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A fogueira está acesa
Comércio prevê aumento de até 20% 
nas vendas de produtos para as festas 

juninas. Isabela aluga itens para eventos 
e seu estoque está esgotado. Vacinação e 
fim de restrições embalam a agenda de 

comemorações. PÁGINA 15

Investimentos — Secretário Jesuíno 
Pereira diz ao CB.Poder que atrair 
empresas é o grande objetivo. PÁGINA 16

Reforma tributária — No CB.Poder, 
presidente da Febrafite, Rodrigo Spada, 
cobra votação da PEC no Senado. PÁGINA 9

Meteorologia mantém avisos sobre 
chuvas e temporais no estado 

enquanto equipes de resgate buscam 
por vítimas dos deslizamentos 

e das enxurradas. Há 10 pessoas 
desaparecidas e 6.198 desabrigados. 
Além de Recife, 23 municípios estão 
em estado de emergência. PÁGINA 8 

PÁGINA 9 

PÁGINAS 2 A 7 E 16

Pernambuco tem 
106 mortos e 

segue em alerta

Desemprego Choro
Taxa cai para 10,5, a 

menor desde 2015
João Donato 

de volta a Brasília

Denise Rotheburg / Como Lula em 
2006, Bolsonaro não irá a debates. 

Samanta Sallum/ D’Ávila e Marçal 
destacam empreendedorismo. 

Ana Maria Campos / Reguffe faz 
juras de amizade a Simone Tebet.  

Segundo o IBGE, índice 
vem caindo há quatro 
meses. Desocupados 

ainda são 11,3 milhões. 

Pianista e 
instrumentista se 

apresenta hoje e amanhã 
no Clube do Choro. 

 PÁGINA 9  PÁGINA 24

Nadal segue em busca da 14ª taça

Em grande duelo 
de mais de 4h, 
espanhol vence 
Djokovic e vai às 
sêmis de Roland 
Garros. PÁGINA 22

Falta dinheiro para pagar 
os 5% aos servidores

Presidenciáveis veem espaço para romper a polarização política

Como em eleições anteriores, privatizações dividem opiniões

Sob pressão, Ciro e Simone dizem que não desistirão da disputa

As propostas de
seis candidatos 
para mudanças 
no rumo do país 

Numa série de sabatinas com trans-
missão ao vivo pelas redes sociais, o 
Correio ouviu, ontem, seis dos prin-
cipais nomes lançados à corrida pe-
la Presidência da República, no for-
mato presencial e on-line. Dos nove 
convidados, três não compareceram: 
Bolsonaro (PL), Lula (PT) e Luciano Bivar (União Brasil). 
Na maratona de entrevistas, iniciada de manhã e encer-
rada à noite, os pré-candidatos ouvidos apresentaram 
propostas de governo e fizeram críticas a adversários. A 
economia foi o tema predominante. Todos apresenta-
ram propostas para recolocar o país no rumo do desen-
volvimento. Primeira a ser ouvida, Vera Lúcia (PSTU) de-
fendeu o armamento da população e a privatização de 

empresas privadas. Em seguida, Ciro 
Gomes (PTD) atacou Lula e Bolsona-
ro e disse que tomará a Eletrobras de 
volta se a empresa for privatizada. “A 
questão mais importante é discutir 
recessão econômica, desemprego, 
aumento da miséria”, disse Felipe 

D’Avila (Novo). Sofia Manzano (PCB) prometeu revogar 
todas as reformas constitucionais feitas desde o gover-
no FHC. Candidato do Pros, Pablo Marçal se posicio-
nou a favor da privatização da Petrobras, mas não para 
investidores estrangeiros. Simone Tebet (MDB), reafir-
mou a importância da participação feminina nas ins-
tâncias decisórias do país. “A mulher nunca foi estimu-
lada em pé de igualdade para fazer política”, destacou.  

Equipe do jornalistas do Correio se revezaram, da manhã à noite, 
na sabatina aos pré-candidatos. Internautas puderam enviar 
perguntas em tempo real aos presidenciáveis

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Arquivo pessoal

Minervino Junior/CB/DA Press

Simone Tebet (MDB)

“Este Brasil 
precisa da 
alma, da 

generosidade e 
da sensibilidade 

da mulher.”

Felipe D’Avila (Novo)

“A questão mais 
importante 

é discutir 
recessão, 

desemprego e 
miséria.”

Vera Lúcia (PSTU)

“A população 
tem o direito de 
ter arma para 

se defender. Só 
quem não tem é 
o trabalhador.”
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Ciro Gomes (PDT)

“Se a Eletrobras 
for privatizada, 

tomo de 
volta. Pagarei 

as devidas 
indenizações.”

Sofi a Manzano (PCB)

“Armar a 
população é a 
maneira mais 

equivocada 
de enfrentar a 

violência.”

Pablo Marçal (Pros)

“Se a gente não 
quebrar essa 
questão do 

monopólio da 
Petrobras, vai 
ter problema."

M
in

er
vi

no
 J

un
io

r/
CB

/D
.A

 P
re

ss
Di

vu
lg

aç
ão

Di
vu

lg
aç

ão

Anne-Christine Poujoulat/AFP



2 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 1º de junho de 2022
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

O futuro do país nos planos 

de presidenciáveis

Em sabatina promovida pelo Correio, pré-candidatos à Presidência mostram o que pensam e o que pretendem para o Brasil

O 
Brasil tem saída. E gente 
disposta a liderar as mu-
danças necessárias para 
tirar o país de uma das 

piores crises de sua história re-
cente. Essa foi a tônica da sabati-
na organizada pelo Correio com 
a maioria dos nomes lançados à 
corrida pela Presidência da Re-
pública. Ao longo de todo o dia 
de ontem, com transmissão pelas 
redes sociais, os pré-candidatos 
apresentaram suas propostas de 
governo, fizeram críticas aos ad-
versários e mostraram ao eleitor 
o que pensam e o que pretendem 
fazer a partir de 2023, se elei-
tos. Nem todos compareceram: 

o presidente Jair Bolsonaro (PL), 
candidato à reeleição, preferiu 
andar de moto com apoiadores 
no interior de Goiás. O ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e o presidente do União Bra-
sil, Luciano Bivar, também falta-
ram à sabatina.

A economia dominou as en-
trevistas, que contaram com a 
participação do time de jornalis-
tas do Correio e de internautas, 
que puderam enviar perguntas 
em tempo real. Da estatização 
total das maiores empresas pri-
vadas do país até a privatização 
de todas as estatais, o debate foi 
um retrato da visão de país que 
os pré-candidatos tentam com-
partilhar com os eleitores.

Todos apresentaram propos-
tas para enfrentar a alta dos pre-
ços de combustíveis e alimentos, 
derrubar a inflação, reduzir as de-
sigualdades e recolocar o país no 
trilho do desenvolvimento. Uma 
nova forma de fazer política, mais 
inclusiva, com reformas e atitu-
des que alterem o atual sistema 
representativo e dê mais visibi-
lidade aos diferentes brasis que 
coabitam este solo, também foi 
cobrada pelos pré-candidatos.

Sem Bolsonaro, que, por sor-
teio, abriria a maratona de saba-
tinas, a primeira entrevistada foi 
a pré-candidata do PSTU, Vera 
Lúcia, representante de uma das 
legendas de extrema-esquerda 
que tem tradição de participar 

de eleições. “É uma campanha 
(feita) de maneira muito desi-
gual”, queixou-se ela. Sua pro-
posta mais polêmica a aproxi-
mou da direita radical, que é a 
liberação das armas de fogo pa-
ra a população em geral.

Na sequência, o candidato do 
PDT, Ciro Gomes, criticou seve-
ramente Bolsonaro e Lula e disse 
que, se o governo atual privatizar 
a Eletrobras, “eu tomo de volta, 
sem conversa”.

O pré-candidato do partido 
Novo, Felipe D’Avila, disse ter 
esperança na vitória de um can-
didato fora da polarização entre 
Lula e Bolsonaro. Também ex-
plicou por que o partido dele se 
afastou da terceira via e apontou 

a crise econômica como o maior 
desafio do futuro presidente. “A 
questão mais importante é dis-
cutir recessão econômica, de-
semprego, aumento da miséria.”

Revogação

A candidata do PCB à Presi-
dência, Sofia Manzano, apre-
sentou um programa com pro-
postas “factíveis de serem im-
plementadas”, na opinião dela. A 
primeira, revogar todas as refor-
mas constitucionais feitas desde 
o governo Fernando Henrique 
Cardoso até agora.

O candidato do Pros, Pablo 
Marçal, se mostrou favorável 
à privatização da Petrobras de 

forma fatiada, mas não neces-
sariamente para investidores 
externos. “Não precisa vender 
para o capital estrangeiro, mas 
precisamos quebrar esse mono-
pólio”, ressaltou.

Fechando a série de sabati-
nas, a senadora do MDB Simo-
ne Tebet defendeu a viabilidade 
da terceira via; a prioridade na 
retomada do desenvolvimento, 
com inclusão social e qualifica-
ção da mão de obra; e a impor-
tância da participação feminina 
nas instâncias decisórias do país. 
“A mulher nunca foi estimulada 
em pé de igualdade para fazer 
política”, criticou. 

» Leia mais nas páginas 4 e 6

 » VINICIUS DORIA

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Espaço aberto aos principais 
presidenciáveis para que apre-
sentassem seus projetos para o 
país, a sabatina promovida pelo 
Correio foi elogiada pelos pré-
candidatos. Terceiro colocado 
nas pesquisas de intenção de vo-
to, o ex-governador Ciro Gomes 
(PDT) agradeceu a oportunidade 
de “falar com esse tradicionalís-
simo órgão da imprensa brasilei-
ra”. “É um heroico resistente dos 
nossos Diários Associados. Tem 
uma tradição de promover de-
bate democrático, a boa informa-
ção, desde seu nascedouro até a 
presente geração”, frisou. 

Pré-candidata do MDB, a se-
nadora Simone Tebet (MS) des-
tacou que a sabatina abriu espa-
ço “para a democracia brasileira, 

porque a democracia se faz com 
transparência, se faz com debate 
de ideias e de propostas”. Na ava-
liação da parlamentar, esse tipo 
de ocasião permite aos brasilei-
ros conhecerem os candidatos ao 
governo federal e, com isso, exer-
cerem o “dever sagrado” do voto. 
“Eu só tenho a agradecer imensa-
mente a oportunidade que vocês 
me dão”, afirmou.

Influenciador digital, com 
mais de dois milhões de seguido-
res no Instagram, o pré-candida-
to à Presidência pelo Pros, Pablo 
Marçal, parabenizou o jornal por 
“atravessar tanto tempo e conti-
nuar em alta” e criticou a ausên-
cia na sabatina do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e do presidente Jair Bolsonaro 

(PL). “É uma falta de respeito ne-
nhum dos dois estarem aqui em 
um evento tão brilhante. Qual é o 
medo deles?”, questionou.

A economista Sofia Manzano, 
pré-candidata pelo PCB, também 
destacou o caráter democrático 
do debate. “O Correio Braziliense 

é o primeiro grande jornal do país 
que nos convida, ante aos outros 
grandes paladinos da democra-
cia que sequer permitem a nossa 
participação para que possamos 
levar para o restante da popula-
ção nosso programa”, destacou.

Pré-candidata pelo PSTU, a 
socióloga Vera Lúcia ressaltou 
que a sabatina foi uma “oportu-
nidade muito importante” para 
o partido e “para o polo socialis-
ta revolucionário”.

Debate democrático de ideias
 Minervino Júnior/CB/D.A Press

Time de jornalistas do Correio se revezou nos questionamentos aos postulantes ao Planalto

A sabatina foi transmitida pelo site 
e pelas redes sociais do Correio 

Braziliense. Internautas puderam 
enviar perguntas em tempo real 
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Ciro: candidatura é inabalável 
Postulante pelo PDT, o ex-governador descarta abrir mão da corrida eleitoral, apesar das pressões, e critica líderes das pesquisas  

O 
ex-governador Ciro Go-
mes (PDT) enfatizou, on-
tem, que “não há força hu-
mana capaz de abalar” a 

candidatura dele à Presidência da 
República — descrita por ele como 
uma “decisão de dar ao povo uma 
alternativa”. O postulante ao Pla-
nalto, terceiro colocado nas pes-
quisas de intenção de voto, tem 
sido pressionado, tanto por con-
correntes quanto por integrantes 
do próprio partido, a desistir da 
corrida eleitoral. Na semana pas-
sada, a presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann, chegou a dizer que Ci-
ro deveria renunciar à candidatura 
para tentar viabilizar a vitória do ex
-presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) no primeiro turno. Mesmo 
o presidente do PDT, Carlos Lupi, 
admitiu que, nos estados, há pré-
candidatos do partido que vão res-
paldar o petista e que não haverá 
“punição aos infiéis”.

Na opinião de Ciro, Lula e o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) — 
líder e vice-líder, respectivamen-
te, das pesquisas de intenção de 
voto — oferecem “mais do mes-
mo”. “Só que mais do mesmo fez 
com que o país fosse liquidado 
do ponto de vista social e eco-
nômico”, acrescentou, durante a 
sabatina do Correio.

Conforme destacou o pede-
tista, logo após o pleito, o presi-
dente eleito tem “seis meses má-
gicos”, em que pode fazer “tudo o 
que quiser” — período que pode-
ria ter sido mais bem aproveitado 
por ex-chefes do Executivo. “To-
dos nós conhecemos como ope-
ra um presidencialismo à brasi-
leira. Há ali seis meses mágicos, 

Ed Alves/CB/D.A Press

em que o presidente da Repú-
blica, depois de ser eleito, tem o 
país na mão. O Congresso é ex-
tremamente generoso em aga-
salhar absolutamente tudo que 
o presidente queira fazer. Relem-
bremos: FHC (Fernando Henri-
que Cardos), com o real, tinha o 
país na mão para fazer o que bem 
quisesse e entendesse. Não pro-
pôs nada naquele primeiro ano 
de mandato, trocou a reforma 
do país pela reeleição”, criticou.

Ciro disse que o fato se repe-
tiu com Lula. “Chegou a frequen-
tar 85% de popularidade, mas 

não teve concepção, não propôs 
absolutamente nada. Nem FHC, 
nem Lula, nem Dilma (Rousseff): 
nenhum propôs nenhuma refor-
ma estrutural para o país”, frisou. 
O ex-ministro da Fazenda afir-
mou que, caso eleito, aprovei-
tará o que chamou de “momen-
to plebiscitário” para negociar e 
aprovar projetos.

O pré-candidato negou que 
as observações sejam ataques a 
uma ou outra figura. “Estou mos-
trando que a governança políti-
ca de Jair Bolsonaro, Lula e FHC 
são rigorosamente as mesmas”, 

ressaltou. De acordo com ele, 
embora os líderes das pesquisas 
sejam pessoas diferentes ideolo-
gicamente, “estão cada vez mais 
iguais”. “Gabinete do ódio, com-
portamento fascista, roubalhei-
ra, corrupção. Tudo isso, infe-
lizmente, é um traço comum de 
Bolsonaro e de Lula. Claro, Lula 
está no campo da democracia, 
Bolsonaro está no campo da não 
democracia. Isso faz uma dife-
rença importante, mas, no resto, 
é tudo igual”, sustentou.

O concorrente ao Planalto cri-
ticou a “omissão indesculpável” 

do Congresso Nacional e do Su-
premo Tribunal Federal (STF) em 
relação à privatização da Eletro-
bras. Ambas as instituições te-
riam descoberto “um caminho 
absolutamente tortuoso para en-
tregar o capital público brasileiro 
para interesses privados”.

O pré-candidato disse que, 
caso seja eleito, mudará a ma-
neira de calcular a tarifa de ener-
gia, que hoje é feita baseada no 
dólar. Essa seria “outra mamata” 
a que ele daria fim. “Vão fazer o 
diabo para não deixar eu chegar 
lá (...), por isso é que eu vou até 

Lula está no campo 
da democracia, 
Bolsonaro está 
no campo da não 
democracia. Isso 
faz uma diferença 
importante, mas, no 
resto, é tudo igual”

Ciro Gomes (PDT)

Se a pessoa não  
for um ponto de  
ativação em renda, 
vai ficar sempre 
 esperando para 
repartir o bolo”

Pablo Marçal (Pros)

O pré-candidato do Pros à 
Presidência da República, Pablo 
Marçal, afirmou que a econo-
mia é “uma teoria imaginativa” 
e que para criar empregos é pre-
ciso “ativar as pessoas”. “Quando 
se fala em mudar a economia, is-
so fica só no papel, você não mu-
da nada. A gente tem de fazer 
uma escalada social. O que Luiz 
(Inácio Lula da Silva) fez? Tirou 
milhões da pobreza. Na verda-
de foram trilhões. (...) O Brasil é 
uma locomotiva e está parado no 
tempo por ideologia. O capitalis-
mo é o melhor sistema do mun-
do só que não tem vaga para to-
do mundo, e ponto final”, disse. 

Segundo ele, é preciso “ativar as 
pessoas”, caso contrário, estarão 
em “um buraco sem fim”, que é a 
distribuição de renda. “Se a pessoa 
não for um ponto de ativação em 
renda, vai ficar sempre esperando 

para repartir o bolo”, disse.
A proposta dele é mudar o 

pensamento brasileiro sobre a 
capacitação. “Emprego se ge-
ra com empresa. No Brasil, são 
abertas 1,4 milhão de empresas 
por ano, só que, até o terceiro 
ano após a abertura, 87% delas 
se fecham. Isso não faz sentido”, 
ressaltou. “A gente não tem cul-
tura na educação, ensina as pes-
soas a ter uma profissão. Coloca 
13 anos de ensino para ela pegar 
o diploma de graduação e enfiar 
no Uber”, criticou. 

Em meio à polêmica sobre a 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 206/19, que esta-
belece a cobrança de mensali-
dade nas universidades públi-
cas — em tramitação na Câma-
ra —, Marçal afirmou ser a favor 
da proposta. “Sou filho de escola 
pública, mas não passei na fede-
ral pelo ensino na escola públi-
ca. Não passei na federal porque, 

Economia, “uma 
teoria imaginativa” 

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Postulante ao Planalto pela 
segunda vez, a socióloga Vera Lú-
cia Salgado (PSTU) defendeu  a 
estatização total das empresas 
para salvar o país da crise eco-
nômica e se mostrou favorável ao 
armamento da população. 

De acordo com a pré-candida-
ta, é preciso devolver ao Estado 
as empresas que foram vendidas 
pelo governo. “Elas são produ-
tivas, não dependem do Estado 
brasileiro para que possam fun-
cionar e gerar lucro. Ao contrário, 
elas é que dão lucro ao Estado 
brasileiro e à economia”, ressal-
tou. “Se não fossem produtivas, 
rentáveis e lucrativas, nenhum 
empresário ia querer comprar.”

Vera Lúcia também defendeu 
a revogação de propostas apro-
vadas em gestões anteriores, 
como as reformas trabalhista e 
previdenciária e o teto de gastos. 
“A revogação imediata de todas 
as reformas feitas contra a clas-
se trabalhadora. Nós vamos es-
tatizar as 100 maiores empresas 
deste país e vamos colocar sob 
o controle da classe trabalhado-
ra organizada. E nós queremos 
que o governo, inclusive, seja 
controlado por essa classe tra-
balhadora”, ressaltou.

Ela enfatizou, ainda, que a po-
pulação tem o direito de portar ar-
ma “para se precaver de qualquer 
tipo de ataque”. “Só quem não tem 
isso é a classe trabalhadora mais 
empobrecida”, destacou. 

Questionada se a posse au-
mentaria os índices de violência 
no país, Vera Lúcia defendeu um 
treinamento para os que adqui-
rissem armas. E criticou os de-
cretos editados pelo presidente 

Jair Bolsonaro (PL), em feverei-
ro, para flexibilizar mais as re-
gras de aquisição, registro, posse 
e porte. Segundo ela, o chefe do 
Planalto trabalha em causa pró-
pria e não está preocupado com 

a segurança do brasileiro. 
“Estamos dizendo que, no 

Brasil, as pessoas têm direito de 
se defender e que Bolsonaro de-
fende o armamento, mas não 
para proteger a população. Ele 

defende para proteção da gran-
de propriedade e para armar a 
grande milícia que ele defende. 
Ele defende o Estado militariza-
do com ele na cabeça. Isso não 
é o que defendemos”, afirmou. 

Defesa da estatização 
e do armamento Vamos estatizar 

as 100 maiores 
empresas deste país 
e vamos colocar 
sob o controle da 
classe trabalhadora 
organizada”

Vera Lúcia (PSTU)

como competir com as pessoas 
que têm dinheiro para pagar cur-
sinho? Se o rico quer estudar na 
faculdade pública, que ajude a 
pagar”, destacou. 

Na proposta para a educação, 
Marçal apontou que o ensino 
médio tem de ser transforma-
do “em uma rampa”, que deve 
ser apontada em três direções: 

graduação, virtualização e “em-
presarização”, pois, segundo ele, 
“não é correto gastar bilhões em 
dinheiro público para alguém es-
colher uma profissão”. “Se a pes-
soa não quiser ir para o ensino 
superior, tem que lateralizar o 
ensino médio.”  

Ao ser questionado sobre 
privatizações, o postulante ao 

Planalto frisou existir um “gigan-
tismo estatal”. Citou o ex-presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso por ter vendido a Vale do 
Rio Doce — que, na opinião de-
le, foi “doada” — por R$ 3 bi-
lhões, e hoje o valor superaria os 
trilhões. “O mundo olha para a 
gente e nos vê como a repúbli-
ca das bananas, porque a gente 

Ed Alves/CB/D.A Press

o fim: porque eu tenho seguran-
ça de que o povo brasileiro vai 
acordar e vai ver o tamanho da 
canalhice de que é vítima nes-
tes tempos trágicos que o Brasil 
está vivenciando”, ressaltou. “Se 
fizerem isso (privatizarem a Ele-
trobras), eu tomo de volta, não 
tem conversa. Pagarei as devidas 
indenizações, porque nosso país 
é sério”, pontuou.

Ciro frisou que haverá au-
mento da conta de luz caso 
ocorra a privatização. “É um cri-
me que meteram jabutis ali que 
vão encarecer dramaticamente 
a conta de energia do povo, que, 
só aqui em Fortaleza, subiu 25% 
em uma pancada só, sendo que 
nenhum dos custos da produ-
ção de energia brasileira cresceu 
sequer 5%”, afirmou. “Canalha-
mente — lá vai a veemência de 
Ciro Gomes —, indexaram as ta-
rifas de energia do povo brasilei-
ro em dólar. E todo mundo aqui 
ganha em real”, criticou.

 » LUANA PATRIOLINO

 » CRISTIANE NOBERTO

 » TAÍSA MEDEIROS

vende nossa commodity a preço 
de banana”, reprovou.

Ele defendeu fragmentar a 
Petrobras “em pequenas e mé-
dias empresas”. “Não precisa 
vender para o capital estrangei-
ro, mas a gente precisa quebrar 
esse monopólio”, frisou. “Você 
vai aos Estados Unidos, e o li-
tro do combustível converti-
do hoje está em R$ 5. Aqui, es-
tá chegando a R$ 10, e este é 
um país quase autossuficien-
te. Se a gente não quebrar essa 
questão do monopólio, vai ter 
um problema.”
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Tebet: votos podem migrar   
Senadora acredita que é possível romper a polarização e cobra mais ação do Congresso para conter alta de combustíveis

A 
senadora e pré-candida-
ta ao Planalto pelo MDB, 
Simone Tebet, afirmou, 
na sabatina realizada on-

tem pelo Correio Braziliense, 
que a pré-candidatura dela “é pa-
ra valer”, diferentemente do que 
ocorreu com outros concorren-
tes da terceira via. A presidenciá-
vel reiterou a intenção de atrair o 
voto feminino. Para Tebet, a par-
ticipação das mulheres na políti-
ca sempre foi difícil, por não po-
derem competir em pé de igual-
dade na disputa partidária.

“A minha pré-candidatura se 
faz firme e forte no dia a dia. Não 
vamos nos esquecer de que,  no 
ano passado, estávamos dian-
te de várias pré-candidaturas 
do chamado centro democráti-
co”, lembrou a senadora. “Uma 
a uma, elas foram caindo. Hoje 
nós praticamente temos o nosso 
nome e o nome do pré-candidato 
do União Brasil (Luciano Bivar)”, 
afirmou Tebet.

A senadora disse não ter dúvi-
das de que seu nome chegará às 
convenções partidárias, previs-
tas para agosto, pois conta com 
o respaldo de 90% dos diretórios 
estaduais do MDB. Ela lembrou, 
porém, que a candidatura não 
será apenas de seu partido, mas 
também do Cidadania — que já 
declarou apoio a Tebet — e do 
PSDB, caso a executiva nacional 
da legenda decida por manter o 
acordo e participar da chapa, in-
dicando um vice.

Já em relação à possibilida-
de de enfrentar o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e o atual presidente, Jair Bolso-
naro (PL), que lideram as pes-
quisas de intenção de voto, Te-
bet acredita que boa parte dos 
eleitores podem considerar mu-
dar o voto ainda.

“Além dos 30% (que votam na 
terceira via), 20% dos eleitores de 
cada lado (Lula e Bolsonaro) es-
tão prontos para poder mudar o 
voto, se se apresentar um pro-
jeto de país que realmente lhe 

Minervino Júnior/CB/D.A. Press

 » VICTOR CORREIA

 » TAINÁ ANDRADE
 » DEBORAH HANA CARDOSO

Nós criamos créditos 
extraordinários para 
o orçamento secreto; 
demos calote em 
investidores, em 
aposentados, e não 
conseguimos criar um 
crédito extraordinário 
para poder suportar 
os preços mais baratos 
dos combustíveis  
até 31 de dezembro 
deste ano?”

Simone Tebet (MDB)

agrade. E nós estamos prontos 
para conversar com o Brasil”, 
afirmou a senadora.

Questionada sobre a apro-
ximação de alguns caciques de 
seu partido com a candidatura 
de Lula, Tebet afirmou que não 
critica o diálogo, mas que o mo-
vimento não representa a totali-
dade do MDB.

“É até demérito diminuir o 
MDB a dois personagens, com 
todo o respeito que eu tenho 
a eles. Todo mundo só cita os 
dois ex-presidentes do Con-
gresso Nacional, Eunício de 
Oliveira e Renan Calheiros. O 
MDB é muito maior que isso”, 
disse a presidenciável. 

Agenda econômica

Tebet também falou mui-
to sobre os problemas 

econômicos nacionais. Em re-
lação à alta no preço dos com-
bustíveis, ela se mostrou favo-
rável à Política de Paridade In-
ternacional, adotada pela Pe-
trobras. “A última coisa que a 
gente pode pensar é em aca-
bar com a paridade de preços. 
Acabar com a paridade de pre-
ços significa que nós temos um 
problema não só da escassez 
do produto, mas poder trazer 
esse produto para o Brasil”, 
disse a presidenciável.

Tebet mencionou alterna-
tivas para o impasse dos com-
bustíveis. Ressaltou, porém, 
que elas passam pela vontade 
política do Congresso Nacio-
nal. “Qual é a saída hoje? São 
inúmeras. O Senado Federal 
se debruçou sobre elas. Você 
pode, em casos excepcionais, 
criar créditos extraordinários. 

Nós criamos créditos extraor-
dinários para  criar o orçamen-
to secreto. Demos calote em in-
vestidores, em aposentados, e 
não conseguimos criar um cré-
dito extraordinário para poder 
suportar os preços mais bara-
tos dos combustíveis até 31 de 
dezembro deste ano?”, questio-
nou a senadora.

Tebet explicou que, com es-
se subsídio, poderia haver uma 
redução de R$ 1,50 a R$ 2,00 no 
litro na bomba de combustí-
vel. A médio prazo, ela defende 
política energética estratégica, 
mas que não passa pela priva-
tização da Petrobras.

Simone Tebet é uma das 
três pré-candidatas que con-
correm ao Planalto atualmen-
te, ao lado de Vera Lúcia (PS-
TU) e de Sofia Manzano (PCB). 
Ela comentou a dificuldade da 

participação feminina no pro-
cesso político brasileiro. 

“Sempre fiz política nos bas-
tidores e cansei de ver, revol-
tada, cheques polpudos sain-
do nas candidaturas masculi-
nas”, contou. “E quando saiu 
aquela primeira regra de 30% 
de candidatas mulheres, as mu-
lheres se arvoraram: ‘Agora vai, 
vou entrar para a vida pública!’. 
Elas saíam com um pacotinho 
de santinhos, algumas camise-
tas e brindes, achando que iam 
competir em pé de igualdade”, 
lamentou a parlamentar.

A senadora destacou a atua-
ção da bancada feminina do 
Congresso Nacional para apro-
var a regra que destina 30% do 
Fundo Partidário para candida-
tas, e disse que a medida aumen-
tou, em 2018, em 46% o núme-
ro de deputadas federais eleitas.

Em participação na sabatina 
do Correio, o pré-candidato pelo 
Novo defendeu uma ampla agen-
da de reformas, como a trabalhis-
ta, e definiu como “inacreditável” 
a Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT) ser o único modelo 
de formalização de atividade no 
Brasil. Segundo o presidenciável, 
o empregador e empregado pre-
cisam ter maior liberdade para 
negociar o contrato.

“É inacreditável que a única 
formalização de relações traba-
lhistas seja a CLT, uma lei cria-
da no governo Getúlio Vargas na 
metade do século XX, seguir re-
gulamentando as novas regras 
do trabalho do século XXI. Te-
mos que avançar com a refor-
ma trabalhista, fazendo aquilo 
que é negociado valer mais que 
o legislado, ou seja, ter mais li-
vre acordo entre empregador e 
empregado”, frisou. 

D’Avila também defendeu as 
reformas tributária e adminis-
trativa. O sabatinado ressaltou a 
necessidade de simplificar os im-
postos e padronizar as regras tri-
butárias do Brasil com o restan-
te do mundo, além de entrar “o 
mais rápido possível” na Organi-
zação para Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE). 

Para Felipe D’Avila, há “muita 
gordura” para enxugar os gastos 
públicos e criticou instrumen-
tos como as emendas de rela-
tor. “O ranking World Economic 
Forum mostra que o Brasil é o 
10º país do mundo em desper-
dício de dinheiro público, co-
mo as emendas de relator (orça-
mento secreto). Tudo isso é um 
mau uso do recurso público sem 

D’Avila: Brasil no século 20
 » RAPHAEL FELICE

 » CRISTIANE NOBERTO

 Minervino Júnior/CB

nenhum balizamento em dado, 
em evidência e em retorno so-
cial”, criticou. 

Defensor do liberalismo eco-
nômico e de uma menor parti-
cipação do Estado na economia, 
D’Avila é a favor da privatização 
da Petrobras. Segundo ele, a alta 
nos preços dos combustíveis é 
oriunda do monopólio da Petro-
bras no setor de petróleo.

“Eu gosto de citar o exemplo 
de quando nós tínhamos a Pe-
trobras da telefonia, a Telebrás, 
nos anos 90. Para conseguir uma 

linha telefônica, você tinha que 
ficar anos na fila, nós declaráva-
mos no imposto de renda como 
um bem, como fosse um carro, 
de tão caro [...] e hoje todo bra-
sileiro tem um telefone no bol-
so”, lembrou. 

“Portanto é óbvio que a priva-
tização, quando é feita de forma 
criteriosa e não uma transferên-
cia do monopólio público para o 
monopólio privado, mas que ge-
re o aumento da concorrência, 
quem ganha com isso é o povo”, 
complementou. 

Pré-candidata à Presidên-
cia pelo Partido Comunista do 
Brasil (PCB), a economista Sofia 
Manzano também é favorável a 
mudanças no regime trabalhis-
ta brasileiro. Entre as propostas 
para recuperação dos empregos, 
ela defende a redução da jorna-
da de trabalho para 30h, sem re-
dução do salário.

Ela resumiu pontos importan-
tes da pré-candidatura. “Temos 
um programa com oito pontos 
emergenciais para o desenvolvi-
mento e renda da classe trabalha-
dora que envolvem obras públicas, 
saneamento, moradia e infraes-
trutura”, comentou. Ela propôs, 

ainda, “uma reforma agrária ur-
gente e necessária, não só para 
mudar a estrutura de produção de 
alimentos e preservação do meio 
ambiente, mas para as lavouras 
familiares que geram emprego”. 

Manzano ainda destacou que, 
diferentemente do PSTU, o parti-
do não aceita de “forma alguma 
armar a população”. Segundo ela, 
“é a mais equivocada maneira de 
se enfrentar a violência pública 
em nosso país”. 

Para a educação, Manzano 
defendeu ensino técnico aos jo-
vens para mercado de trabalho. 
“Será a nossa bandeira de luta 
para o próximo período, inde-
pendentemente de quem ven-
ça as eleições.” 

Sofia: jornada de 30 horas

 Minervino Júnior/CB

Armar a população é a mais 
equivocada maneira de se enfrentar a 
violência pública em nosso país”

Sofia Manzano (PCB)

Três pré-candidatos convida-
dos para a sabatina do Correio 
faltaram à rodada de entrevistas. 
São eles: Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), Jair Bolsonaro (PL) e Lucia-
no Bivar (União Brasil). Durante o 
período reservado para cada um 
dos ausentes, os jornalistas do 
Correio compartilharam análises 
sobre os pontos mais relevantes 
desses postulantes ao Planalto. 

Líder nas pesquisas de inten-
ção de voto, Lula ficou em São 
Paulo. Pela manhã, ele deu en-
trevista uma emissora de rádio 
do Rio Grande do Sul. À tarde, 
encontrou-se com o ex-primei-
ro-ministro da França Domini-
que de Villepin. 

Lula ainda participou do lan-
çamento do livro Querido Lula, 
da historiadora Maud Chirio. A 
publicação reúne algumas das 
25 mil cartas endereçadas du-
rantes os 580 dias em que Lula 
esteve preso na Superintendên-
cia da Polícia Federal em Curiti-
ba, no Paraná.

Também ausente na sabati-
na, Bolsonaro esteve na 16ª edi-
ção Bahia Farm Show, na cida-
de de Luís Eduardo Magalhães 
(BA). O estado é governado pe-
lo petista Rui Costa, que deverá 
comparecer hoje à feira de tec-
nologia agrícola. 

Bolsonaro era esperado na 
cerimônia de entrega do Prê-
mio FPA em Comemoração aos 
10 anos do Código Florestal na 
noite de ontem, em Brasília. Ele 
teve seu comparecimento can-
celado naquela noite.

Luciano Bivar tampouco par-
ticipou da sabatina do Correio, 
seja presencialmente, seja por 
meio virtual. Ontem, em Brasília, 
o União Brasil oficializou a pré-
candidatura do deputado federal 
para o Palácio do Planalto. O par-
tido recebeu praticamente R$ 1 
bilhão dos Fundos Eleitoral e Par-
tidário para as eleições deste ano. 

Como presidente do União 
Brasil, Bivar participou de 
conversas para a formação 
de uma candidatura única na 
Terceira Via. Mas desembar-
cou das negociações e apre-
sentou o seu nome para o Pla-
nalto. Ontem, ele comentou o 
que pretende fazer na campa-
nha eleitoral. 

“Eu não acho justo que brasi-
leiros vivam espremidos em uma 
ameaça autoritária e outra popu-
lista”, comentou. Apesar do co-
mentário de Bivar, integrantes 
do União Brasil  tendem a apoiar 
Jair Bolsonaro. 

Três ausentes 
na sabatina

É inacreditável que a única formalização 
de relações trabalhistas seja a CLT, uma lei 
criada no governo Getúlio Vargas na metade 
do século XX, seguir regulamentando as novas 
regras do trabalho do século XXI”

Luiz Felipe D’Avila (Novo)
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Vai virar um monstrengo
A dificuldade do Congresso em 

votar a reforma tributária, que mais 
uma vez não deu quórum, indica 
que o sistema tributário do país 
continuará confuso, pelo menos até 
o final desta década. Até porque, 
qualquer sistema que seja aprovado 
em 2023 ou 2024 passará por um 
período de transição por alguns anos.

Sem tributária,  
resta o ICMS

Com mais um adiamento da 
reforma tributária na Comissão de 
Constituição de Justiça (CCJ) do 
Senado, a perspectiva é de os senadores 
ajustarem o foco para a aprovação do 
projeto que limita a cobrança de ICMS 
sobre combustíveis e energia.

Vai ser assim até outubro
As declarações do ministro 

Edson Fachin, em defesa do sistema 
eleitoral brasileiro, vão se repetir 
insistentemente até a eleição. Já 
Bolsonaro coloca o sistema em 
dúvida. Os demais candidatos 
disseram, na sabatina do Correio, 
que confiam plenamente no sistema 
eletrônico de votação do país e não 
acreditam em golpe.

Veja bem
Até aqui, a maioria dos pré-

candidatos ao Planalto promete 
exterminar o tal Orçamento Secreto, 
apelido das emendas de relator-geral 
(RP9). Só tem um probleminha: esse 
dinheiro é controlado pelo Congresso. 
E só terminará se os parlamentares 
assim o desejarem. Estão fazendo 
promessas sem combinar com as 
excelências.

Debate interditado abre 
chance aos pequenos

Os estrategistas do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) pesaram os prós e contras e 
consideraram que a ausência do presidente 
nos debates do primeiro turno não causará 
grandes estragos. Até porque o adversário 
que mais bem pontua hoje nas pesquisas de 
opinião, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, fez a mesma coisa em 2006, quando 
concorreu à reeleição. Logo, avaliam os 
bolsonaristas, o petista não poderá chamar 
de “ato antidemocrático”. Afinal, agiu assim 
lá atrás e, agora, quer um número reduzido 
desses encontros entre os candidatos. 

Fernando Henrique Cardoso também não foi 
a debates em 1998, alegando que estava muito 
ocupado cuidando da crise econômica que 
assolava o país. Ambos se releram. FHC, em 
primeiro turno, numa eleição sem debates.

Quem está no poder ou lidera as pesquisas 
sabe que será atacado e, por isso, prefere 
se ausentar. Pior para o eleitor. Agora, sem 
Bolsonaro e com Lula escolhendo os debates 
de que participará, será a chance dos outros 
candidatos se apresentarem ao eleitor e tentar 
quebrar a polarização. Uma dessas janelas foi a 
sabatina de ontem, do Correio.

CURTIDAS

Novos atores/ A campanha presidencial deste 
ano, que promete mobilizar ainda mais as redes 
sociais, apresentará os candidatos que têm 
um tempo minúsculo na tevê aberta e sofrem 
boicote das grandes emissoras na hora dos 
debates. Na sabatina do Correio, por exemplo, o 
desconhecido Pablo Marçal (PROS), que chegou 
cercado de seguranças e apoiadores, atingiu 
duas mil pessoas assistindo simultaneamente 
pelo canal do YouTube do jornal.

Escondidinho de Bivar/ Luciano Bivar 
(foto), do União Brasil, será candidato ao 
Planalto, mas, nos estados, seu partido trata 
de esconder esse fato. Em suas andanças pela 
Bahia, por exemplo, ACM Neto nem cita que 
há um presidenciável do partido. Ali, onde o 
PT de Lula reina, Neto vai cuidar da própria 
candidatura ao governo estadual.

Simone, a disciplinada/ A senadora 
Simone Tebet (MDB-MS) evita avançar o 
sinal sobre o que seu partido fará no Rio 
Grande do Sul, estado considerado crucial 
para o PSDB fechar o apoio à pré-candidata. 
Quem fala sobre isso é o presidente do 
partido, Baleia Rossi (SP).

Tem nome e está no Código Penal/ O 
advogado criminalista Renato Stanziola 
Vieira, doutor em direito processual penal 
pela USP e sócio do escritório Andre Kehdi & 
Renato Vieira, diz que o crime que ocorreu em 
Umbaúba, em 25 de maio, causando a morte 
de Genivaldo Jesus Santos, foi homicídio 
qualificado: “Foi um homicídio cometido por 
tortura e asfixia, por motivo fútil, e com total 
impossibilidade de a vítima exercer defesa”.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

ELEIÇÕES

Fachin pede atenção a ataques
Presidente do TSE alerta representantes estrangeiros no Brasil para que acompanhem de perto “arremessos populistas” de 
líderes políticos por meio de “acusações levianas de fraude”. Recado foi para Jair Bolsonaro, embora não tenha sido citado

O 
presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
ministro Edson Fachin, 
disse, ontem, a uma pla-

teia de 68 embaixadores, diplo-
matas e chefes de missões es-
trangeiras no Brasil que os “ar-
remessos populistas” de líderes 
políticos na América Latina ge-
ram “acusações levianas de frau-
de, que conduzem a semanas de 
instabilidade política no período 
pós-eleitoral”. Dentre os convi-
dados de projeção internacional, 
estiveram os representantes da 
embaixada da União Europeia e 
do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD).

“O enredo é sempre o mesmo: 
buscar a conturbação e incutir a 
desconfiança entre os espíritos 
mais desavisados, para minar a 
legitimidade dos eleitos e da pró-
pria vida democrática. Atacar o 
sistema eleitoral dessa maneira é 
atacar a própria democracia. Mas 
a maturidade e a estabilidade das 
instituições brasileiras não permi-
tirá que esses barulhos perturbem 
a vida democrática’, disse Fachin.

Sem citar o presidente Jair 

Bolsonaro (PL), o ministro afir-
mou aos representantes estrangei-
ros que o país convive com o “ví-
rus da desinformação”, que atua, 
de maneira “infundada e perver-
sa”, para denunciar riscos “inexis-
tentes e falhas imaginárias”. Fa-
chin fez um apelo aos embaixa-
dores e diplomatas para que bus-
quem informações verdadeiras so-
bre o sistema eleitoral brasileiro. 
Ele tem feito alertas para os riscos 
aos quais o Brasil está submetido.

O encontro com as autorida-
des teve o objetivo de apresen-
tar as particularidades do siste-
ma de votação brasileiro e ofere-
cer diálogos com os especialistas 
do TSE. Fachin conduziu a aber-
tura do evento ao lado da minis-
tra Cármen Lúcia, substituta na 
Corte eleitoral. Durante o discur-
so aos representantes diplomá-
ticos, Fachin explicou a comple-
xidade das eleições no país, que 
contam com 150 milhões de elei-
tores, em mais de 5 mil municí-
pios, com mais de 500 mil urnas 
eletrônicas em operação.

“Não é necessário alertar as se-
nhoras e os senhores de que os 

Fachin à plateia de estrangeiros: “Todos aqui acompanham os perigosos sinais de ameaça à democracia”

Nelson Jr./SCO/STF

A presença de militares ocu-
pando cargos civis no governo 
federal praticamente triplicou 
desde 2013. Os representantes 
das Forças Armadas estavam em 
370 postos há nove anos, e pas-
saram a ocupar 1.085 no ano 
passado, o que representa um 
aumento de 193%. Os dados são 
de um estudo do Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) e revelam, ainda, que a 
gestão de Jair Bolsonaro (PL) 
distribuiu uma quantidade sig-
nificativa de cargos para oficiais 
justamente em ministérios es-
tratégicos, como Saúde, Econo-
mia e Meio Ambiente.

Desde o começo do atual 
governo, o presidente vem 

MILITARES

Colocação em cargo civil 
aumentou 193%, diz Ipea

ampliando o espaço de milita-
res na cúpula do Executivo. Se-
gundo o Ipea, a maior ocupação 
dos fardados aparece nos cargos 
de Direção e Assessoramento Su-
perior (DAS) e Função Comissio-
nada do Poder Executivo (FCPE). 
Os titulares desses postos gozam 
de poder e prestígio administra-
tivo na burocracia governamen-
tal. Entre 2013 e 2018, a presença 
de militares nessas posições va-
riou de 303 cargos para 381.

Com a chegada de Bolsonaro 
ao poder, o número praticamen-
te dobrou em 2019, chegando a 

623 cargos. Em 2021, eram 742. 
Nos cargos de “natureza espe-
cial”, considerados de primeiro e 
segundo escalões, a presença de 
militares passou de seis para 14.

O estudo do Ipea também de-
tectou que a presença militar em 
cargos de confiança alterou a ló-
gica de anos anteriores e pas-
sou a se concentrar em escalões 
mais altos. Entre 2013 e 2021, o 
percentual de militares em car-
gos DAS de 1 a 3, considerados 
mais baixos, caiu de 65% para 
54,5%. Em contrapartida, a ocu-
pação de DAS 5 e 6 por oficiais 

saltou de 8,9% para 20,5%.

Críticas

Os maiores crescimentos da 
participação militar são regis-
trados em pastas que cuidam de 
áreas em que o governo sofre for-
tes críticas. Conforme os dados 
do estudo do Ipea, o Ministério 
da Economia tinha um único mi-
litar em 2013. Em 2021 eram 84 
em DAS e FCPE. Foi o maior au-
mento porcentual entre todas as 
pastas, superior a 8.000%.

Na Saúde, os militares 

passaram de sete para 40, uma 
variação de 471%. Sob a gestão 
do general Eduardo Pazuello, no 
período mais dramático da pan-
demia de covid-19, ele levou co-
legas de farda para a pasta.

O Ministério do Meio Ambien-
te também recebeu uma gran-
de quantidade de comissiona-
dos militares. Em 2014, era um. 
No ano passado, o total passou 
para 21. Houve ainda uma alta 
de 650% nas funções comissio-
nadas da Educação, com salto de 
dois militares para 15. Na Defesa, 
o crescimento foi de 34%.

desafios enfrentados pela Justi-
ça Eleitoral brasileira não são, de-
safortunadamente, eventos isola-
dos. Creio que todos aqui acompa-
nham os perigosos sinais de amea-
ça à democracia em diversas par-
tes do mundo”, disse o ministro, 
mais uma vez sem citar Bolsonaro.

A cooperação com outros paí-
ses se tornou um dos objetivos da 
gestão de Fachin no TSE. O mi-
nistro manifestou o interesse em 
contar com mais de 100 observa-
dores eleitorais na votação em ou-
tubro. À frente da Corte até agos-
to, ele se movimenta para firmar 

acordos de missões de observa-
ção internacional, responsáveis 
por apresentar relatórios detalha-
dos sobre a qualidade do proces-
so eleitoral brasileiro.

Confirmaram o envio de mis-
sões, até o momento, a Organi-
zação dos Estados Americanos 

(OEA), o Parlamento do Merco-
sul, a Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP), 
a União Interamericana de Or-
ganismos Eleitorais (UNIORE), 
a Fundação Internacional para 
Sistemas Eleitorais (IFES) e a Re-
de Mundial de Justiça Eleitoral.

A Polícia Federal apresentou, 
ontem, o plano de segurança 
dos candidatos à Presidência. 
Mais de 300 agentes atuarão 
na proteção dos postulantes 
ao Palácio do Planalto. A 
princípio, cada representante 
terá uma equipe de até 30 
policiais, mas podem ser mais 
dependendo da análise de 
risco. A previsão é que esse 
planejamento custe cerca de 
R$ 57 milhões. O presidente 
Jair Bolsonaro (PL) não 
terá direito a esse esquema, 
pois sua segurança é feita 
pelo Gabinete de Segurança 
Institucional.

 » Plano de proteção 
dos candidatos
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Número de desabrigados supera os 6 mil, e 10 pessoas estão desaparecidas. Estado continua sob
alerta laranja e buscas estão sendo feitas principalmente em 4 bairros de municípios da Grande Recife

Mortos pelas chuvas 
em PE passam de 100
O

s mortos nas chuvas de 
Pernambuco chegaram, 
ontem, a 106, de acordo 
com o levantamento feito 

pelo governo do estado — o núme-
ro de desabrigados está em 6.198. 
Dez pessoas continuam desapa-
recidas, conforme informações da 
Central de Operações da Coorde-
nadoria de Defesa Civil de Per-
nambuco (Codecipe). O Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet) 
mantém o estado em alerta laranja, 
cuja duração vai até às 10h de hoje.

As mortes foram confirmadas 
pela Secretaria de Defesa Social 
(SDS) do estado, após cruzamen-
to de dados do Centro Integrado 
de Operações de Defesa Social 
(Ciods), número de resgates rea-
lizados, perícias do Instituto de 
Medicina Legal (IML) e relatos 
feitos por moradores nas áreas 
atingidas à Defesa Civil e à assis-
tência social.  No começo da ma-
nhã, os óbitos eram 100, mas, à 
tarde, o Corpo de Bombeiros en-
controu sem vida seis pessoas da-
das como desaparecidas. Dos de-
saparecidos, 14 foram indicados 
pelas famílias como tendo sido 
soterradas, sendo que as outras 
duas têm destinação “impreci-
sa” — possivelmente foram leva-
das pelas enxurradas, de acordo 
com a Secretaria de Defesa Social.

Ao longo do dia de ontem, as 
buscas tiveram que ser interrom-
pidas diversas vezes por causa do 
risco de deslizamentos. As equi-
pes, compostas por um total de 436 
profissionais entre bombeiros, For-
ças Armadas, agentes municipais, 
Defesa Civil, Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e Samu (Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência), 

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Pátio alagado de transportadora na Grande Recife. Além das mortes, prejuízos materiais e financeiros também começam a ser contabilizados   

Cleber Caetano/PR

operam com embarcações, cães 
de busca e aeronaves em quatro 
áreas: Vila dos Milagres (em Reci-
fe), Jardim Monte Verde, Curado IV 
(ambas em Jaboatão dos Guarara-
pes) e Areeiro (em Camaragibe).

As chuvas têm atingido Per-
nambuco, em sobretudo a Gran-
de Recife, desde meados da 

semana passada. Ficaram mais 
intensas no intervalo entre a úl-
tima sexta-feira à noite e o sába-
do de manhã, quando o volume 
das águas foi o equivalente a 70% 
do que era esperado para todo o 
mês de maio em alguns lugares 
da capital pernambucana.

Vinte e quatro municípios 

do estado estão em situação de 
emergência: Recife, Olinda, Bom 
Jardim, Araçoiaba, Goiana, Pau-
lista, São Vicente Ferrer, Pauda-
lho, Timbaúba, São José da Co-
roa Grande, Moreno, Nazaré da 
Mata, Jaboatão dos Guararapes, 
Macaparana, Igarassu, Aliança, 
Cabo de Santo Agostinho, São 

Lourenço da Mata, Abreu e Li-
ma, Araçoiaba, Camaragibe, 
Glória do Goitá, Vicência, e Li-
moeiro e Passira.

Fundo de Garantia

No início desta semana, o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 

anunciou a liberação de saque 
do Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviço (FGTS) para a po-
pulação afetada pelos tempo-
rais em Pernambuco. A ação se-
rá realizada por meio da Caixa 
Econômica Federal.

E com apoio do Ministério da 
Cidadania, está prevista para as 
vítimas a antecipação do Bene-
fício de Prestação Continuada 
(BPC) e uma parcela de um salá-
rio mínimo — R$ 1.212. Está pre-
visto, também, a interrupção por 
três meses do pagamento de cré-
dito por parte de micro e peque-
nas empresas e de pessoas físicas.

 
*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

DEVASTAÇÃO /

A força-tarefa do Ministério 
Público do Rio (MP-RJ) para in-
vestigar as mortes na mais bru-
tal ação policial desferida no 
Rio de Janeiro, a do Jacarezi-
nho, em 6 de maio de 2021 — 
quando morreram 28 pessoas 
— foi dissolvida no último dia 
5. Foram denunciados quatro 
policiais civis, acusados pelo 
assassinato de três pessoas, e 
dois supostos traficantes, apon-
tados de envolvimento no óbito 
de um policial civil.

Porém, 10 investigações sobre 
as outras 24 mortes foram arqui-
vadas. O MP-RJ não encontrou 
evidências capazes de indicar a 
prática de crime pelos cerca de 
300 policiais que participaram 
da operação.

A força-tarefa foi desfeita um 
dia antes de a chacina completar 
um ano. Após ouvir 72 testemu-
nhas (outras 89 foram procura-
das, mas não foram localizadas 
ou não quiseram depor) e ana-
lisar laudos periciais, o MP-RJ 
concluiu que só 24 policiais es-
tavam nos 13 locais onde os 27 
suspeitos morreram. Não houve 
indícios de crime contra 20 de-
les. Foram denunciados os poli-
ciais civis Douglas de Lucena Pei-
xoto Siqueira, Anderson Silveira, 

Amaury Godoy Mafra e Alexan-
dre Moura de Souza.

Siqueira é acusado de matar 
o suspeito Omar Pereira da Sil-
va. A vítima estaria desarmada e 
ferida, dentro do quarto de uma 
criança numa casa na traves-
sa São Manuel. O policial esta-
va acompanhado por Anderson 
Silveira — que não foi acusado 
pelo homicídio, porque não ati-
rou, mas, segundo o MP-RJ, co-
locou uma granada no local on-
de Omar foi morto, apresentou 
à Polícia Civil uma pistola Glock 
calibre .40 e um carregador que 
disse terem sido apreendidos 
com o morto.

Silveira também removeu o 
corpo antes que fosse realizada 
a perícia. Por essas condutas, ele 
e Siqueira respondem por fraude 
processual.

Mafra e Souza foram denun-
ciados pelas mortes de Richard 
Gabriel da Silva Ferreira e Isaac 
Pinheiro de Oliveira. Também 
respondem por fraude proces-
sual. Segundo o MP-RJ, entraram 
na casa onde os dois suspeitos se 
esconderam depois de terem si-
do feridos durante troca de tiros. 
Encurralaram as vítimas em um 
cômodo vazio e dispararam vá-
rios tiros, segundo o MP.

Os policiais apresentaram 

MP-RJ 
denuncia 
só seis por 
chacina

JACAREZINHO

Mancha de sangue em um cômodo onde ocorreu um dos assassinatos

Mauro Pimentel/AFP

A máscara facial pode voltar 
a ser usada em locais fechados, 
em São Paulo. Com o avanço dos 
casos de covid-19, o Comitê de 
Medidas de Vigilância em Saú-
de do Governo paulista decidiu, 
ontem, a retomada do uso da 
proteção.

O grupo de especialistas, po-
rém, fez questão de esclarecer 
que trata-se de uma recomen-
dação, e não uma imposição. O 
comitê ainda orientou que pes-
soas de grupos de risco devem 
retomar a utilização também em 
ambientes abertos. Sobre o es-
quema vacinal, sugeriu que a po-
pulação deve completá-lo com 
a dose de reforço para adultos e 
adolescentes e a quarta aplica-
ção para idosos e pessoas com 
comorbidades.

“O comitê recomendou o re-
torno do uso de máscaras em 
estabelecimentos fechados sem 
caráter obrigatório, não modi-
ficando a legislação vigente em 
São Paulo da utilização apenas 
em ambientes hospitalares e no 
transporte coletivo”, salientou o 
comitê, por meio de nota.

A prefeitura da capital, por 
meio da Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS), deve realizar uma 
reunião extraordinária hoje para 
avaliar os índices da última se-
mana. Hà a possibilidade de que 
acate a proposta feita pelo gover-
no do estado.

Avanço da doença

Desde que as máscara deixa-
ram de ser obrigatórias e a vaci-
nação deixou de ser prioridade, 
houve uma alta de 120% de inter-
nações por covid-19 em maio no 
estado. “O grupo também orien-
tou que os municípios intensifi-
quem a busca ativa dos faltosos 
das segunda e terceira dose para 
os adultos, e da quarta para os 
idosos acima dos 60 anos. Entre 
as recomendações também está 
a importância da vacinação en-
tre os adolescentes para a tercei-
ra dose, que começou a ser apli-
cada no Estado (na última segun-
da-feira)”. Apesar do crescimen-
to, 10 milhões de pessoas ain-
da estão com injeção de reforço 
atrasada no estado.

São Paulo suspendeu, em 17 
de março, a obrigatoriedade da 
máscara contra a covid-19 em 
espaços fechados. Somente em 
ônibus, metrô, trens — e locais 
de embarque e desembarque —, 
hospitais, consultórios e unida-
des de saúde é que a máscara é 
imposta. Em ambientes como 
escolas, escritórios, academias, 
shoppings e lojas a proteção é 
opcional.

A obrigatoriedade da másca-
ra para evitar a infecção pela co-
vid-19 começou no transporte 
público em 4 de maio de 2020 
e, três dias, depois foi ampliada.

SP sugere máscara 
em ambiente fechado

CORONAVÍRUS

Mais seis cidades 
pernambucanas anunciaram, 
ontem, o cancelamento das 
comemorações de São João 
deste ano por causa das 
intensas chuvas que vêm 
caindo desde sesta-feira 
passada. As prefeituras de 
Araçoiaba, Glória do Goitá, 
Igarassu, Paulista, Paudalho 
e Vicência não apenas 
suspenderam os festejos 
como afirmaram que a 
verba que seria aplicada foi 
redirecionada para ajudar 
as famílias afetadas pela 
devastação. O dinheiro será 
aplicado, ainda, em regiões 
destruídas dos municípios. na 
última segunda-feira, Recife 
anunciou que este ano não 
faria o festejo.

 » Mais seis cidades 
sem festa junina

A Justiça mandou soltar 
um homem abordado pela 
Guarda Municipal paulistana, 
que o deteve sob acusação 
de tráfico. A imagem da 
prisão de César Victor Batista 
correu as redes sociais. 
Além da brutalidade, os 
agentes tentaram plantar 
um flagrante de tráfico. O 
caso foi na última segunda-
feira. Um dos guardas ficou 
com o joelho sobre a cabeça 
de César, como no episódio 
da morte de George Floyd, 
nos Estados Unidos. As 
imagens mostram um agente 
manuseando um saco branco, 
que disse ser de César. A 
abordagem e a tentativa de 
forjar um flagrante de tráfico 
serão investigadas.

 » Homem sufocado 
em abordagem

duas pistolas, dois carregadores 
e uma granada. Disseram que 
pertenciam aos dois suspeitos 
— o que é mentira, segundo a 
denúncia.

A terceira denúncia foi con-
tra Adriano de Souza de Freitas 
(o Chico Bento) e Felipe Ferreira 
Manoel (o Fred) — chefes, segun-
do a polícia, do tráfico de drogas 
no Jacarezinho. Foram denun-
ciados por homicídio quintupla-
mente qualificado pela morte do 
inspetor da Polícia Civil André 
Leonardo de Mello Frias. A inves-
tigação concluiu que não foram 
eles que atiraram, mas João Car-
los Sordeiro Lourenço (o Jota).
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Euro

R$ 5,103

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,89%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,753
(-0,02%)

25/maio 4,821

26/maio 4,761

27/maio 4,738

30/maio 4,754

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
0,67%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,29%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

26/5        27/5        30/5 31/5

111.350111.890

CONJUNTURA

Desemprego recua, 
mas renda é menor
Taxa de desocupação cai para 10,5% no trimestre de fevereiro a abril, a menor para o período desde 2015. Emprego formal cresce

O 
índice de desempre-
go no Brasil caiu para 
10,5% no trimestre de 
fevereiro a abril, o me-

nor nível para esse período des-
de 2015, conforme dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Houve uma 
redução de 0,7 ponto percen-
tual em relação ao trimestre de 
novembro a janeiro (11,2%) e 
de 4,3 pontos na comparação 
com período de fevereiro a abril 
de 2021, quando a taxa era de 
14,8%. Apesar da melhora, o país 
ainda tem um número grande de 
desempregados — 11,3 milhões. 
E o rendimento médio dos traba-
lhadores é 7,9% menor do que há 
um ano, mostrando que os em-
pregos criados têm oferecido re-
muneração mais baixa.

De acordo com os dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílio Contínua (Pnad 
Contínua), o número de pessoas 
ocupadas no país chegou a 96,5 
milhões, o maior da série his-
tórica, iniciada em 2012. Hou-
ve alta de 1,1% na comparação 
com o trimestre de novembro a 
janeiro e de 10,3% na compara-
ção com o mesmo trimestre do 
ano anterior. Isso equivale a um 
aumento de 1,1 milhão de pes-
soas empregadas no trimestre e 
de 9 milhões de ocupados no pe-
ríodo de um ano.

Já a população desocupada, 
estimada em 11,3 milhões, re-
cuou 5,8% frente ao trimestre 
anterior, o que significa que 699 
mil pessoas voltaram a ter tra-
balho, nesse período. Na varia-
ção anual, a queda foi de 25,3%, 
ou menos 3,8 milhões de pessoas 
na fila do desemprego. 

“A retração da taxa de desem-
prego vem ocorrendo desde o 

 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » FERNANDA STRICKLAND

trimestre encerrado em julho 
de 2021, em função, principal-
mente, do avanço da população 
ocupada”, destacou Adriana Be-
ringuy, coordenadora da pesqui-
sa do IBGE. 

Segundo analistas, a queda 
do desemprego reflete o forte 
desempenho da atividade eco-
nômica no primeiro trimestre 
do ano. Entretanto, há dúvidas 
sobre a continuidade desse rit-
mo, uma vez que a alta de juros 
promovida pelo Banco Central 
para segurar a inflação deve im-
pactar a economia no segundo 
semestre.

Adriana Beringuy expli-
cou que o nível de emprego 
aumentou nos grupamentos 
de transporte, armazenagem 
e correio, administração pú-
blica, defesa, seguridade so-
cial, educação, saúde huma-
na e serviços sociais e outros 

serviços. Os demais grupa-
mentos ficaram estáveis. 

Carteira assinada

Chamou a atenção o aumen-
to de 11,6%, na variação anual, 
dos empregados com carteira de 
trabalho assinada no setor priva-
do. O número chegou a 35,2 mi-
lhões, um acréscimo de 3,7 mi-
lhões de pessoas no período de 
um ano. “Foi mantida a trajetória 
de recuperação do emprego com 
carteira, com diversas atividades 
registrando expansão, principal-
mente no comércio, reparação de 
veículos automotores e motoci-
cletas e em informação, comu-
nicação e atividades financeiras, 
imobiliárias, profissionais e ad-
ministrativas”, afirmou Beringuy.

A coordenadora do IBGE des-
tacou que esse é o maior con-
tingente com carteira assinada 

desde abril de 2016, e a quarta 
expansão consecutiva. Todas as 
demais posições na ocupação, 
como trabalhadores sem cartei-
ra no setor privado, conta-pró-
pria e empregador, entre outras, 
mantiveram estabilidade. Assim, 
a taxa de informalidade caiu de 
40,4%, no trimestre anterior, pa-
ra 40,1% da população ocupada, 
totalizando 38,7 milhões de tra-
balhadores informais.

O rendimento real habitual foi 
apurado em R$ 2.569 no trimes-
tre encerrado em abril, apresen-
tando estabilidade frente ao tri-
mestre anterior e queda de 7,9% 
em relação ao mesmo trimestre 
do ano anterior. Ou seja, a expan-
são da formalidade não se tradu-
ziu em crescimento do rendimen-
to. A massa de rendimento real ha-
bitual (R$ 242,9 bilhões) cresceu 
frente ao trimestre anterior, mas fi-
cou estável na comparação anual.

A retração da taxa 
de desemprego 
vem ocorrendo 
desde o trimestre 
encerrado em julho 
de 2021, em função, 
principalmente,  
do avanço da 
população ocupada”

Adriana Beringuy,  
coordenadora da Pnad 
Contínua, do IBGE

O Presidente da Federação 
Brasileira de Associações de Fis-
cais de Tributos Estaduais (Fe-
brafite) Rodrigo Spada, afirmou, 
em entrevista ao CB.Poder — par-
ceria do Correio com a TV Brasí-
lia —  que o Senado não pode “se 
eximir das responsabilidades”. 
Spada referia-se ao adiamento da 
votação na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da PEC 
110/2019, proposta de emenda 
à Constituição relacionada à re-
forma tributária. A votação esta-
va prevista para ontem.

Devido a presença de apenas 
13 senadores (são necessários 
no mínimo 14 para deliberação), 
o presidente do colegiado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), cance-
lou a reunião. A matéria já re-
cebeu 252 emendas, das quais 
quase 70 foram acatadas. No en-
tanto, ainda não há consenso 
entre os membros da CCJ para 
análise da proposta.

“O que não pode acontecer é o 
Senado se eximir da sua respon-
sabilidade. Hoje, as grandes ca-
pitais concentram grande parte 
da arrecadação do ISS. O maior 

imposto que vai ser mexido (na 
proposta da reforma tributária) é 
o ISS. O estado de São Paulo tem 
10% do PIB nacional, porém ele 
arrecada 30% do ISS de âmbito 
nacional. Então é uma grande 
distorção. Por essa concentração 
de arrecadação, eles têm medo 
que a mudança prejudique as ca-
pitais, onde estão concentradas 
empresas de arquitetura, de ad-
vocacia”, observou o presidente 
da Febrafite. “Mas a CNI está fa-
vorável, Sebrae, Febraban, várias 
Ongs, então a sociedade, em re-
gra, é favorável.”

Novo modelo

A PEC 110 tem como diretriz 
principal a instituição de um mo-
delo dual do Imposto de Valor 
Agregado (IVA). O IVA Subnacio-
nal será composto pelo Imposto 
de Bens e Serviços (IBS) — resul-
tado da fusão do ICMS (imposto 
estadual) e do ISS (imposto mu-
nicipal) — para estados e muni-
cípios. Na outra frente, a Con-
tribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS) unifica tributos federais 
(IPI, Cofins e Cofins-Importa-
ção, PIS e Cide-Combustíveis) 

“Senado não pode se eximir na reforma”
 » ISABEL DOURADO*

Presidente da Febrafite, Rodrigo Spada afirma que mudança no sistema tributário é urgente

Ed Alves/CB/D.A Press

arrecadados pela União e forma-
rá o IVA Federal.

Rodrigo Spada explica que o 
modelo do IVA — que é adotado 
em mais de 178 países do mun-
do —, não é cumulativo, ao con-
trário do sistema atual de impos-
tos. “Nosso modelo tributário é 

da década de 1960, um modelo 
anacrônico em uma economia 
industrial e fechada. Hoje temos 
uma economia aberta e globaliza-
da onde os serviços ganham for-
ça. Então é muito importante ter 
uma desoneração da cadeia, pa-
ra a gente concorrer em igualdade 

com chineses, indianos, corea-
nos, argentinos, porque, da forma 
em que está, o sistema tributário 
depõe contra a economia nacio-
nal”, afirmou Spada.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Ronayre Nunes

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) deve 
divulgar amanhã o Produto In-
terno Bruto (PIB) do primeiro 
trimestre, e economistas estão 
prevendo uma alta acima de 1%. 
Nesta semana, em reunião no 
Palácio do Planalto, o presidente 
do Banco Central, Roberto Cam-
pos Neto, informou que os ana-
listas do mercado financeiro ca-
minham para rever suas previ-
sões de crescimento do PIB em 
2022 para um patamar em tor-
no de 2%. 

O Ministério da Economia uti-
liza no Orçamento, uma projeção 
de alta de 1,5% do PIB neste ano. 
Já a estimativa do BC permanece 
em 1%, mas deve subir no próxi-
mo Relatório de Inflação.

O economista pela FAE Busi-
ness Fábio Tadeu Araújo avalia 
que 2% é uma taxa muito otimis-
ta para este ano. “Se imaginar-
mos que, há dois meses, o Bole-
tim Focus previa uma alta pouco 
acima de 0,5%, e agora está pre-
vendo 1%, estaríamos mais per-
to de 1,5%, talvez levemente aci-
ma de 1,5% neste ano, mas longe 
de 2%”, disse. 

Ele explicou que, se confirma-
da, uma alta do PIB será um bom 
sinal, mostrando que a economia 
está reagindo. “Ou reagiu a algu-
mas medidas que foram tomadas 
ainda no ano passado, ou no co-
meço deste ano”, observou. “Ter 
um crescimento acima da expec-
tativa é bom, o país precisava, na 
verdade, buscar um crescimen-
to superior a 3%, e faz bastante 
tempo que nós não temos isso, 
até porque a alta de 2021 não po-
de ser comparada com 2020, da-
da a recessão.”

Segundo Tadeu Araújo, é pos-
sível que, se o crescimento se 
mostrar mais forte, o BC tenha 
mais segurança para aumentar 
a taxa de juros para segurar o 
custo de vida. Isso, porém, teria 
impacto negativo no crescimen-
to futuro. “A inflação tem vin-
do consistentemente acima do 
previsto, tanto no Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) cheio quanto no IPCA-15, 
com uma dispersão grande na 
alta de preços”, comentou. Pa-
ra o economista, um dos fatores 
que o Banco Central considerava 
para interromper a alta de juros 
quando eles chegassem a 13,25% 
ou a 13,75% ao ano, era o fato de 
a economia está patinando. Ho-
je, a taxa é de 12,75%. “Se a eco-
nomia mostra sinais de alta e de 
aquecimento, pode dar mais se-
gurança para o BC praticar uma 
política monetária ainda mais 
restritiva, quem sabe com a ta-
xa Selic chegando a 14% ou até a 
14,25%”, afirmou. 

O economista frisou que o 
consumo das famílias é o mais 
importante na recuperação do 
PIB, e que as medidas de estímu-
lo que o governo tem adotado, 
como a liberação do FGTS, o Au-
xilio Brasil e outros programas, 
podem incentivar a alta das ven-
das do varejo. “Do lado da oferta, 
o que tende liderar esse processo 
é o setor de construção civil e do 
agronegócio”, disse.(FS)

Expectativa 
de alta do PIB
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Reajuste salarial ainda incerto
Corte de R$ 8,2 bilhões no Orçamento não basta para garantir correção de 5%. Bolsonaro volta a cogitar vale-alimentação 

O 
reajuste de salários dos 
servidores públicos fe-
derais continua incer-
to. O governo tem pra-

zo até o final de junho para de-
finir o aumento, conforme de-
termina a Lei de Responsabili-
dade Fiscal. Para isso, ainda es-
tá arrumando a casa para tentar 
conceder correção linear de 5% 
a todas as categorias. Porém, 
diante das limitações do Orça-
mento, o presidente Jair Bolso-
naro (PL) voltou a avaliar, como 

alternativa, uma aumento no 
valor do vale-alimentação. 

Sem espaço fiscal, o gover-
no precisa remanejar verbas pa-
ra corrigir a folha de pagamen-
to. Entretanto, os cortes no Orça-
mento, confirmados por meio do 
Decreto nº 11.086, divulgado na 
noite de segunda-feira, no valor 
de R$ 8,2 bilhões, surpreenderam, 
porque ficaram abaixo dos R$ 15 
bilhões considerados necessários 
para acomodar o reajuste, além 
de outras despesas imprevistas.

A diferença corresponde-
ria ao volume necessário para 

garantir os 5% de aumento para 
todos os servidores.  

De acordo com Leonardo Ri-
beiro, assessor econômico do Se-
nado, o valor anunciado no de-
creto corresponde, na verdade, 
ao previsto no Relatório de Ava-
liação de Receitas e Despesas Pri-
márias do 2º bimestre de 2022, 
divulgado no início de maio. O 
valor dos cortes — que vai aten-
der a despesas extras com o pa-
gamento de precatórios e crédi-
to ao agronegócio —  permitiu ao 
governo arrumar a casa para re-
manejar outros recursos. 

“O decreto é um instrumento 
que dá transparência para via-
bilizar o reajuste conforme pre-
visto na Lei de Responsabilida-
de Fiscal e mostra onde estão os 
cortes. Agora, o governo terá que 
enviar um projeto de lei para via-
bilizar o reajuste dos servidores, 
por exemplo, uma vez que não 
poderá promover contingencia-
mentos por fora do decreto”, ex-
plicou Ribeiro. 

Considerando o R$ 1,7 bi-
lhão que já havia sido retido no 
primeiro bimestre do ano, e os 
R$ 8,2 recentes, o valor total do 

montante bloqueado até agora 
é de R$ 9,9 bilhões. 

“O bloqueio via contingencia-
mento existe exatamente para 
viabilizar reajustes e outras no-
vas despesas, considerado o te-
to de gastos. O governo não tem 
como bloquear dotações por fo-
ra do decreto, que precisa estar 
alinhado com o relatório, então, 
esse movimento antecede outros 
para que o governo possa se mo-
vimentar”, finalizou.

Assim, para que o aumen-
to linear seja enviado ao 
Congresso, Bolsonaro ainda 

precisa ajustar  o Orçamento 
para chegar ao montante ne-
cessário para a concessão dos 
5%, ou seja, pelo menos mais 
R$ 5 bilhões. 

Diante das dificuldades para 
encontrar a fonte de recursos, 
Bolsonaro pediu estudos téc-
nicos à equipe econômica pa-
ra garantir R$ 600 em vale-ali-
mentação a todos os servido-
res do governo federal. A pro-
posta de conceder vale em vez 
de aumento salarial havia si-
do feita pelo próprio Ministé-
rio da Economia. 

 » MICHELLE PORTELA

RAPIDINHAS

»  A empresa italiana de energia 
Enel vai trazer para o Brasil 
a Enel X Way, sua subsidiária 
especializada em mobilidade 
elétrica. A empresa foi criada na 
Europa há dois meses e oferece 
soluções para o carregamento 
de veículos movidos a 
eletricidade. No mundo, a 
Enel possui aproximadamente 
350 mil pontos de recarga 
para veículos elétricos.

»  O relaxamento das medidas 
restritivas da pandemia deu 
novo impulso para a aviação. 
Segundo pesquisa realizada 
pela empresa de cartões 
Mastercard, o número atual 
de voos de lazer já é 25% 
superior ao período pré-
covid. Até o final do ano, o 
percentual significará 1,5 
bilhão de passageiros a mais.

»  A gasolina não para de subir. Em 
maio, o preço médio do litro de 
combustível no país foi de R$ 7,54, 
o que corresponde a um aumento 
de 0,67% no comparativo com 
abril. O etanol foi ainda mais 
longe ao encerrar o mês com 
o litro cotado a R$ 6,12, alta 
de 3,14% em relação ao mês 
anterior.  Os dados são do Índice 
de Preços Ticket Log (IPTL).

»  Começa hoje o maior evento 
de fundos de investimentos 
imobiliários da América Latina. 
Trata-se do FII Summit, que terá 
transmissão on-line e  reunirá 
um time de especialistas que 
apresentarão as perspectivas do 
setor. O encontro foi criado pela 
EQI Investimentos em parceria 
com a casa de análises Monett.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

É prematuro dizer que o movimento terá 
continuidade, especialmente em um país 
acostumado a solavancos, como o Brasil

Bolsa se recupera em maio, 
mas incertezas permanecem

Depois de um abril tenebroso, quando despencou quase 10%, 
o Ibovespa, o principal índice da bolsa brasileira, recuperou-
se razoavelmente em maio. No mês, o indicador subiu 3,86%, 
chegando aos 111.351 pontos. A moeda brasileira também 
encerrou o período no azul, com alta de 6,3% em relação ao dólar. 
Segundo analistas de mercado, a expectativa de desaceleração 
da inflação no Brasil e nos Estados Unidos, a diminuição dos 
lockdowns na China e novos estímulos econômicos no país 
asiático tiveram influência positiva no índice brasileiro. A recente 
divulgação dos ótimos resultados dos bancos no primeiro 
trimestre também ajudaram a impulsionar o Ibovespa. Ainda 
assim, é prematuro dizer que o movimento terá continuidade, 
especialmente em um país acostumado a solavancos, como o 
Brasil. Basta observar as incertezas que pairam sobre a Petrobras, 
que vive a permanente ameaça de interferência do governo.

Grupo Simpar vai 
às compras

A Simpar, holding que controla 
as empresas JSL, Movida e Vamos, 
realizou duas aquisições em um 
período de apenas uma semana. 
Primeiro, a JSL, um dos braços 
de logística do grupo, comprou a 
TruckPad, plataforma que reúne 
caminhoneiros autônomos, por 
cerca de R$ 10 milhões. Pouco 
depois, a Automob, companhia de 
concessionárias de automóveis da 
Simpar, formalizou a incorporação 
do Grupo Green, que controla lojas 
das marcas Citroen, Peugeot e 
Volkswagen, por R$ 128 milhões.

Mercado financeiro não acredita na 
privatização da Petrobras

A privatização da Petrobras não vai sair, pelo menos por 
enquanto. É isso o que diz um relatório produzido pelo banco 
BTG Pactual e que foi enviado a clientes nesta semana. “Ainda 
vemos isso como uma tarefa desafiadora do ponto de vista 
político, e qualquer aposta no curto e médio prazos deve ser vista 
com muito ceticismo”, pondera o texto. Na verdade, boa parte do 
mercado financeiro considera a ideia apenas um jogo de cena do 
governo para tirar o foco do aumento do preço dos combustíveis.

Energia solar atrai R$ 26,7 bilhões 
de investimentos em uma década

Nos últimos anos, poucos setores atraíram ao país um volume 
tão expressivo de investimentos quanto o de energia solar. 
De acordo com a associação Absolar, desde 2012 a chamada 
energia solar centralizada, cujos projetos são adquiridos em 
leilões do governo, trouxe R$ 26,7 bilhões em novos aportes e 
gerou 150 mil empregos. O valor ajudou o Brasil a ultrapassar 
a marca de 5GW (gigawatts) de potência operacional de 
energia solar fotovoltaica em usinas de grande porte.

Reprodução

Inversa/Divulgação

André Motta de Souza/Agência Petrobras

R$ 1 bilhão
é quanto a varejista francesa de materiais de 

construção Leroy Merlin vai investir para abrir 
150 lojas no Brasil até 2024. Os novos pontos 

serão inaugurados nos estados de Minas Gerais, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 

Paraná e Santa Catarina.

Globalmente, os dados 
da inflação surpreendem. 
Nesse ponto, o Brasil se 
destaca. Somos iguais 
àquelas superbactérias 
que nenhum antibiótico 
consegue matar”

Pedro Cerize, gestor financeiro e 
fundador da Skopos Investimentos

A semana começou com um 
pequeno alívio para os moto-
ristas: o preço dos combustíveis 
caiu em vários pontos do Distrito 
Federal, e a tendência deve durar 
pelos próximos 15 dias. De acor-
do com o Sindicombustíveis-DF 
(Sindicato do Comércio Varejista 
de Combustíveis e de Lubrifican-
tes), o motivo é a baixa deman-
da somada à grande quantidade 
de produtos nos estoques, que 
levam os revendedores a aproxi-
marem o valor passado ao consu-
midor ao preço de custo.

Segundo a ANP (Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis), a média da 
gasolina no país, atualmente, é 
R$ 7,25 por litro, e a do diesel, de 

R$ 6,91, o que representa uma 
queda de 0,3% em relação à se-
mana passada.

Em Brasília, na Asa Norte, o litro 
da gasolina é encontrado a R$ 7,29, 
e o de etanol, a R$ 6,39. No setor de 
garagens, os preços são de R$ 7,18 e 
R$ 5,69, respectivamente. Em Cei-
lândia,  é possível abastecer com 
gasolina a R$ 6,99. Até 25 de maio, 
segundo a ANP, a média no DF era 
de R$ 7,70.

De acordo com o presidente 
do Sindicombustíveis-DF, Paulo 
Tavares, nos últimos dois meses, 
o consumo vem caindo em razão 
dos valores altos, tanto no caso 
do diesel e da gasolina quanto do 
etanol, o que incentiva uma dis-
puta pela clientela. “E isso tem 
acontecido em quase todo o Bra-
sil. Os postos de combustíveis 

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

COMBUSTÍVEIS

Com retração do consumo, 
preço da gasolina cai no DF

têm muitos compromissos a 
cumprir, muito estoque, e aí co-
meçam a fazer promoções, como 
aconteceu ano passado durante 
vários meses”, apontou Tavares.

Os preços devem permane-
cer no patamar um pouco mais 
baixo por cerca de 15 dias, ou 
mesmo um mês. “Enquanto tive-
rem os estoques e, obviamente, 

enquanto os revendedores con-
seguirem trabalhar no negativo 
para cumprirem seus compro-
missos financeiros”, detalhou o 
líder do sindicato.

Marcelo Coelho conseguiu gasolina a R$ 7,17 o litro: “Qualquer desconto, tem de aproveitar”       

 Maria Eduarda Angeli/CB/D.A Press

Para o educador físico Marce-
lo Coelho, 42, os R$ 7,17 pagos 
no litro da gasolina em um pos-
to no Sudoeste foram um achado. 
“A gente só vê as coisas aumen-
tando, então qualquer desconto 
tenta aproveitar. Agora, eu vi que 
estava super barato em compa-
ração aos outros (postos) e deci-
di abastecer aqui. Faz bastante 
diferença no meu orçamento.” 

Em um estabelecimento pró-
ximo, o médico Rodrigo Lanna, 
37, também abasteceu a R$ 7,17, 
e acredita que a queda, na verda-
de, foi “discreta”. Mesmo assim, a 
redução impacta no orçamento 
mensal. “Qualquer valor que caia, 
ainda mais aqui em Brasília, onde 
as distâncias são grandes, no final 
do mês faz um pouquinho de di-
ferença. Não teve como mudar o 
consumo, porque minha rotina 
acaba exigindo que eu me deslo-
que bastante de carro”, explicou.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Odail Figueiredo
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Rússia controla grande 
parte de cidade-chave

Forças de Moscou dominam 70% da área de Severodonetk, na região do Donbass, e destróem 90% das casas. Conquista é 
crucial para a tomada do território de Luhansk, no leste. Bombardeio atinge indústria química e afeta tanque de ácido nítrico 

E
m um importante avanço 
militar no Donbass, região 
do leste da Ucrânia controla-
da parcialmente pelas forças 

separatistas pró-Moscou, as tropas 
russas dominam a maior parte da 
cidade de Severodonestk, que foi 
praticamente dividida ao meio. Em 
entrevista ao Correio, por meio 
do WhatsApp, Serhiy Hayday (leia 
Duas perguntas para) — chefe da 
administração militar da região de 
Luhansk — confirmou que as tro-
pas russas controlam 70% de Se-
verodonetsk. “A cidade não se ren-
deu, e os combates de rua conti-
nuam. Mas a infraestrutura crítica 
está completamente destruída. 
A cidade não tem água, gás, ele-
tricidade ou comunicações por 
meio do celular. Eu diria que 90% 
da área residencial foram des-
truídos, e 60% das casas não po-
dem mais ser recuperados”, co-
mentou. Segundo ele, cerca de 15 
mil dos 150 mil habitantes de Seve-
rodonetsk e de vilarejos vizinhos 
não fugiram e estão escondidos.

Com a vizinha Lysychansk, na 
outra margem do Rio Donets, Se-
verodonetsk está localizada a ape-
nas 80km de Kramatorsk, a capital 
administrativa do Donbass sob 
controle de Kiev. “Hoje (on-
tem), os russos atacaram uma 
indústria química em Severo-
donetsk. Um projétil atingiu 
um tanque com os restos de 
ácido nítrico. No entanto, não 
existe ameaça para a popula-
ção”, disse Hayday. 

O chefe da administração mi-
litar de Luhansk explicou que ha-
via resíduos da substância dentro 
do tanque. “O perigo se resumiu 
a um raio de 400m. Praticamente 
não havia pessoas nas ruas. Caso 
houvesse, elas sentiriam um leve 
desconforto em forma de irrita-
ção de mucosas. Mas não existia 
uma ameaça letal”, acrescentou.  

Vitória

Especialista da Escola de Aná-
lise Política (naUKMA), em Kiev, 
Anton Suslov explicou à repor-
tagem que Severodonetsk é con-
siderada crucial, sob os pontos 
de vista simbólico e estratégico. 
“Ela se tornou o centro adminis-
trativo de Luhansk, depois que a 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Serhiy Hayday/Facebook

O Parlamento da Nicarágua 
cancelou a personalidade jurí-
dica da Academia Nicaraguense 
de Línguas, após 94 anos de exis-
tência, acusada pelo governo de 
Daniel Ortega de não se registrar 
como "agente estrangeiro". Além 
disso, a Câmara, controlada por 
uma maioria governamental, 
proibiu, com o apoio de 75 dos 
95 deputados, outras 82 ONGs, 
entre elas a Fundação Enrique 
Bolaños, do ex-presidente ho-
mônimo (2001-2007), acusadas 
de contornar o sistema jurídico.

Com sede em Manágua, 
a Academia Nicaraguense de 
Línguas foi criada em agosto 

de 1928. Entre seus destacados 
membros, estão o escritor Sergio 
Ramírez e a romancista e poeta 
Gioconda Belli, ambos radica-
dos na Espanha. A proposta de 
cancelamento de 83 ONGs, que 
inclui a Academia, foi apresen-
tada pelo presidente da Comis-
são de Justiça e Governança, o 
sandinista Filiberto Rodríguez, 
o qual apontou na nota de mo-
tivos que elas não se registraram 
como "agentes estrangeiros", o 
que é exigido por lei.

A Real Academia Espanho-
la (RAE) expressou sua "profun-
da preocupação com a notícia 
do possível fechamento" de sua 

contraparte nicaraguense, "que 
causará seu desaparecimen-
to, após 94 anos de serviço ao 
maior valor cultural da nação". 
Por meio do Twitter, Gioconda 
Belli afirmou que, apesar dos 94 
anos de existência, "agora ale-
gam que não cumpriu os requi-
sitos e que vão suspender o sta-
tus de uma academia que é apo-
lítica por natureza. Nem Somoza 
fez isso". A poetisa fez referência 
à ditadura dos Somoza, que go-
vernou com mão de ferro a Nica-
rágua entre 1937 e 1979, quando 
foi derrotada pela revolução san-
dinista liderada por Ortega.

No fim de 2020, o governo 

aprovou uma lei que obriga orga-
nizações da sociedade civil e pes-
soas jurídicas que recebem recur-
sos do exterior a se registrarem co-
mo agentes estrangeiros e a prestar 
contas de como gastam o dinheiro 
ou como utilizam as doações rece-
bidas. Com essas 82 ONGs, chega 
a mais de 200 o número de enti-
dades fechadas pelo governo do 
presidente Daniel Ortega desde 
2018, no contexto da crise de-
sencadeada pelos protestos an-
tigovernamentais, que deixaram 
um saldo de mais de 355 mortos e 
milhares de exilados.

O governo acusa essas orga-
nizações, incluindo defensoras 

Parlamento torna ilegais Academia de Línguas e 82 ONGs

NICARÁGUA 

Sessão do Parlamento, em Manágua: “agente estrangeiro”

AFP

região foi ocupada, em 2014. Se-
verodonetsk é a principal cida-
de da região e local de moradia 
e de trabalho de todas as autori-
dades regionais”, lembrou. Mos-
cou pretende anexar o Donbass, 
formado pelos terrriórios de 
Luhansk e de Donetsk. Os sol-
dados russos dominam 95% da 
área de Luhansk. “É obvio que 
eles precisam fortemente de 
qualquer vitória no front, de-
pois do fracasso em capturar 
Kiev. A situação no Donbass 
prova a necessidade de a Ucrâ-
nia receber suprimentos milita-
res do Ocidente não em ques-
tão de semanas ou meses, mas 
agora. Cada momento de inde-
cisão dos parceiros internacio-
nais tem o mais alto preço — a 
vida dos cidadãos ucranianos”, 
concluiu Suslov. 

Por sua vez, Olexiy Haran, pro-
fessor de política comparativa da 
Universidade Nacional de Kie-
v-Mohyla, disse que, até recente-
mente, os ucranianos controlavam 
apenas 10% de Luhansk, incluin-
do as cidades de Severodonestk e 
de Lysychansk. “Se os russos con-
seguirem capturá-las, poderão de-
clarar que a região de Luhansk foi 

‘liberada’. Seria uma espécie de vi-
tória simbólica. Mas os ucranianos 
ainda controlam a maior parte de 
Donetsk. A situação em Severo-
donetsk talvez exija um recuo dos 
soldados ucranianos. No entan-
to, o controle total sobre a cida-
de não implica em que as forças 
da Ucrânia tenham sido esmaga-
das. Apesar de imensas perdas, a 
defesa ucraniana segue ativa”, ava-
liou ao Correio. 

O ataque de ontem ao tan-
que de ácido nítrico causou 
alerta à população. “Não saiam 
dos abrigos. (O composto) É pe-
rigoso, caso inalado”, recomen-
daram autoridades de Severo-
donetsk aos moradores. Serhiy 
Hayday publicou, no Telegram 
e em sua página do Facebook, 
fotografias de uma imensa co-
luna avermelhada subindo ao 
céu. O ácido nítrico, se ab-
sorvido pelo organismo, po-
de provocar lesões pulmona-
res  ou perda de visão. 

Crimes de guerra

A procuradora-geral da 
Ucrânia, Iryna Venediktova, 
revelou que a Justiça do país 

Serhiy Hayday, chefe da administração militar da região de Luhansk

Arquivo pessoal 

Duas perguntas para...

Coluna de fumaça 
avermelhada sobe ao céu 
após bombardeio em indústria 
química de Severodonetsk: em 
concentrações maiores, ácido 
nítrico pode causar cegueira

identificou 15 mil casos de cri-
mes de guerra no Donbass des-
de 24 de fevereiro, data do iní-
cio da invasão russa. Iryna ci-
tou torturas, assassinatos, des-
truição de infraestrutura civil 
e remoção forçada de pessoas. 
Ao ser questionado pelo Correio 
sobre crimes de guerra registra-
dos pelas próprias autoridades 
locais, Hayday disse não dispor 
de tal informação. “Há combates 
nas ruas, não temos tempo para 
fazer esse levantamento. Nossos 
defensores tentam expulsar os 
invasores de Severodonestk.”

de direitos humanos, de usarem 
as doações recebidas para ten-
tar derrubar seu governo com o 
apoio dos Estados Unidos. O pre-
sidente de 76 anos está no poder 

desde 2007 e conquistou um 
quarto mandato consecuti-
vo nas eleições de novembro, 
após a prisão de seus princi-
pais adversários.

Qual é a situação humanitária dos 
moradores de Severodonetsk?

Neste momento, não temos 
a oportunidade de levar adian-
te uma retirada de moradores. 
Não é algo seguro. As estradas es-
tão sendo bombardeadas. Tam-
bém não podemos tra-
zer qualquer tipo de aju-
da humanitária à cidade. 
Até agora, as pessoas re-
cebem tudo o que pre-
cisam, pois tínhamos 
estocado suprimentos 
no centro humanitário. 
Nós aconselhamos os morado-
res a não abandonarem os abri-
gos. Pessoas têm sido mortas to-
dos os dias em Severodonetsk. 
Há casos em que elas saem para 
cozinhar sua própria comida em 
fogueiras e são atingidas pelos 
bombardeios. Dias atrás, um car-
ro com voluntários foi alvejado. 

Eles ficaram feridos e nós conse-
guimos levá-los a um hospital, em 
outra região da Ucrânia. Também 
perdemos três médicos, apenas a 
ambulância destruída foi encon-
trada. Os corpos não estavam lá. 
Esperamos que esses médicos ain-

da estejam vivos. 

Caso as forças russas 
controlem a cidade 
totalmente, isso poderia 
levar a uma rápida  
queda do Donbass?

 Não. Sob o ponto de vis-
ta militar, a cidade de Lisichansk — 
a 10km de Severodonetsk — é mais 
lucrativa para os russos. Não vale a 
pena dizer adeus a Severodonetsk 
agora, pois a situação pode mu-
dar. As Forças Armadas da Ucrânia 
estão prontas para defender a cida-
de até o fim e para expulsar os russos 
para fora da cidade. (RC)
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D
iante do risco de que possa ha-
ver desabastecimento de diesel, 
com racionamento do combus-
tível, parece claro que o governo 
não tem uma estratégia para en-

frentar um problema econômico que está 
mais relacionado a uma escassez do produ-
to internacional em virtude do conflito na 
Ucrânia e às sanções econômicas impos-
tas ao quarto maior produtor de petróleo 
do mundo. O quadro indica que deva haver 
ainda mais pressão na demanda por com-
bustíveis com a China retomando a ativi-
dade econômica após pesadas restrições 
sociais impostas por uma nova onda de 
covid-19 serem flexibilizadas. O mercado 
mundial de petróleo empurra os preços do 
barril para um patamar superior a US$ 120 
no curto prazo, com o aquecimento econô-
mico da China associado à redução da ofer-
ta da Rússia dando suporte a este cenário, 
principalmente no que se refere a produ-
tos refinados, diesel e gasolina.

Bravatas contra a Petrobras e ameaças à 
estatal ou mesmo sua inclusão no Programa 
Nacional de Desestatização não alteram em 
nada o quadro de preços de combustíveis 
pressionados e uma redução de impostos 
pode levar mais tempo do que o desejado 
para chegar às revendas, além de ser rapi-
damente engolida pela necessidade de no-
vos aumentos nos preços do diesel, princi-
palmente. Ou seja, o governo mostra total 
despreparo para lidar com uma conjuntu-
ra de crise anunciada.

A Petrobras alertou oficialmente ao go-
verno sobre o fato de os estoques de diesel 
serem suficientes para menos de 20 dias e 
a condição de mercado de dificuldades na 
oferta do combustível, cuja demanda in-
terna é suprida em mais de um quarto por 
óleo vindo de outros países. O Ministério 
das Minas e Energia disse que não há ris-
co porque os estoques são suficientes pa-
ra 38 dias e a situação está sendo monito-
rada. Mas o próprio presidente Jair Bolso-
naro afirmou que há risco real de raciona-
mento de diesel, sem que nenhum plano 

de contingência fosse anunciado.
Foi assim no ano passado, quando os 

reservatórios das hidrelétricas chegaram 
a um ponto crítico no período seco e o go-
verno demorou a tomar a decisão de pre-
servar água nas hidrelétricas. O resultado 
todos conhecemos. Não houve apagão e ra-
cionamento de energia elétrica, mas foi ne-
cessário um aumento extra da ordem de 7% 
nas contas dos consumidores que vigorou 
entre setembro passado e abril deste ano. 
A lógica foi forçar a redução do consumo 
via aumento de preços, o que, se adotado 
no caso dos combustíveis, seria uma catás-
trofe para a economia.

Um racionamento de óleo diesel no mo-
mento em que os indicadores dão sinais de 
um reaquecimento da economia brasileira, 
com queda do desemprego e crescimento 
dos serviços, afetará diretamente essa rea-
ção econômica e pressionará a inflação. E 
por falar em inflação, ela também é reflexo 
da política errática do governo, que, desde 
o início, abandonou os estoques regulado-
res de alimentos, usados normalmente pa-
ra estimular a produção ao promover lei-
lões de compra com garantia de preço pa-
ra abastecimento dos armazéns, que, uma 
vez carregados, podem ser usados para au-
mentar a oferta e contribuir para a queda 
dos preços. A alta de preços dos alimentos 
é mundial, mas poderia ser atenuada no 
Brasil caso houvesse estoques reguladores.

É desejável que, em momentos de alte-
ração das condições de mercado, com de-
sequilíbrio entre demanda e oferta, existam 
planos previamente estabelecidos para que 
agentes econômicos tenham previsibilida-
de e confiança para investir, gerar emprego e 
renda. Sem planejamento e medidas prévias, 
resta aos brasileiros a incerteza, que agrava a 
desconfiança diante de um quadro de infla-
ção e juros elevados. Hoje, os problemas no 
mercado mundial de combustíveis podem 
ser atribuídos à guerra no Leste da Europa, 
mas, se houver efetivamente necessidade de 
racionamento de diesel, o governo não terá 
como justificar se não agir agora.

Risco de faltar
plano do governo

Somos todos Genivaldo  

RODRIGO CRAVEIRO 

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

Os gritos desesperados de Genivaldo de 
Jesus Santos deveriam ecoar dentro de ca-
da cidadão brasileiro. Tocar-lhes o coração, 
sangrar-lhes a alma. Genivaldo foi assassi-
nado aos olhos de milhões de pessoas, em 
plena luz do dia, no meio da rua. Por po-
liciais que deveriam personificar o estrito 
cumprimento das leis e o respeito ao Esta-
do de direito. Agentes que roubaram o úl-
timo fôlego de Genivaldo, que lhe tolheram 
o maior dos tesouros: a vida. Mataram Ge-
nivaldo. Puniram um delito simples — não 
usar capacete — com um homicidio. Insti-
tuíram a pena de morte à revelia da Consti-
tuição brasileira. Outras pessoas filmaram a 
agonia do homem, advertiram que a tortu-
ra o mataria, mas nada fizeram além disso. 

Doeu ver a mãe de Genivaldo chorar a 
morte do filho. Impuseram a uma idosa 
a pior das dores: a subversão da lógica da 
existência. Nenhuma mãe deveria sepul-
tar o filho, ainda mais quando arrancado 
de seu convívio com tamanha violência. 

Dentro do camburão da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), Genivaldo somos todos 
nós. Asfixiados pela onipotência de quem 
despreza a humanidade. Reféns de quem 
confunde poder com sadismo. Dependen-
tes de um sistema racista e discriminató-
rio. No Brasil de Genivaldo, pobre morre 
mais do que rico nas mãos das forças de 
segurança. Que segurança??? Negro costu-
ma ser sinônimo de suspeito, na visão de 
tantos policiais. 

Fizeram uma releitura das câmaras de 
gás nazistas. Quem imaginava que lançar 
uma bomba de gás lacrimogêneo dentro 
do camburão de uma viatura mataria um 
ser humano, não é mesmo? Quem espe-
rava que alguém com pés e mãos amarra-
dos, e impedido de sair de um ambiente 
fechado, sobreviveria a isso? A agonia do-
cumentada de Genivaldo causou-me um 
frio na espinha. 

Eu me lembrei das histórias que ouvi 
de quatro sobreviventes do campo de ex-
termínio nazista de Auschwitz. Um deles, 
uma senhora de 92 anos, contou-me que 
viu uma mãe dizer à filha que tomariam 
um banho quente, enquanto aguardavam 
a execução em uma fila imensa de inocen-
tes. Genivaldo foi morto em uma câmara de 
gás improvisada no meio da rua, a olhos vis-
tos, por quem deveria só adverti-lo do de-
lito simples e deixá-lo viver. Nem imagino 
o que acontece na calada da noite, nos be-
cos das favelas de nosso Brasil... 

Somos todos Genivaldo. Quantos de nós 
não somos mortos pela inoperância do Es-
tado ou torturados pela banda podre da po-
lícia? Quantos de nós não temos roubada a 
esperança de uma nação mais justa, soli-
dária e segura? Quantos de nós não temos 
medo de sair às ruas e não voltar para ca-
sa? Mataram Genivaldo; asfixiaram parte da 
imagem da polícia guardiã, protetora, ami-
ga da sociedade. Todos nós morremos um 
pouco com Genivaldo. 

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e 
telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Turiba

Que alegria dar de cara com 
o Luiz Turiba no CB. Figura ím-
par, cheio das ideias deliran-
tes (no melhor sentido da pala-
vra). Trocadilhesco dos maio-
res, ligado a tudo que rolava 
nas asas do Plano Piloto... Li-
bertário de marca maior, cheio 
de bric-a-bracs, incisivo em 
seus foto-poemas. Sempre que 
entro num sebo, procuro: — 
Tem  livro do Turiba? — Quem? 
— Ah, não é do seu tempo. Ma-
cuinizou-se. Seus gritos de 
guerra eram puro sugar-love. 
Os ideogramas tingiam o céu 
de vermelho-brasa. Seu negó-
cio era o ócio, o ócio, o ócio. 
Pound e Sra. pop. Ogum no ilê, 
seus poemas são pura farofa de 
dendê. Pra ele, tudo era Exu: na 
poesia, no cerrado, nos ventos 
que virão. Desde os anos 1980, 
era conectado por fios e luzes. 
Ascendente em Glauber, signo 
nos  eclipses e ascendente nas 
galáxias. Ho-chi-ni-mim, zum-
ba-lelê, Raoni. As pedras na-
da sabem, mas não se vergam. 
Sempre soube que a diferença 
é que nos une. Já antevia que 
a internet mudaria as relações 
entre as pessoas para sempre.  
“Quase não falam, penetram 
nessa onda de uma nova era 
com fios de fé, na frequência 
de luz, nesse rumo cibernéti-
co”... Sua galera: cabeças mar-
ginais e corpos performáticos, 
argonautas da rodoviária, bei-
rutianos bacantes e brincantes, 
hierofantes do Grande Circu-
lar  e malabaristas do sinal. Tri-
bos e trupes de legionários ur-
banoides e transcênicos. Pro-
feta do Caos, já avisava: — Ou 
a gente se Raoni ou a gente se Sting! Viva Luis Turiba! 
Viva a Bric-a-Brac!

 » Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

Rio entregue à violência 

Em 24 de maio, ocorreu mais uma trágica operação 
policial no Rio, na Vila Cruzeiro, com 25 pessoas mor-
tas. A mais letal depois da de Jacarezinho, em 6/5/2021, 
que vitimou 28 pessoas. A polícia do Rio é a mais letal 
do Brasil. Das 6.416 mortes violentas ocorridas em 2020 
no país, por incursões policiais, 1.212 se deram no es-
tado do Rio, ou seja, 20% do total. Em um ano de ges-
tão do governo Cláudio Castro (PL), ocorreram mais de 
200 mortes em 40 operações. Mas qual o resultado prá-
tico dessas operações? Elas não têm resultado significa-
tivo. A polícia faz isso uma ou duas vezes por ano, muita 
gente morre, mas os morros continuam ocupados pe-
lo tráfico, enquanto mais de 50% do território do muni-
cípio vive sob o controle das milícias. É óbvio que esse 
modelo de ação policial, baseado no confronto armado 
com o crime em áreas habitadas, não funciona. Além 

de não resolver o problema, es-
sas ações elevam o risco de viti-
mar pessoas sem relação com o 
conflito e policiais e afeta o fun-
cionamento de serviços, como 
escolas. Sem dúvida, o melhor 
período vivido pelo Rio foi com 
a implantação das Unidades de 
Polícia Pacificadora, UPPs, pelo 
ex-secretário de segurança Jo-
sé Mariano Beltrame, inspira-
do em modelo colombiano. Os 
homicídios caíram de 37,8 por 
grupo de 100 mil habitantes, em 
2007, para 18,5 em 2015. Mas a 
má gestão e a corrupção no go-
verno Sérgio Cabral detonaram 
as UPPs. As favelas precisam ser 
tratadas como bairros do Rio e 
não como zona de confronto. A 
presença permanente do Esta-
do nessas áreas, com serviços 
integrados de segurança, edu-
cação, saúde, transporte, cultu-
ra e esporte é o único caminho 
para levar paz ao Rio, dar cida-
dania e segurança à população 
dos morros e da periferia e im-
pedir que o tráfico e as milícias 
controlem esses territórios.  

 » Ricardo Pires,
Asa Sul

Petróleo

Muito se escreveu sobre efei-
tos e expectativas de prosperi-
dade com as descobertas de re-
cursos naturais, sobretudo de 
petróleo. Na maioria dos casos, 
ao contrário do que diz o sen-
so comum, elas provocam me-
nor crescimento e geram proble-
mas sociais. É o que se chama de 
“maldição dos recursos naturais” 
ou também “maldição do petró-

leo”. O FMI estudou o fenômeno em 2017. Citou como 
exemplo o que ocorreu em Gana, alvo de uma onda de 
otimismo. Grandes reservas de petróleo e gás foram en-
contradas entre 2007 e 2010. A bonança deu origem a im-
prudência, excesso de gastos e, por fim, dívida. O Brasil 
viveu situação semelhante com as descobertas do “ouro 
negro” na plataforma de Campos e depois no pré-sal. O 
pré-sal deu origem a más políticas econômicas. De que-
bra, houve o esquema de corrupção organizada. A maldi-
ção do petróleo costuma ocorrer em países onde as insti-
tuições são fracas, assim  falhando em inibir ações irres-
ponsáveis. A Venezuela, infeliz exemplo, desarranjou-se 
a partir de 1999 com Hugo Chávez e ultimamente com 
Nicolás Maduro. Já os países dotados de instituições for-
tes escapam da maldição, gerenciam bem a economia e 
transformam descobertas em bênçãos. No Brasil, uma 
diminuta parte dos recursos do pré-sal se destina a um 
fundo social. São elevadas as pressões para usá-los em 
mais gastos e transferências a estados e municípios. Fe-
lizmente, nossas instituições, incluída a imprensa, são 
sólidas e podem limitar experiências ruins e, quem sabe, 
tornar nosso petróleo uma benção.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Policiais rodoviários 
envolvidos na morte de 

Genivaldo cumprem 
função administrativa 

até a poeira, ou melhor, 
até a fumaça baixar...

Vital Ramos de V. Júnior  

Jardim Botânico

Bolsonaro se acovarda e 
coloca culpa em qualquer 
um pelas desgraças do seu 
governo. Então, qualquer 

um pode administrar 
o Brasil, menos ele.

Joaquim Honório 

 Asa Sul

Fechadas as torneiras da 
importação de petróleo 

russo para a União 
Europeia. Finanças da 

máquina de guerra trincada. 
José Matias-Pereira 

 Lago Sul

Justamente no país do  
pré-sal é alto o risco de 

faltar óleo diesel. É prova de 
que os administradores do 
país são uns fracassados.

Joana de Paula Silva 

 Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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V
ivíamos o ano de 1990. Encontrava-
me no Rio de Janeiro realizando o 
curso da Escola de Aperfeiçoamen-
to de Oficiais (Esao). Jovem capitão 

do Exército, muitos sonhos ainda a serem 
conquistados na carreira, com dois filhos 
pequenos, morava na Vila Militar no bair-
ro de Deodoro e estudava próximo do Pró-
prio Nacional Residencial (PNR). Salário no 
limite, o plano Collor havia naufragado em 
muito pouco tempo e, para desespero da fa-
mília, o escasso dinheiro reservado na pou-
pança para despesas emergenciais foi tun-
gado pela política econômica desastrada do 
presidente eleito, “o caçador de marajás”.

A desestruturação política e organizacio-
nal do Executivo, somada à inflação resis-
tente, herança da década de 1980, cobrava 
elevado preço da população. O panorama 
nacional era, portanto, de desesperança. 
O programa de governo tinha apenas uma 
perna, a econômica, e não decolara.

Escolhas de governos passados — algumas 
de fato sustentadas —, por egoísmo político, 
foram deixados pelo caminho, trocadas por 
soluções mirabolantes, apresentadas como 
panaceia, e tentadas a cada semana. Tinham 
apenas o intuito de amenizar o impacto da 
opinião pública já farta de tanto embuste.

No comércio, pelo enxugamento monetá-
rio, faltavam muitos itens básicos. Negócios 
foram cancelados e projetos familiares abor-
tados. Lembro-me de que um dos produtos 
que deixou de ser fornecido regularmente foi 
o álcool combustível para automóveis.

Estimulado pelo Proálcool, uma tenta-
tiva do governo militar de substituir a ga-
solina importada muito cara, em razão dos 
choques de petróleo, a maioria dos carros 
saía de fábrica apenas com motor de com-
bustão a etanol.

As filas eram gigantescas nos postos. Ti-
nha gente que dormia no carro esperando 
o caminhão tanque trazer o precioso líquido 
para depositar nos reservatórios subterrâneos, 
que logo esvaziavam, aguardando nova chega-
da. Homens em tempos sombrios, parafrasean-
do uma obra de Hannah Arendt, nos custaram 
ainda quatro anos de desencontros até que o 
Plano Real fosse imaginado e colocado em prá-
tica, obtendo o sucesso de estabilizar a curva in-
flacionária costumeira em nosso país.

Passado mais de um quarto de século, no 
qual percorremos uma trilha econômica, polí-
tica, militar e social das mais difíceis, a resultan-
te do somatório de êxitos e fracassos parecia ter 
sinais positivos. Infelizmente, encontramo-nos 
novamente diante de uma encruzilhada divi-
sora. Os caminhos podem nos levar a conflitos 

institucionais e ao agravamento da condução da 
coisa pública. A pandemia do corona vírus e a 
guerra Rússia-Ucrânia são outros fatores com-
plicadores para dar um norte a nossa bússola co-
mo sociedade. A gestão do atual Executivo bus-
ca soluções do Google para problemas comple-
xos e se aconselha nas mensagens do WhatsApp 
para enfrentamento das crises.

Com a corrida eleitoral tão renhida, é com-
preensível que o detentor do poder, e candida-
to a outra ronda, tenha ânsia de acalmar a po-
pulação. Afinal, o voto de cada cidadão defini-
rá a sua sobrevivência na política e proteção no 
ambiente pessoal. Não se pode, todavia, aceitar 
que os amadorismos das decisões e os volunta-
rismos desorganizados nos empurrem para um 

confronto social de dimensões não quantificá-
veis pela população.

A propósito, uma passagem àquela época me 
marcou vivamente. Quando me encontrava na 
fila do posto em Marechal Hermes, em um sá-
bado ensolarado, aguardando há um bom tem-
po abastecer com etanol o meu velho Voyage 
cinza, um carro passou em alta velocidade e al-
guém gritou desdenhando dos famélicos por 
combustível: — Otários! Vocês acreditaram... 
Se tivermos, sociedade, que enfrentar outras fi-
las de desabastecimento, não será por falta de 
avisos. Um carro de som vem passando diaria-
mente em nossas ruas e nos informando da tris-
te possibilidade.

Paz e bem!

 » OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS
General de Divisão da reserva

A sociedade 
está cansada 
de embuste

A
o longo da história, a escola deixou de 
ser apenas um lugar constituído como 
espécie de linha auxiliar da produção, li-
berando trabalhadores e trabalhadoras 

para jornadas de trabalho muitas vezes exaus-
tivas, e passou a ser um locus privilegiado da 
construção coletiva do conhecimento, da so-
cialização, do preparo para o exercício da cida-
dania, da qualificação para o mundo do traba-
lho, da desconstrução de preconceitos e varia-
das formas de opressão.

No Brasil, a luta em defesa de uma escola 
pública e de qualidade tem longa trajetória de 
conquistas, mas também de obstáculos impos-
tos pelas elites econômicas, sabedoras de que 
o acesso a uma educação de qualidade é o pri-
meiro passo para a construção da igualdade de 
oportunidades e para a emancipação política 
das classes trabalhadoras.

As mesmas elites que impedem o necessá-
rio financiamento da educação pública encas-
telam suas crianças e adolescentes em escolas 
privadas de elevado padrão, para que no futuro 
possam ocupar os melhores espaços no merca-
do de trabalho e no serviço público. Até pouco 
tempo atrás, eram estudantes de escolas com al-
to nível de educação que ocupavam a maioria 
das vagas das universidades públicas, reconhe-
cidas como instituições de excelência, mas a Lei 
de Cotas (2012) veio para corrigir essa injustiça.

Ocorre que a crise do capitalismo e a emersão 
de forças políticas de extrema direita em diver-
sos recantos do planeta estão nos impondo lutas 

que julgávamos superadas, em especial nos paí-
ses em que a extrema direita conquistou o go-
verno nacional, como no Brasil. Recordemos a 
luta que travamos contra o negacionismo cien-
tífico na ainda vigente pandemia da covid-19. 
A luta que enfrentamos em defesa do distan-
ciamento social e da vacinação. O resultado do 
negacionismo são mais de 666 mil vidas perdi-
das somente em nosso país.

Agora, estamos enfrentando outro tipo de 
negacionismo, propagado por um pequeno nú-
mero de famílias da elite brasileira: o negacio-
nismo da escola, da socialização, da alteridade, 
da convivência com a diversidade. Uma parce-
la ainda diminuta da elite brasileira está insa-
tisfeita com o encastelamento de suas crianças 
e adolescentes em escolas privadas de elevado 
padrão e reivindica o direito de encastelar os fi-
lhos em suas casas, de educar os filhos de acor-
do com a própria ideologia e convicções, em de-
trimento do direito de crianças e adolescentes à 
educação escolar.

O governo Bolsonaro, com sua propensão ao 
negacionismo e seu descompromisso com as 
metas e estratégias do Plano Nacional de Educa-
ção, abraçou a causa do ensino doméstico e está 
explorando o aluguel do Centrão via orçamento 
secreto para fazer a pauta avançar no Congresso 
Nacional. Enfrentará, no entanto, uma vigorosa 
resistência no Senado Federal.

No julgamento do Recurso Extraordinário 
(RE) 888.815, o Supremo Tribunal Federal (STF) 
fixou uma tese majoritária, de que o ensino 

doméstico é passível de regulamentação no pla-
no infraconstitucional. Em seu voto divergente, 
no entanto, o ministro Luiz Fux ressaltou que 
“a obrigatoriedade de os pais matricularem os 
filhos em idade escolar em instituições de en-
sino encontra amparo na literalidade do texto 
constitucional, desde 1934”, citando, por exem-
plo, o § 3º do art. 208 da Constituição Federal. 
O ministro Ricardo Lewandowski, em sintonia 
com Fux, verbalizou que “a alienação do indi-
víduo da sociedade, sobretudo daquilo que ela 
tem de comum a todos os seus membros, como 
demonstra a história, constitui uma ameaça ao 
progresso da coletividade e até mesmo à liber-
dade individual”.

A bancada do PT no Senado ocupará, como 
sempre o faz em processos que buscam descons-
tituir os direitos sociais, a trincheira da resistência 
democrática, entendendo que a defesa da esco-
la é parte fundamental da defesa da democracia. 

Vamos lutar contra toda e qualquer tenta-
tiva de promover a desescolarização de crian-
ças e adolescentes, que são os titulares do di-
reito fundamental à educação e não cobaias 
de experiências alienadoras. Vamos fazer a 
defesa intransigente dos professores como 
mediadores do conhecimento organizado em 
currículos, e da formação específica neces-
sária ao exercício da docência. Vamos conti-
nuar nossa luta em defesa da educação públi-
ca, gratuita e de qualidade social, da creche à 
pós-graduação, com ampliação gradativa do 
acesso rumo à universalização.

 » PAULO ROCHA 
Líder do PT no Senado

A defesa da escola é parte fundamental 
da defesa da democracia

Visto, lido e ouvido

Veneno, para uns, e remédio para outros. O fato é 
que a empresa nacional de derivados de combustíveis, 
Petrobras, tem sido, dentro do modelo paquidérmico 
de estatismo, um tóxico, para alguns governos, e um 
bálsamo para outros, principalmente para o pessoal 
de esquerda, que enxerga no Estado empresarial, o fi-
gurino ideal para a implementação de um populismo 
charlatão, que é feito com uma das mãos e retirada com 
outra. Quem  acompanhou a performance dos gover-
nos petistas em relação à Petrobras, o que culminou 
no Petrolão — note-se, o maior escândalo de corrup-
ção ocorrido no planeta —, por certo, entendeu as ra-
zões que levam essa gente a defender, “patrioticamen-
te”, essa e outras estatais, sob o pretexto de que são em-
presas necessárias para o “desenvolvimento” do país.

Não fosse pela possibilidade de vir a obter fabulo-
sos ganhos diretos e indiretos com a manipulação das 
estatais e fosse o Brasil um Estado blindado contra as 
investidas interesseiras e corruptas dos partidos, é cer-
to que haveriam poucos candidatos disputando as elei-
ções de outubro próximo. O que temos são candidatos 
de olho no maná propiciado pelo Estado empresarial, 
sendo que esse modelo, pelos seus efeitos deletérios e 
de longo prazo sobre a população, demonstrou, de so-
bra, que estamos diante de um tipo muito peculiar de 
economia, feita para o enriquecimento de grupos mui-
to específicos em detrimento da população.

Por serem avalizadas pela nação, a petrolífera e ou-
tras estatais jamais conheceram o regime de falência 
ou bancarrota, ficando os passivos gerados por elas 
ao encargo da sociedade. Do mesmo modo, os pos-
síveis bônus jamais são divididos com a população, 
sendo restritos aos dirigentes e acionistas. A indexa-
ção ao dólar dos preços dos produtos dessas estatais 
foi a fórmula encontrada para impedir que a socieda-
de participasse dos lucros dessas empresas.

Somados os 28,7%  que a União detém em ações da 
Petrobras com outros 7,9% , pertencentes ao BNDES, 
chega-se a 36,6% ou algo em torno de R$ 4,7 bilhões 
em ações dessa empresa, que poderiam muito bem se-
rem vendidas na Bolsa, livrando o Estado de ser acio-
nista majoritário dentro de uma empresa em que ele, 
não apenas não manda de fato e age em nome da na-
ção, como é, frequentemente, afrontado pelas regras 
draconianas de um mercado oligopolizado por car-
téis e dominado por verdadeiras máfias do petróleo.

O que caberia ao governo é regular, de modo mui-
to criterioso, toda a cadeia de produção dos combus-
tíveis, terminando a construção de refinarias como 
Abreu e Lima e outras em Campos, vendendo-as à ini-
ciativa privada, cobrando e taxando todo esse ciclo, 
para o Tesouro Nacional, com base nos mesmos indi-
cadores que transformaram esses produtos em com-
modities com seus valores vertidos em dólar.

Fosse possível vender essas e outras estatais antes de 
um possível retorno dos petistas ao poder, não seria de 
todo uma surpresa se as esquerdas viessem a repensar 
as eleições, desistindo do pleito, por falta de incentivo 
ou desânimo. Fechando-se a porteira da grande fazen-
da Brasil às sanhas dos políticos e de suas legendas de 
aluguel, poucos se arriscariam a disputar o governo e 
os cargos públicos, uma vez que as tetas enormes do 
Estado, outrora tão fartas em leite e mel, estariam se-
cas e murchas, impossíveis de serem mamadas pelas 
hordas de vampiros e outros sanguessugas.

Vampiros e 
sanguessugas

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“Muitas vezes se esquece que o dom 
da fala, tão centralmente empregado, 
foi elaborado tanto com o propósito 
de ocultar o pensamento pela 
dissimulação e mentira quanto para 
elucidar e comunicar o pensamento.”

Wilfred Bion

Resgate

 » Rádio MEC e Rádio Nacional fazem um resgate 
das experiências do padre Roberto Landell de 
Moura, mais um cientista brasileiro brilhante 
com pouco apoio do Brasil. Aconteceu em 1899 
a primeira transmissão de rádio no país feita 
graças aos estudos do padre brasileiro.

Boa
 » Positiva a mobilização do Detran, Polícia 

Militar e DER protegendo os motoristas e 
familiares que não bebem. Foram mais de 
256 motoristas flagrados pela embriaguez no 
volante, que poderiam ter causado acidentes 
fatais.

Até tu?
 » Questionável a posição da Unicef em relação 

à educação domiciliar. Os pais têm direito de 
escolher de que forma os filhos serão instruídos 
e educados. Está tudo previsto na nova lei. As 
exigências de formação do responsável seja ele 
o pai ou a mãe, a criança será matriculada na 
escola e fará os mesmos testes que os alunos 
presenciais farão. Não há razão de contestar 
o progresso nessa educação engessada há 
centenas de anos.

» História de Brasília

Mas é sempre: assim: o governo cala, os distribuidores 
se escondem, e o povo paga.
(Publicada em 1º/3/1962)
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Fígado é tratado fora do 
corpo e transplantado

Colocado em uma máquina, órgão teve lesão curada durante três dias para ser recebido por um homem de 62 anos. Hoje, o tempo 
extracorpóreo limite para cirurgias é de 12 horas. Técnica criada na Suíça poderá reduzir o tempo de espera por doadores 

C
ientistas da Universi-
dade de Zurique, na 
Suíça, conseguiram 
preservar um fígado 

humano por três dias fora do 
corpo, tratar o órgão de uma 
lesão e transplantá-lo, com 
sucesso, em um homem com 
problemas hepáticos. Rela-
tada na última edição da 
revista especializada Natu-
re Biotechnology, a façanha 
poderá ajudar a aumentar o 
número de órgãos elegíveis 
para transplante, reduzin-
do, assim, as filas de espera 
por um doador compatível.

O fígado utilizado no proce-
dimento pertencia a uma mu-
lher de 29 anos e havia sido re-
jeitado por todos os outros cen-
tros especializados por apresen-
tar uma lesão. De acordo com os 
responsáveis pela cirurgia, a aná-
lise desse dano duraria no míni-
mo 24 horas, mais do que a janela 
máxima atual permitida entre a 
retirada de um órgão e a realiza-
ção do transplante. Em circuns-
tâncias normais, os órgãos doa-
dos só podem ficar fora do orga-
nismo humano por 12 horas, em 
recipientes com gelo ou em má-
quinas de perfusão — dispositi-
vo que ajuda a conservá-los por 
imitar o ambiente intracorpóreo.

Para driblar essas limitações, 
os especialistas utilizaram uma 
nova versão dessa máquina que 
funciona a partir da técnica 
chamada perfusão normotér-
mica ex situ. A tecnologia foi 
responsável por testes bem-su-
cedidos em janeiro de 2020, 
quando, pela primeira vez, 
manteve um fígado vivo fora 
do corpo humano por vários 
dias, monitorando suas alte-
rações minuciosamente. Com 
ela, o órgão é suprido com 
um sangue substituto sob a 
mesma pressão e temperatu-
ra corporal. A máquina tam-
bém move o órgão ao ritmo da 
respiração humana e monitora 
a produção de bile. 

No caso da terapia experi-
mental descrita na Nature Bio-
technology, para tratar a lesão 
que existia no órgão, o dispositi-
vo forneceu ao fígado antibióti-
cos e um medicamento antifún-
gico. Depois, o órgão foi trans-
plantado, em maio de 2021, em 
um homem de 62 anos que tinha 

 » VILHENA SOARES
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várias doenças hepáticas graves, 
incluindo cirrose avançada e hi-
pertensão portal grave — um au-
mento na pressão arterial em um 
vaso que transporta sangue do 
intestino e do baço para o fígado.

Três dias depois da cirurgia, 
o órgão já funcionava normal-
mente. O paciente usou imunos-
supressores para afastar o risco 
de infecção no pós-operatório 
e recebeu alta hospitalar 12 dias 
após a operação, retomando to-
talmente a qualidade de vida. Em 
uma avaliação feita um ano de-
pois, os médicos não encontra-
ram sinais de dano hepático, le-
sões ou rejeições. “Devido a mi-
nha enfermidade em rápida pro-
gressão, eu tinha poucas chan-
ces de obter um fígado da lista 

A pandemia da covid-19 po-
de ter facilitado o surgimento, na 
Austrália, de novas cepas de um 
patógeno comum, o vírus sinci-
cial respiratório (VSR), além de 
influenciar a sua dinâmica de 
circulação. O fenômeno é rela-
tado por cientistas da Universi-
dade de Sidney na última edi-
ção da Nature Communications 
e pode ajudar a explicar o fato 
de esse micro-organismo estar 
infectando mais pessoas fora 
de época, como tem aconteci-
do também no Brasil. 

A equipe mapeou as impres-
sões digitais genéticas das va-
riantes que causaram os princi-
pais surtos de VSR antes e após 
a pandemia, em diversas regiões 
do país, como a Austrália Oci-
dental, Nova Gales do Sul e a ca-
pital, Sydney. Com esses dados, 

os pesquisadores criaram uma 
“árvore genealógica” do patóge-
no, decifrando a linhagem de ca-
da uma de suas cepas.

As análises indicam que, antes 
do novo coronavírus, dois subti-
pos principais do VSR (A e B) cir-
culavam em níveis semelhantes. 
Já no fim de 2020 até o início de 
2021, durante os períodos de sur-
to no país, isso mudou drastica-
mente. O subtipo RSV-A passou 
a ser a cepa dominante — repre-
sentando mais de 95% dos casos 
em todos os estados, e o VSR-B 
praticamente desapareceu. 

Além disso, surgiram novas va-
riantes do patógeno, um compor-
tamento também considerado atí-
pico. “Descobrimos que havia duas 
novas cepas de VSR, ambos subtipos 
de VSR-A”, relata, em comunicado, 
John-Sebastian Eden, pesquisador 

Covid é ligada ao surgimento de novas cepas de vírus 

SINCICIAL RESPIRATÓRIO

Rua em Sidney: 
Austrália enfrentou 
surto atípico de gripe 
e outras doenças 
respiratórias

BIANCA DE MARCHI

do Instituto de Doenças Infecciosas 
da Universidade de Sydney e um dos 
autores do estudo. 

Para o cientista, as mudanças 

são um “grande colapso” no com-
portamento desse vírus. “Nossos 
estudos genéticos mostraram que 
a maioria das cepas anteriores de 

RSV foi ‘extinta’ e que, para cada 
surto, apenas uma única linhagem 
genética sobreviveu a todos os blo-
queios”, detalha, Eden.

Vigilância

Segundo o pesquisador, os re-
sultados indicam a necessida-
de de um maior monitoramento 
epidemiológico do VSR e outros 
vírus conhecidos, incluindo o da 
gripe comum, que é o mais inci-
dente na população. “Precisamos 
reavaliar a nossa compreensão e 

as expectativas em torno dos ví-
rus comuns, incluindo a gripe, e 
mudar nossa abordagem de co-
mo os gerenciamos”, defende. 
“A constelação de cepas de gri-
pe circulando antes e depois da 
covid-19 também mudou muito, 
o que desencadeia uma série de 
desafios na forma como escolhe-
mos a composição e o momento 
de aplicação das vacinas.”

Segundo o cientista, na Aus-
trália, a temporada de gripe na 
Austrália “começou muito mais 
cedo do que nos anos anteriores”. 
O fenômeno, avalia, pode se re-
petir com outros micro-organis-
mos. “Precisamos estar prepara-
dos para grandes surtos de VSR 
fora dos períodos sazonais nor-
mais, e devemos equipar nossos 
sistemas de saúde para esse pos-
sível cenário”, afirma.
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mais procedimentos precisam 
ser feitos até que a tecnologia 
chegue aos centros cirúrgicos. 
Para eles, os resultados obtidos 
até agora sugerem que a nova 
abordagem pode aumentar o 
número de potenciais doado-
res de órgãos. “Nos Estados 
Unidos, 70% dos fígados de 
doadores não são usados. Se 
podemos resgatar esses 70%, 
não sabemos, mas é emocio-
nante saber que temos uma for-
ma de tentar reaproveitá-los. As 
pessoas estão morrendo na fila 
de espera”, afirma Clavien. 

Na avaliação do cientista, ele 
e os colegas criaram uma tecno-
logia que “revoluciona” o trata-
mento de distúrbios hepáticos. 
“A prova é o paciente: ele es-
tá aqui e sabe como era antes”, 
justifica. Mark Tibbitt, professor 
de engenharia macromolecular 
e um dos autores do trabalho, 
também aposta no uso da técni-
ca para além dos transplantes de 
fígado. “A abordagem interdisci-
plinar para resolver desafios bio-
médicos complexos é o futuro da 
medicina. Isso nos permitirá des-
cobrir novas vias terapêuticas, 
contribuindo ainda mais para o 
tratamento de pacientes.”

Na opinião de Andre Watana-
be, cirurgião geral e especialis-
ta em transplante de fígado do 
Centro de Excelência em Doen-
ças do Fígado do Hospital San-
ta Lúcia, em Brasília, a terapia 
experimental demonstra o im-
pacto que os avanços tecnoló-
gicos podem ter nos cuidados 
médicos. “As 12 horas viram 
uma janela ainda mais aperta-
da quando temos outras ques-
tões em jogo, como o trans-
porte do órgão de uma cida-
de para outra. Com essa nova 
tecnologia, é possível aumentar 
esse período de espera e moni-
torar o órgão”, diz.

A possibilidade de reduzir a 
quantidade de órgãos que não são 
aproveitados também é enfatizada 
pelo médico brasileiro. “Hoje, aca-
bamos deixando de utilizar um ór-
gão por pequenos detalhes, co-
mo ele ser de um doador mais 
velho ou ter excesso de gordura, 
por medo de ele não funcionar 
corretamente”, ilustra. “Se pu-
dermos ter a segurança propor-
cionada por essa tecnologia, as 
chances de funcionar aumen-
tam, e, com certeza, mais pes-
soas poderão ser beneficiadas.”

Nossa terapia mostra que, ao tratar fígados  
na máquina de perfusão, é possível recuperar o 

seu funcionamento e salvar vidas”

Pierre-Alain Clavien (esquerda),  
diretor do Departamento de Cirurgia e Transplante Visceral do Hospital 

Universitário de Zurique, ao lado do paciente que recebeu o fígado

de espera dentro de um período 
de tempo razoável. Estou mui-
to grato”, declarou o receptor, 
que não teve o nome divulga-
do, em comunicado da univer-
sidade suíça.

Pierre-Alain Clavien, diretor do 
Departamento de Cirurgia e Trans-
plante Visceral do Hospital Univer-
sitário de Zurique e um dos res-
ponsáveis pelo trabalho, também 
comemora os resultados obtidos. 
“Nossa terapia mostra que, ao tra-
tar fígados na máquina de perfu-
são, é possível recuperar o seu fun-
cionamento e salvar vidas.”

“Revolução”

Apesar das boas expectati-
vas, os autores ponderam que 

Sob a mesma pressão e 
temperatura corporal, 

dispositivo supre o fígado 
de sangue enquanto 

"aplica" antibiótico e 
antifúngico
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Vendas de São João 
vão aquecer economia

Celebradas pela primeira vez desde a pandemia, festas juninas do DF devem movimentar até 20% a mais neste ano do que 
em 2021. Lojistas da capital estão com estoques abastecidos para receber clientes, que incluem escolas, igrejas e famílias

A
pós dois anos sem as tra-
dicionais festas juninas, 
o comércio do Distrito 
Federal está empolgado 

para o retorno dos arraiais. O 
ânimo de lojistas, consumido-
res e organizadores das celebra-
ções deve elevar de 14% a 20% o 
faturamento dos setores neste 
ano, na comparação com 2021 
— quando o crescimento foi de 
apenas 8%, por conta das medi-
das de restrições sanitárias. Em 
2020, primeiro ano da pandemia 
da covid-19, houve queda de 43% 
nas vendas em relação aos 12 
meses anteriores. Em 2019, an-
tes da emergência sanitária, a ar-
recadação subiu 15%. Neste ano, 
os clientes devem gastar, em mé-
dia, R$ 110 com produtos típicos, 
contra R$ 95 em 2021. Os núme-
ros são do Sindicato do Comércio 
Varejista do DF (Sindivarejista).

A expectativa do sindicato é 
confirmada por empresários do 
setor — que envolve desde lojas 
de festas e decorações a papela-
rias, armarinhos e distribuido-
ras de doces. Proprietária da Pe-
tit Monté, estabelecimento de lo-
cação de itens para festas, Isabela 
Parente conta que, comparado a 
2021, o movimento deste ano do-
brou, e alguns itens já estão indis-
poníveis. A procura pelos produ-
tos ligados ao período começou 
em abril. “Temos um acervo es-
pecífico para festa junina, que 
é a melhor data sazonal. É uma 
época muito boa para nós, e (o 
movimento) está só crescendo”, 
comemora a lojista de Sobradi-
nho, que disponibiliza decoração 
completa para as festividades, co-
mo painéis, bandeirolas e toalhas 
de mesa. Entre o estoque já esgo-
tado, estão espantalhos, bandei-
rolas, boleiras e peças de cordel. 
Os resultados estão superando as 
expectativas de Isabela. “As bar-
raquinhas voltaram e todo o co-
mércio da cidade está bem movi-
mentado. Não esperava que fosse 
assim”, confessa.

Em Taguatinga, o sentimento 
também é positivo. Maria de Fá-
tima, vendedora da Casa & Fes-
ta, tem percebido que os clien-
tes estão mais animados neste 
ano do que em 2021. “Até suge-
ri ao meu gerente que devería-
mos fazer mais pedidos, porque 
o movimento ainda deve melho-
rar mais”, relata. A lojista con-
ta que os produtos mais procu-
rados são as bandeirolas, os ba-
lões e os chapéus. “Em relação 
aos doces, a paçoca e a pipoca 

 » ANA ISABEL MANSUR
 » LORENA RODRIGUES*

Em algumas lojas, itens juninos começaram a ser procurados em abril. Clientes devem gastar, em média, R$ 15 a mais neste ano

Lorena Rodrigues/Esp/CB/DA Press

doce são as mais procuradas. A 
última, é muito consumida pela 
praticidade. Não precisa estou-
rar, é só abrir e comer”, completa 
Maria de Fátima. “Além de come-
morar a festa junina, os clientes 
também estão celebrando a pró-
pria vida”, reflete a colega Iranil-
de, também vendedora do esta-
belecimento.

Mayara Lúcia, da distribuido-
ra de doces Big Big, no Gama, es-
pera dobrar as vendas neste ano 
em relação a 2021. Ela relata que 
o movimento não chegou ao pi-
co, o que deve ocorrer ao longo 
deste mês. No entanto, alguns 
itens já têm sido procurados pe-
los consumidores. “Nós nos pre-
paramos com muitos artigos e te-
mos bastante material. Estamos 
bem confiantes de que este ano 
vai ser bacana. Os clientes estão 
vindo”, afirma a vendedora, que 
tem observado maior circulação 
de itens decorativos e doces típi-
cos. “Doces de amendoim, doce 
de leite e doce de abóbora, além 
de bandeirolas, TNT de chita, ba-
lões de papel de seda e itens de 
palha, como chapéus, têm saído 
bastante”, elenca Mayara, que 

atende clientes que farão festas 
menores, em família, clubes, es-
colas e igrejas.

Reencontro

Na outra ponta, o entusiasmo 
de quem organiza arraiais com-
pleta a euforia com o retorno das 
celebrações de São João. No Co-
légio Recreio, em Vicente Pires, 
que atende crianças de 5 meses a 
8 anos, a animação dos pequenos 
e das famílias é enorme. “A ade-
são está muito alta. Começamos 
a preparação, com recolhimento 
de autorização dos pais, organiza-
ção de trajes e ensaios da quadri-
lha, no início de maio”, conta Ká-
tia Jorge, coordenadora da esco-
la. Além da vibração com a festa, 
em si, o colégio está empolgado 
com os reencontros presenciais. 
Ano passado, por conta da emer-
gência sanitária, a data foi cele-
brada de forma virtual. Em 2020, 
não houve nenhum tipo de come-
moração. Em 2022, com o evento 
de São João aberto ao público, a 
expectativa é receber a quantida-
de de antes da pandemia — cerca 
de 500 pessoas. “Os menores, de 

cinco meses, dançam a quadrilha 
no colo dos pais. As crianças de 1 
ano começam a dançar sozinhas 
quando a música começa”, des-
creve Kátia. “Todas ajudam nas 
decorações”, completa a coorde-
nadora, que precisou renovar o 
estoque de material junino.

Entre os devotos, o clima é de 
ânimo, embora a precaução tam-
bém esteja presente. Padre Rena-
to, da Paróquia Santa Terezinha, 
no Cruzeiro, conta que a igreja, 
antes da pandemia, costumava 
fazer quatro dias de festa. Neste 
ano, a celebração será apenas no 
próximo fim de semana. “Ainda 
não voltamos ao normal, com-
pletamente. O que vier (de públi-
co) estamos agradecidos”, ressal-
va o religioso, um dos organiza-
dores do evento, cuja entrada é 
franca. Ele espera receber, em ca-
da dia, entre 4 mil e 5 mil pessoas. 
“O pessoal está bem animado, é 
uma festa popular e tradicional. 
Estamos organizando tudo para 
as pessoas serem bem acolhidas. 
Será um momento lindo, de reen-
contro. Recebemos muitas doa-
ções, a nossa comunidade cola-
bora bem. Precisamos comprar 

Madalena e Rodrigo: festa junina para reunir amigos, depois de dois anos

Lorena Rodrigues/Esp/CB/DA Press

Isabela aluga itens para festa e está com produtos esgotados no estoque

Arquivo pessoal

 Iranilde (E) e Maria de Fátima (D): “volta da celebração da vida”

Lorena Rodrigues/Esp/CB/DA Press

Faturamento

Vendas para festas juninas

2019: +15%
2020: -43%
2021: +8%
2022: +20%

*Comparação com o ano anterior
Fonte: Sindivarejista

apenas algumas bebidas”, con-
ta o padre.

Os amigos Maria Madalena 
Ferreira, 55 anos, e Rodrigo Luiz 
do Nascimento, 45, não vão dei-
xar a data passar em branco. “Re-
unimos um grupo de amigos e 
vamos fazer nossa própria festa 
junina”, conta a aposentada. “Vai 
ser uma festa pequena, mais pa-
ra reencontrar os amigos depois 
da pior fase da pandemia”, relata 
a moradora do Park Way. “Agora, 
a gente está focando na decora-
ção: bandeirinhas, chapéus e cen-
tros de mesa. Também não podem 
faltar os doces: pé de moleque, pa-
çoca e pé de moça”, completa Ro-
drigo, habitante da Vila Planalto e 
servidor público. Apesar da infla-
ção e do aumento recorrente dos 
preços no DF, os amigos não dei-
xaram de investir na reunião com 
as pessoas próximas. “Os preços 
estão medianos. Gastamos cerca 
de R$ 500, entre decoração e do-
ces”, calcula a aposentada.

Mesmo com a escalada dos va-
lores, os brasilienses, a exemplo de 
Maria Madalena e Rodrigo, não 
devem abandonar os gastos. É o 
que explica Matheus Paiva, pro-
fessor de ciências econômicas da 
Universidade Católica de Brasília. 
“No DF, boa parte da população 
tem renda elevada e é do setor pú-
blico, então o cenário aqui é mais 
ou menos estável. A expectativa 
dos comerciantes é boa por conta 
disso. Mesmo com inflação altíssi-
ma, a renda das pessoas é garanti-
da, então continuam comprando, 
apesar do aumento dos preços”, 
aponta o economista. “A previsão 
econômica é adequada, mas pode 
não persistir, porque é uma ques-
tão sazonal. É cedo para falar que 
vai se prolongar para os próximos 
meses. Precisamos viver um dia 
de cada vez”, pondera o professor.

*Estagiária sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

No DF, boa parte da 
população tem renda 
elevada e é do setor 
público, então o cenário 
aqui é mais ou menos 
estável. A expectativa 
dos comerciantes é boa 
por conta disso. Mesmo 
com inflação altíssima, 
a renda das pessoas 
é garantida, então 
continuam comprando, 
apesar do aumento  
dos preços”
Matheus Paiva, professor 
de ciências econômicas da 
Universidade Católica de Brasília
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Reguffe declara 
amizade eterna a 
Simone Tebet

No dia do lançamento da pré-candidatura do deputado Luciano 
Bivar (PE), presidente do União Brasil, ao Palácio do Planalto, o 
senador José Antônio Reguffe (UB-DF), postou nas redes sociais 
uma foto ao lado da senadora Simone Tebet (MS), pré-candidata 
do MDB à Presidência da República. A festa de Bivar reuniu estrelas 
do União Brasil, como Sergio Moro, Ronaldo Caiado e ACM Neto. 
Reguffe não foi. Depois, postou uma mensagem sobre a amizade 
com Tebet: “Muitas conversas, parceria e carinho. Me orgulho de ter 
votado nela para presidente do Senado. Nossa amizade vai para além 
da política. É para a vida”. Ninguém entendeu. Ou entendeu bem.

SÓ PAPOS

“Bolsonaro 
não seria 

presidente se as 
eleições de 2018 não 

tivessem sido fraudadas. 
Nós não aceitaremos mais 

nenhum tipo de golpe contra a 
democracia neste país!”

Deputada Érika Kokay 
(PT-DF)

ANA mAriA cAmpos

anacampos.df@dabr.com.br

Novos rumos para a economia
Ao CB.Poder, titular da pasta diz que o DF quer atrair grandes empresas, qualificar mão de obra e gerar mais empregos

M
irando o cenário após a 
pandemia, um grande 
desafio é lidar com a re-
cuperação econômica. 

No Distrito Federal, um dos obje-
tivos é cortar impostos para atrair 
grandes empresas e gerar empre-
gos, de acordo com o Secretário de 
Desenvolvimento Econômico, Je-
suíno de Jesus Pereira Lemes, em 
entrevista ao programa CB.Poder 
— parceria do Correio com a TV 
Brasília — de ontem. “O DF está 
mudando essa condição de cida-
de do serviço e do servidor públi-
cos”, afirmou. À jornalista Adria-
na Bernardes, o secretário desta-
cou o passo a passo para a reto-
mada econômica da capital em 
um cenário breve.

Depois do pico da pandemia, 
quais são os planos do governo 
para tentar fazer o DF arrancar 
na economia e sair dessa crise?

Recebemos a determinação 
do governador que tínhamos que 
unir esforços para trazer inves-
timentos para o DF. Ele é mui-
to sensível em relação ao setor 
produtivo e temos o desafio de 
atrair grandes empresas para 
cá. Foi assinado o decreto que 

melhorou as condições fiscais 
para trazer empresas do polo lo-
gístico. Temos cinco grandes em-
presas querendo trabalhar nessa 
distribuição aqui, o que vai gerar 
mais de 1,5 mil empregos e me-
lhorar a contribuição na arreca-
dação do DF e a qualidade de vi-
da dos moradores.

o senhor disse que vai chegar, 
no DF, uma grande empresa na 
área de saúde. pode falar mais 
sobre isso?

Estamos tratando as condi-
ções finais para a recepção dessa 
empresa, que gerará, ao longo do 
seu desenvolvimento, instalação 
e projeto, mais de oito mil empre-
gos diretos e outros 16 mil indire-
tos. Inicialmente, será feito um 
investimento de R$ 1,6 bilhão, 
chegando a um total, ao fim, de 
R$ 4 bilhões. Isso para melhorar 
a saúde, a arrecadação e a condi-
ção de emprego. É uma empresa 
multinacional. Neste momento, 
não podemos antecipar qual em-
presa é, mas estamos nos acertos 
finais para a instalação.

Quais as medidas do governo 
para tornar o DF competitivo 
no sentido de atrair empresas 
e deixar de perdê-las para 

estados que têm incentivos mais 
vantajosos?

Nós estávamos fazendo uma 
pesquisa e refletimos que o DF 
está mudando essa condição de 
cidade do serviço e do servidor 
públicos. Cinquenta e quatro por 
cento da economia é mantida 
pelo setor produtivo, em função 
da diminuição dos servidores 

públicos. Nesse sentido, temos o 
programa Desenvolve, que con-
cede à empresa que se instale no 
DF, através de indicação de terre-
nos e participação de uma licita-
ção para esse fim, pagando uma 
taxa menor do que um aluguel. 
Temos esse convênio com a Ter-
racap, indicamos o terreno, que 
vai para a licitação. O pagamento 

é de 0,2% a 0,5% do valor do ter-
reno ao longo de um período de 
5 a 30 anos, renováveis por mais 
30 anos. Além disso, temos o 
plano Emprega DF, que conce-
de descontos no pagamento do 
ICMS, chegando a 67% do valor 
do pagamento do imposto. Es-
tamos em competitividade com 
os estados vizinhos, onde em-
presas migram de Goiás e Mi-
nas Gerais para o DF, em função 
desses novos incentivos criados 
nesse governo.

como é o cenário da mão  
de obra no DF?

Essa questão implica na ins-
talação das empresas, devido à 
mão de obra qualificada. Em fun-
ção dessa migração, mantemos 
convênio e tratativas com o Se-
brae, para que a gente possa su-
prir essa carência de mão de obra 
qualificada, oferecendo cursos e 
trabalhando essa massa de mão 
de obra que temos, direcionada 
para as empresas que estão por 
se instalar aqui.

como está o olhar da  
secretaria para o 
desenvolvimento das cidades 
em torno do plano piloto?

Temos em todas as cidades as 

Áreas de Desenvolvimento Eco-
nômico (ADE), instaladas para 
que as empresas recebam incen-
tivos e absorvam a mão de obra. 
Estamos melhorando a infraes-
trutura em algumas regiões, co-
mo no Polo JK e na Ceilândia, pa-
ra melhor suportar essas empre-
sas. Estive na quinta-feira (26/5), 
junto do governador, na Amazon, 
que fica em Santa Maria, onde 
quase todos os empregados re-
sidem na região do Entorno: Val-
paraíso (GO) e Céu Azul (GO). Fi-
ca melhor para a administração 
das condições de contratação da 
empresa e resolve os problemas 
de trânsito que há para se deslo-
car para Brasília.

Em um eventual segundo 
mandato do governador  
ibaneis rocha, qual vai ser a 
prioridade da sDE?

Trazer para o DF grandes 
empresas, para gerar mais em-
pregos, em meio ao cenário de 
desemprego devido à pande-
mia. E obter uma maior arreca-
dação para o DF, e dispor à po-
pulação uma melhor infraes-
trutura nas cidades.

*Estagiário sob a supervisão de 
Malcia Afonso

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » PAulo MArTins*

À QUEIMA-ROUPA

pAulo roQuE (Novo)
Pré-CAnDiDATo Ao sEnADo

o Novo vai lançar, hoje, sua pré-
candidatura ao senado. É possível 
derrotar nomes como Damares 
Alves, Flávia Arruda, rosilene 
corrêa ou paulo octávio que têm 
base eleitoral e estrutura partidária?

São candidatos que eu respeito, 
mas sempre digo que ninguém 
é dono do voto do eleitor. Essa 
resposta não é o dinheiro nem a 
estrutura partidária que vai dar. 
É no debate das propostas que a 
sociedade, em uma democracia, 
deve escolher seus eleitos. As 
pesquisas mostram uma grande 
sintonia entre o que eu defendo e 
o que o eleitorado deseja. Agora, é 
o momento de fazer esse encontro 
acontecer. Hoje, estou muito mais 
preparado do que há quatro anos.

você teve uma expressiva votação 
em 2018 na corrida ao senado. mas 
essa eleição é de uma vaga apenas, 
o que dificulta para qualquer 
candidato. por que não concorrer, 
agora, à câmara dos Deputados?

Realmente, tive quase 205 mil 
votos com apenas três segundos 
de televisão. Só dava para falar 
meu nome: ‘Eu sou Paulo Roque’ 
e acabava o tempo. Nessa eleição, 
terei mais tempo, e o eleitor já 
me conhece melhor. É pensando 
que se trata só de uma vaga que a 
maioria tem fugido dessa disputa, 
o que não é o meu caso. Com 
toda humildade, vou levar minhas 
propostas ao eleitor e ele sim dará 
o veredito em dois de outubro.

Em 2018, o Novo lançou o 
empresário Alexandre Guerra na 
disputa ao governo. o partido não 
terá candidato ao governo desta vez?

Nosso candidato ao GDF é o 
senador Reguffe. Reguffe teve 
grande participação na fundação 
do Novo e eticamente estamos 
muito próximos sempre. Reguffe 
quer revolucionar a saúde, dar 
um basta na violência, melhorar 
a educação e transformar o 
empreendedorismo no DF. Essas 
bandeiras nos aproximam.

Acredita no projeto de cabeça de 
chapa com o senador José  
Antônio reguffe?

Vai dar Roque! Tem tudo para 
ser a chapa vencedora. A maioria 
do eleitorado respeita muito o 
Reguffe. O eleitorado no DF não 
abandonou a ética, a honestidade 
e o preparo do gestor. É na aliança 
com esses valores que acreditamos 
para que não seja um sonho 
distante falar em eficiência na 
saúde e um DF como um espaço 
ativo do empreendedorismo com 
oportunidades para os jovens.

o Novo vai devolver os recursos 
do Fundo Eleitoral. como você vai 
custear a sua campanha?

Como acredito que deve 
ser: com a doação espontânea 
daqueles que acreditam no nosso 
projeto. Não concordamos é que 
o eleitor seja forçado a financiar, 
com recursos de seus impostos, 
partidos e candidatos com as 
quais ele não concorda. Tive a 
honra de ser advogado junto ao 
STF contra o aumento absurdo de 
R$ 3 bilhões do fundão eleitoral; 
dinheiro que faz uma falta enorme 
na saúde; na educação e para 
a dignidade de 30 milhões de 
famílias que vivem com até um 
salário minimo em nosso país.

o único governador eleito pelo Novo, 
romeu Zema, tem popularidade 
alta em minas. Qual foi a receita de 
sucesso da gestão dele?

Zema é o modelo a ser seguido; 
falo isso sempre para o Reguffe. 
Pegou um estado com as finanças 
destruídas pelas gestões passadas 
e, com simplicidade, fala mansa e 
sem populismos, está devolvendo 
Minas ao seu lugar de destaque no 
cenário nacional: Minas é destaque 
na atração de investimentos, 
gestão da pandemia, geração de 
empregos e aplicação honesta e 
eficiente dos recursos públicos. A 
receita é sempre buscar respeitar 
o cidadão; que financia o Estado; 
e não usar a política como meio 
para resolver a vida do político.

 »Entrevista | JESUÍNO PEREIRA LEMES | SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Divulgação/Paulo roque

Rosilene deve ser a 
candidata ao Senado

A candidata ao Senado da federação 
PT-PV-PCdoB deve ser a diretora do 
Sindicato dos Professores (Sinpro-DF) 
Rosilene Corrêa. A direção nacional da 
campanha de Lula decidiu entregar para 
o PT-DF a decisão sobre a candidatura. 
Antes, havia avocado a deliberação sobre 
toda a chapa. Mas ficará apenas com 
a deliberação de atender o PV, com o 
lançamento do deputado Leandro Grass 
(PV) ao Palácio do Buriti. No encontro do 
PT-DF, no próximo sábado, Rosilene deverá 
ser escolhida para a disputa ao Senado.

“inquérito? 
Ataque à democracia, 

ao TsE? Desconfiança do 
seguríssimo sistema eleitoral 
brasileiro? Fala sem provas? 

Fake news? Nada disso. Basta 
apoiar o ex-presidiário que o 

sistema até te ajuda.”

Deputado Eduardo 
Bolsonaro (Pl-sP)

 Ed Alves/CB

Gaeco apura 
superfaturamento de 
aluguel ao Iges-DF

Promotores do Gaeco e policiais civis 
deflagram, ontem, a Operação Pomona, 
em alusão à deusa da mitologia romana 
relacionada à abundância das frutas e dos 
pomares. Foram cumpridos 16 mandados 
de busca e apreensão. O MPDFT apura a 
venda de um terreno da Terracap no SIA 
para uma empresa do empresário Marcelo 
Perboni e posterior locação do imóvel, 
com indícios de superfaturamento, 
para o Iges-DF. O instituto, Perboni, 
ex-servidores, o ex-administrador do SIA 
José Tenório da Silva Neto e o ex-diretor-
presidente do Iges-DF e ex-secretário de 
Saúde Francisco Araújo Filho são alvos dos 
mandados de busca e apreensão. A defesa 
de Araújo reagiu e considerou a busca e 
apreensão “desnecessária, inadequada 
e, até mesmo, atentatória à dignidade 
da pessoa humana, pois o ex-secretário 
de Saúde já foi alvo de três buscas, às 
quais nada produziram de relevante”.

 Ed Alves/CB

Pablo Valadares/Camara dos Deputados Fabio rodrigues Pozzebom/ Agência Brasil

instagram
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Crônica da Cidade

Rui Barbosa
mediúnico

Neste momento grave da história 
brasileira, esta coluna conseguiu uma 
entrevista mediúnica exclusiva com Rui 
Barbosa. Ele discorre sobre um dos es-
portes mais praticados pelos governan-
tes, a mentira. Fala, mestre! 

como o senhor classifica a mentira, 
esporte tão praticado, atualmente, no 
Brasil? 

Os antigos enxergavam no mentiroso 

o mais vil dos tarados morais. Depois 
de enumerar todas as misérias de um 
perdido, concluíam, quando cabia: "E, 
até, mente."

Mas, pelo menos, na política, os danos 
da mentira são menores?

Não, senhores. Aí, pelo contrário, é 
que as suas devastações não têm limi-
tes, e que a sua indignidade excede to-
das as craveiras do nojo.

e por quê?
No terreno as coisas públicas, entre 

nós, a mentira constitui instrumento, 
por excelência, da usurpação da sobe-
rania nacional pela oligarquia da União, 
pelas oligarquias dos Estados, pelas oli-
garquias das municipalidades.

De que maneira isso ocorre?
Cada uma delas mente, assumindo o 

nome do regime Constituição, que ab-
sorveu, e matou. Cada uma delas men-
te, sonegando ao público as dissipa-
ções, as malversações, as corrupções, à 
custa das quais se mantém. Cada uma 
delas mente, organizando com o no-
me de serviços públicos a miseranda 
afilhadagem, cuja interesseira depen-
dência as assessora, sustenta e desfruta.

Mas isso não é feito em nome do 
patriotismo?

Cada uma delas mente, simulando 
o civismo, e não praticando senão um 
personalismo deslavado. Cada uma de-
las mente, assoalhando a legalidade, 
e não perdendo ensejo de sofismar, 

evadir, ou inverter abertamente as leis.

o que lhe incomoda mais hoje no 
Brasil?

O reinado ignóbil da mentira. Men-
tira na terra, no ar, até no céu, onde se-
gundo o padre Antonio Vieira, o próprio 
sol mentira no Maranhão, e diríeis que, 
hoje, mente ao Brasil inteiro.

o mal está vencendo o bem?
O mal nuca venceu o bem, senão 

usurpando a este o necessário para o 
iludir, o arredar, o adormecer, o frau-
dar, o substituir, o vencer. Se a injus-
tiça, a mentira, o egoísmo, a cobiça, 
a rapacidade, a grosseria d'alma, a 
baixeza moral, a inveja, ao rancor, 
a vingança, a traição aparecessem 

nus e desnudos aos olhos do indi-
víduo, aos olhos do povo, aos olhos 
da sociedade, aos olhos do mundo, 
ninguém preferiria o mal ao bem, e 
o bem não se veria jamais desterra-
do pelo mal.

Qual é o remédio para os males da 
política?

Circulai o voto do mais rigoroso cor-
dão sanitário contra a trampolinice dos 
conluios e manipulações oficiais. Não 
transijais com as situações vencedoras 
pelo contubérnio do poder com o crime, 
da fraude com a autoridade.

Que conclusão, o senhor tira  
de tudo isso?

Em vez de evoluir, retrogadamos.

APREENSÃO /

Cocaína líquida no aeroporto
Foram encontrados 9,3kg da droga na bagagem de um jovem que seguiria para Portugal

A
uditores e analistas da 
Receita Federal encon-
traram 9,3kg de cocaí-
na líquida na bagagem 

de um jovem de 26 anos, no Ae-
roporto Internacional de Brasí-
lia. O rapaz despachou seus per-
tences em Rio Branco (AC) e ti-
nha como destino final Lisboa, 
em Portugal. Em pouco mais de 
15 dias, aduaneiros conseguiram 
interceptar mais 57kg de cocaína 
no aeródromo da capital.

Na última segunda-feira, em 
uma fiscalização de rotina, as 
equipes da Receita Federal iden-
tificaram volumes suspeitos no 
interior de uma mala. Com o au-
xílio do equipamento de raio-X e 
dos cães farejadores Bruce e Ro-
xy, foram identificados uma gar-
rafa de pisco (bebida típica do 
Peru) e seis pacotes de óleo de 
coco, além de nove sacos plásti-
cos colados na parte interna de 
três calças jeans. Havia 9,3kg de 
cocaína líquida, em peso bruto, 
distribuídos entre as embalagens 
dos produtos originais.

Após serem acionados, poli-
ciais federais conseguiram iden-
tificar o dono da bagagem, que 
estava prestes a embarcar. Ele 
foi preso em flagrante e pode res-
ponder pelo crime de tráfico in-
ternacional de drogas.

Segundo caso

Em 14 de maio, também 
no Aeroporto JK, aduaneiros 

encontraram 57kg de cocaína em 
bagagens que pertenciam a qua-
tro mulheres e um homem. Os 
viajantes vinham de Porto Velho 
(RO) e iriam para João Pessoa (PB).

A droga estava distribuída em 
todas as malas e as cinco pes-
soas foram presas após tentarem 

embarcar em um voo de cone-
xão, com destino à capital da Pa-
raíba. A descoberta veio após as 
bagagens passarem pelo raio-X, 
quando as equipes constataram 
a presença de objetos suspeitos.

Em menos de um mês, a Re-
ceita Federal interceptou o total 

de 101,5kg de cocaína com a uti-
lização de técnicas de pesqui-
sa e investigação, equipamentos 
de raios-x, equipes de cães fare-
jadores, espectrômetro de mas-
sa (equipamento que identifica 
substâncias) e testes para detec-
ção de drogas, entre outros.

Receita Federal/Divulgação

 » DARciAnne Diogo

Um homem, de 49 anos, foi 
preso, na segunda-feira, por es-
tupro de vulnerável contra as 
duas enteadas e a própria filha. 
As meninas têm 13, 10 e 2 anos, 
respectivamente. A prisão ocor-
reu após as vítimas terem conta-
do na escola sobre os abusos. O 
caso foi encaminhado ao Conse-
lho Tutelar e à PCDF.

Segundo a Delegacia Espe-
cial de Atendimento à Mu-
lher II (Deam II), o homem 
ameaçava as enteadas de mor-
te para que elas aceitassem 
os atos libidinosos e ficassem 
em silêncio. As vítimas rela-
taram que o padrasto che-
gou a usar um facão em algu-
mas ocasiões em que elas re-
sistiram. O criminoso estava 
há cerca de sete anos com a 
mãe das meninas. Segundo as 

vítimas mais velhas, os abusos 
ocorriam desde 2016.

Ao Correio, a delegada-che-
fe adjunta da Deam II, Karina 
Duarte, informou que o fato 
foi levado ao conhecimento da 
polícia há cerca de um mês. “A 
gente estava tomando as pro-
vidências para instruir o in-
quérito, para colher provas e 
para que a gente conseguisse 
a prisão preventiva dele.”

A delegada explicou ainda 
que estupro não significa, ne-
cessariamente, conjunção car-
nal. “Para ter o estupro, basta 
qualquer ato libidinoso, que foi 
o que aconteceu com as três”, 
ressaltou Karina. O homem afir-
mou, em depoimento, que che-
gou a consumar o ato com uma 
das enteadas e confessou os de-
mais abusos cometidos em re-
lação a elas. No entanto, ele ne-
gou os crimes contra a bebê.

 » JúliA eleutéRio

PEDOFILIA

Homem é preso por estuprar 
enteadas e a própria filha

Quatro pessoas de uma quadrilha acusada de tráfico de drogas 
foram presas, ontem, na terceira fase da operação Magnata, da 
Polícia civil do Distrito Federal (PcDF). Agentes da 11ª DP (núcleo 
Bandeirante) cumpriram sete mandados judiciais para desarticular 
o grupo instalado no Recanto das emas. A quadrilha é acusada de 
financiar, transportar, armazenar e distribuir centenas de quilos 
de maconha para diversas regiões do Distrito Federal. nas duas 
primeiras fases da ação, foram apreendidos 1.150kg da droga.

 » Quadrilha é alvo de operação

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT) determinou, ontem, 
que a idosa acusada de ven-
der crack no quintal de casa, 
no Sol Nascente, use tornoze-
leira eletrônica. Maria Arior-
lene Leal de Brito, 68 anos, 
cumpria pena em regime do-
miciliar, por tráfico de drogas. 
Ela foi presa, na segunda-fei-
ra, por investigadores da 19ª 

Delegacia de Polícia (P Norte).
A liberdade provisória foi 

concedida pela juíza substi-
tuta do Núcleo de Audiência 
de Custódia (NAC), Monike de 
Araujo Cardoso Machado. Ela 
também proibiu a idosa de 
frequentar o local do fato, de-
vendo manter uma distância 
mínima de 1km, e estipulou o 
prazo de cinco dias para que a 
acusada informe o novo ende-
reço à Justiça.  Esta é a segun-
da vez que a idosa se envolve 
com o tráfico de drogas. Em 
1984, ela foi presa pelo mes-
mo crime. (DD)

Vovó do crack

com tornozeleira

Droga estava em recipientes para líquidos e em sacos plásticos colados na parte interna de calças jeans

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94

BB Seguridade Participações S.A.

São convidados os Senhores Acionistas da BB Seguridade Participações
S.A. (“BB Seguridade” ou “Companhia”) - companhia aberta - a participarem, em
primeira convocação, da Assembleia Geral Extraordinária que será realizada de
modo exclusivamente digital, às 11 horas do dia 30 de junho de 2022, na sede
social da Companhia, a fim de tratar da seguinte ordem do dia: Assembleia Geral
Extraordinária: I- revisar o valor do montante global anual de remuneração dos
membros dos órgãos de administração da Companhia, do Conselho Fiscal, do
Comitê de Auditoria, do Comitê de Riscos e de Capital e do membro independente
do Comitê de Transações com Partes Relacionadas aprovado na Assembleia
Geral Ordinária 2022; A Assembleia ora convocada será realizada de modo
exclusivamente digital, mediante sistema eletrônico disponibilizado pela BB
Seguridade aos seus acionistas para que acompanhem e votem a distância nas
Assembleias, sem prejuízo do uso do boletim de voto a distância como meio para o
exercício do direito de voto, conforme previsto na Lei 6.404/76, art. 124, §2º-A, e pela
Instrução CVMnº 481/2009, art. 21-C, §3º. Para participar e deliberar naAssembleia
Geral, os acionistas devem observar as orientações contidas no Manual de
Participação dos Acionistas da BB Seguridade Participações S.A. disponível no site
de Relações com Investidores da Companhia (http://www.bbseguridaderi.com.br/
pt/publicacoes-e-comunicados/assembleias-gerais) e na página da CVM
(www.cvm.gov.br), bem como o que segue: a) Os instrumentos de procuração,
os documentos de identificação e de posição acionária serão recebidos por meio
do endereço eletrônico assembleia.seg@bbseg.com.br em até 2 dias antes da
realização da Assembleia, ou seja, até o dia 28.06.2022, consoante o previsto
na Instrução CVM nº 481/2009, art. 5°, §§ 1º e 3°. b) a participação por meio
de sistema eletrônico ocorrerá mediante credenciamento prévio realizado com
antecedência mínima de 48 horas da realização das Assembleias Gerais, ou seja,
até o dia 28.06.2022. O acionista deverá enviar solicitação de credenciamento
à Companhia, para o endereço assembleia.seg@bbseg.com.br, acompanhada
dos documentos para participação, conforme orientação contida no Manual de
Participação do Acionista da BB Seguridade Participações S.A. O acesso às
Assembleias será restrito aos acionistas, seus representantes ou procuradores
que se credenciarem no prazo fixado neste Edital de Convocação. c) o envio de
boletins de voto a distância por meio da B3 – Brasil, Bolsa, Balcão S.A. dispensa
a necessidade de credenciamento prévio. Para participação na modalidade
de voto a distância, o preenchimento e envio do boletim deverá ser realizado
até o dia 23.06.2022 (inclusive): i) aos agentes de custódia que prestem esse
serviço, no caso dos acionistas titulares de ações depositadas em depositário
central; ou ii) ao escriturador das ações da Companhia; ou, ainda, iii) diretamente
à Companhia. Para informações adicionais, observar as regras previstas na
Instrução CVM nº 481/2009 e os procedimentos descritos no boletim de voto a
distância. d) para aAssembleia ora convocada, será necessário o reconhecimento
de firma nas procurações outorgadas pelos acionistas aos seus representantes
ou procuradores. No caso de procurações outorgadas na forma eletrônica pelos
acionistas aos seus representantes ou procuradores deverão utilizar certificados
emitidos pela Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil. Será
dispensada a autenticação dos documentos que acompanharem o boletim de voto
adistância, sendonecessáriosomenteoenviodecópiacoloridadosoriginaisde tais
documentos de representação doAcionista pormeio eletrônico. e)Adocumentação
relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na página de relações
com investidores (http://www.bbseguridaderi.com.br) e na página da Comissão
de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br) na rede mundial de computadores.
f) eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos por intermédio do endereço
eletrônico assembleia.seg@bbseg.com.br. Brasília (DF), 30 de maio de 2022.
Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima - Presidente do Conselho de Administração.

Assembleia Geral Extraordinária

Assembleia Geral Extraordinária

São convidados os Senhores Acionistas do Banco do Brasil S.A.
(“Companhia”) a participarem da Assembleia Geral Extraordinária que será
realizada às 15 horas do dia 29 de junho de 2022 (“Assembleia”), de modo
exclusivamente digital, na sede social da Companhia, localizada no SAUN,
Quadra 5, Lote B - Ed. Banco do Brasil, Auditório, 14º andar, Torre Sul, Brasília
(DF), para tratar da seguinte ordem do dia:

I - eleger membros, titular e suplente, do Conselho Fiscal, indicados pelo
acionista controlador;

II - ajustar o montante global para remuneração dos membros dos órgãos
de administração da Companhia, do Conselho Fiscal, do Comitê de Auditoria e
do Comitê de Riscos e de Capital;

III - deliberar sobre a proposta de alteração doEstatuto Social daCompanhia; e

IV - deliberar sobre a proposta de remuneração dos membros do Comitê
de Pessoas, Remuneração e Elegibilidade; do Comitê de Tecnologia e Inovação;
e do Comitê de Sustentabilidade Empresarial.

Conforme autorizado pelo artigo 124, §2º-A, da Lei nº 6.404/76, e pelo
artigo 28, §3º da Resolução CVM nº 81/2022, a Assembleia ora convocada
será realizada de modo exclusivamente digital, mediante sistema eletrônico
disponibilizado pela Companhia aos seus acionistas para que acompanhem e
votem a distância, sem prejuízo do uso do boletim de voto a distância como meio
para exercício do direito de voto.

A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível
na página de Relações com Investidores (www.bb.com.br/ri) e nas páginas da
Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa,
Balcão (www.b3.com.br) na rede mundial de computadores.

Para participar e deliberar na Assembleia, os acionistas devem observar
as seguintes orientações, as quais estão detalhadas no Manual do Acionista do
Banco do Brasil:

a) a participação por meio de sistema eletrônico ocorrerá mediante
credenciamento prévio realizado em até 2 (dois) dias antes da data de realização
da Assembleia, ou seja, até 27.06.2022, consoante o previsto na Resolução
CVM nº 81/2022, artigo 6°, §3°;

b) o acionista, por si ou por seu procurador, deverá enviar solicitação
de credenciamento para o endereço eletrônico secex.assembleia@bb.com.br
dentro do prazo acima descrito. A Companhia enviará resposta contendo as
orientações para envio dos documentos diretamente via sistema eletrônico e
para participação remota na Assembleia;

c) os documentos necessários para identificação dos acionistas são:

i. Acionista - documento de identidade e, no caso de titulares de ações
escriturais ou em custódia, comprovante expedido pela instituição financeira
depositária. Serão aceitos os seguintes documentos de identidade, desde que
com foto: Carteira ou Cédula de Identidade, Registro Nacional de Estrangeiro
- RNE, Carteira Nacional de Habilitação - CNH, Passaporte ou Carteira de
Identidade Profissional expedida pelos conselhos de profissionais liberais ou
entidades congêneres;

ii. Procurador - o acionista deverá autorizar legalmente um representante
para votar, segundo suas intenções de voto, conforme modelo de procuração
disponibilizado no Manual do Acionista do Banco do Brasil, cuja regularidade
será examinada previamente;

d) o acesso à Assembleia será restrito aos acionistas e seus
representantes ou procuradores que se credenciarem no prazo e modo fixados
neste Edital de Convocação;

e) o envio de boletins de voto a distância por meio da B3 – Brasil, Bolsa,
Balcão S.A. dispensa a necessidade de credenciamento prévio do acionista.
Para participação na modalidade de voto a distância, o preenchimento e
envio do boletim deverá ser realizado até o dia 23.06.2022 (inclusive): 1)
aos agentes de custódia que prestem esse serviço, no caso dos acionistas
titulares de ações depositadas em depositário central; ou 2) ao escriturador
das ações da Companhia ou, ainda, 3) diretamente à Companhia, por correio
postal ou eletrônico. Para informações adicionais, observar as regras previstas
na Resolução CVM nº 81/2022 e os procedimentos descritos no boletim de
voto a distância;

f) para a Assembleia ora convocada, não será necessário o
reconhecimento de firma nas procurações outorgadas pelos acionistas aos seus
representantes ou procuradores, assim comoserá dispensada aautenticação dos
documentos que acompanharem o boletim de voto a distância. As procurações
outorgadas na forma eletrônica pelos acionistas aos seus representantes ou
procuradores deverão utilizar certificados emitidos pela Infraestrutura de Chaves
Públicas Brasileira – ICP-Brasil;

g) eventuais esclarecimentos adicionais, inclusive informações sobre o
acesso e utilização do sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia aos
seus acionistas para que acompanhem e votem na Assembleia, poderão ser
obtidos no Manual do Acionista do Banco do Brasil, disponível na página de
Relações com Investidores (www.bb.com.br/ri), ou por intermédio do endereço
eletrônico secex.assembleia@bb.com.br.

Brasília (DF), 30 de maio de 2022
Iêda Aparecida de Moura Cagni

Presidente do Conselho de Administração

Edital de Convocação

COMPANHIA ABERTA

CNPJ 00.000.000/0001-91

NIRE 5330000063-8
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Eu adoraria pintar como 
o pássaro canta.

Claude Monet

Empreendedorismo na 
pauta dos presidenciáveis
Dois participantes da sabatina realizada ontem pelo Correio destacaram 
a importância de se incentivar e fortalecer o empreendedorismo 
no país. Apontaram como saída para o desemprego, que atinge 12 
milhões de pessoas e para a reativar economia. Foram eles Luiz 
Felipe D’ Avila, do Partido Novo, e Pablo Marçal, do Pros.

CULTURA / 

Moda indígena e quilombola
Marca Tamã agora tem loja itinerante e percorre espaços públicos, interativos e culturais de Brasília

M
uita gente que pas-
sa perto do Memorial 
dos Povos Indígenas 
deve estar curiosa pa-

ra saber o que é a pequena es-
trutura de madeira instalada 
no gramado. Trata-se de um 
projeto da marca brasiliense 
Tamã, que utiliza a moda para 
promover a cultura indígena e 
a quilombola. Outro propósi-
to da Tamã é educar, sensibi-
lizar e atrair a atenção para a 
riqueza socioambiental brasi-
leira. “Podemos contribuir um 
pouco para o reconhecimen-
to da importância dos povos 
tradicionais enquanto país so-
ciodiverso”, explica Cleber Oli-
veira, co-fundador e sócio da 
empresa. A marca especializa-
da divide igualmente os lucros 
com 15 grupos indígenas e qui-
lombolas em todo o Brasil. Es-
ses parceiros produzem cami-
setas, carteiras, mochilas, bol-
sas e sacolas.

“Nasci em Brasília, me for-
mei aqui e fui trabalhar no 

Pará”, conta Cleber. Indigenis-
ta, ele começou o empreendi-
mento com o objetivo de usar 
a moda como opção econô-
mica para fortalecer culturas 
e povos que ajudam a conser-
var os saberes e habitats onde 
vivem. Antes de ter um espaço 
físico, a Tamã funcionava ape-
nas por meio de e-commerce. 
De acordo com o co-fundador, 
cerca de 80% a 90% dos clientes 
são de São Paulo. Cada produ-
to comercializado é inspirado 
em uma história de uma co-
munidade quilombola ou tri-
bo indígena. Ao observar que 
as pessoas gostam de ter a ex-
periência da compra presen-
cial, Cleber resolveu criar a 
loja móvel, para ocupar dife-
rentes espaços públicos, inte-
rativos e culturais de Brasília. 

Alguns itens são produzidos 
na indústria. Outros, são arte-
sanais. Além dos artistas indí-
genas e quilombolas, a Tamã 
trabalha com nomes reconhe-
cidos, que não vêm de comuni-
dades, mas são comprometidos 
com a causa do meio ambiente. 

 Thaine Fulni é vendedora na empresa. Atendimento é das 10h às 17h

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ANA LUISA ARAUJO

Obituário

 » Campo da Esperança

Clelio Prandi, 88 anos
Cleuza Dutra de Siqueira, 
69 anos
Edson Antônio de Oliveira, 
67 anos
Elpídio Ferreira Filho, 
72 anos
José Fernandes Costa, 
65 anos
José Verson de Santana Filho, 
64 anos
Margarida Maria Lima da 
Silva, 58 anos

Maria das Vitorias Lima de 
Oliveira, 73 anos
Maria do Rosário Santana, 
58 anos
Sara Gabriele Rodrigues, 
7 anos

 » Taguatinga

Adão Braga de Paula, 
73 anos
Armindo Avelino dos Santos, 
61 anos
Eliane Severo das Neves, 
60 anos

José Idalmir Luiz da Silva, 

52 anos

Josefa Maria da Silva, 

95 anos

Maria Alves de Oliveira, 

74 anos

Maria da Penha Silva, 

75 anos

Maria Garcia de Alexandre, 

85 anos

Nélson Felisbino, 

82 anos

Sebastião Alves do 

Nascimento, 77 anos
Terezinha Guedes de Oliveira, 
69 anos
Vera Lúcia de Lima Rogério 
Alves, 53 anos

 » Gama

Arthur Gregore dos Santos 
Almeida, 0
Maria dos Anjos Sousa Costa, 
74 anos
Maria José Gomes de Oliveira, 
91 anos
Sebastiana Gomes da Silva, 
89 anos

 » Planaltina

Maria do Socorro Nogueira 
Muniz, 60 anos

 » Brazlândia

Francisca Ribeiro da Silva, 
80 anos

 » Sobradinho

Anísio Soares de Oliveira, 
80 anos

 » Jardim Metropolitano

Natan de Souza, 19 anos

Ademalho Jeronimo, 74 anos
Maria José Lima, 89 anos
José Lincoln de Oliveira 
Damasceno, 73 anos
Altair da Silva Leão, 82 anos 
(cremação)
Luiz Soares Maia, 67 anos 
(cremação)
Walter dos Santos, 86 anos 
(cremação)
Antonio Bertholdo Galvão, 83 
anos (cremação)
Abadia Batista Ferreira, 62 
anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 31 de maio de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Palavra de especialista

Entre eles, estão Anna Cunha, 
ilustradora finalista do Prêmio 
Jabuti 2018, e Edson Ikê, ilustra-
dor e artista gráfico, que já fez 

trabalhos para grandes jornais e 
revistas, como a The New Yorker.

A loja itinerante também 
já esteve ao lado do Museu 

Nacional da República e no 
Acampamento Terra Livre, rea-
lizado em abril, no Complexo 
Cultural Funarte. No Memorial 

dos Povos Indígenas, o atendi-
mento vai das 10h às 17h, de 
terça-feira a domingo, até o dia 
30 de setembro.

Eu entendo que é uma iniciativa 
inovadora porque começa por essa 
parceria entre indígenas e não-indí-
genas. O espírito me parece ser mais 
importante que o empreendimento 
comercial, o fim comercial é resul-
tado de um projeto maior, mais im-
portante, que é esse trabalho. Não é 
uma experiência comum esse tipo 
de parceria, é uma oportunidade 
para valorizar, conhecer e potencia-
lizar talentos indígenas: todo o co-
nhecimento, a experiência, as exper-
tises deles. Acho isso muito impor-
tante, o coletivo indígena ganha, por 
meio da visibilização da iniciativa.

Como se trata de arte, trabalhada 
por artistas indígenas, me parece que 
o reconhecimento e a valorização ga-
nham uma importância para além 
do próprio interesse das pessoas en-
volvidas, os iniciadores do empreen-
dimento ganham uma transcendên-
cia maior. É uma iniciativa que tende 
a contribuir inclusive com uma so-
ciedade mais tolerante e menos ra-
cista, porque essa sociedade passa a 
conhecer o lado real e ativo das cul-
turas indígenas. Vivemos em uma 
sociedade muito discriminatória, só 
se conhecem as ideias discriminató-
rias. Essas iniciativas mostram o ou-
tro lado, com seus valores e saberes.

Gersem Baniwa, 
professor de antropologia da 
Universidade de Brasília (UnB)

Valorizando 
talentos

 Ana Rayssa/Esp.  CB

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Fotos:  Minervino Júnior/CB/D.A Press

Glenio Dettmar/Divulgação
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Seguro rural
Somente neste ano já foram pagos R$ 5,8 
bilhões de seguro rural. Em 2021, o valor 
total foi de R$ 5,4 bilhões. Atualmente cerca 
de 20% da área agricultável no país está 
coberta por seguro, o que equivale a 14 
milhões de hectares. Nos EUA, a cobertura 
chega a 85%. Os dados são do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
que incentiva a adesão ao seguro e 
aponta que o país está avançando nesse 
procedimento. Novas empresas seguradoras 
também estão entrando no mercado.

PIB judicializado
Luiz Felipe têm nos 55 milhões 
de empreendedores no país seu 
público alvo. Defendeu a reforma 
tributária e disse que tem muito a 
ser enxugada nos gastos da máquina 
pública com as emendas secretas de 
parlamentares. “Setenta por cento 
do PIB brasileiro está imobilizado 
por imbróglios judiciais 
referentes a tributos”, apontou.

Falta de qualificação 
profissional
Marçal defendeu que é preciso, 
antes de tudo, “ativar gente” 
para empreender e reverter o 
alto número de fechamento de 
empresas. Em 2021, foram 1,4 
milhão. “Grande parte das que 
abrem não sobrevivem três anos.”E 
destacou que não falta emprego 
no Brasil. “O que falta são pessoas 
com formação compatível com 
os setores que carecem de mão 
de obra, como o de tecnologia. 
Temos de contratar gente de fora.”

Defesa da Embrapa
Luiz Felipe defendeu a abertura econômica do país para o mundo. E 
que o investimento em pesquisa e tecnologia são cruciais para tornar 
os produtos brasileiros competitivos. “O único setor nosso competitivo 
internacionalmente é o Agro. E isso se deve muito à Embrapa.”

Prevenção

“O seguro é muito importante para o produtor 
se prevenir contra a ação de fenômenos 
climáticos que destroem plantios. É uma 
segurança para o produtor poder contar com 
essa indenização. É muito melhor do que ter 
de ficar depois renegociando dívidas, que 
não conseguiu pagar com a perda da safra”, 
aponta Guilherme Bastos, secretário de Política 
Agrícola do Ministério da Agricultura.

Energia solar abre mercado de trabalho
O Levvo Energia e o Levvo Instituto, em parceria com a 
Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação, a Fundação 
de Apoio à Pesquisa e o Senai DF, entregam amanhã os 
certificados dos alunos do curso de Eletricista de Sistemas 
Fotovoltaicos — Energia Solar. A formação faz parte do 
programa DF Inova Tech. No evento, o grupo Levvo vai 
celebrar 3 anos de atuação no DF na geração de energia 
limpa e renovável. A empresa tem à frente Laura Oliveira.

Monet em Brasília
Foi com o quadro Impressão, nascer do sol que 
Claude Monet, em 1871, se consagrou como um dos 
fundadores do movimento impressionista. A trajetória 
do pintor francês ganhou uma exposição inédita, que 
está chegando à Praça Central do shopping Iguatemi 
Brasília. A mostra Monet: Paisagens Impressionistas, 
será realizada de hoje até 30 de junho.

Belle Époque
O projeto, exclusivo do grupo 
Iguatemi, promete levar o 
imaginário dos visitantes para 
a época em que Paris vivia a 
efervescência da Belle Époque. 
O cenário está dividido em 6 
estações temáticas, que exploram 
a vida, a arte e as técnicas de 
Monet, em uma experiência 
sensorial. A curadora Patrícia 
Engel Secco foi a responsável 
pela organização da imersão 
artística. Ingressos: www.sympla.com.br/iguatemibrasilia
R$ 15 (inteira) e R$ 7,50 (meia)
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"A vida é um presente de Deus. Mas saber 
viver é um presente da sabedoria”

Mansur Chalitta

>>PINCELADAS>>PAINEL
 » Fernanda Mathias de 
Souza (foto) recebeu 
convidados no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 
para autografar o livro 
Herança digital: o direito 
brasileiro e a experiência 
estrangeira, de sua 
autoria. O prefacio é do 
ministro do STJ Ricardo 
Villas Bôas Cueva. O 
evento aconteceu no 
Espaço Cultural da 
Corte, em 24 de maio.

 » Depois de longa 
temporada servindo a 
Embaixada do Brasil 
em Manila, capital das 
Filipinas, Amanda e o 
marido, Luiz Gustavo 
Sousa de Lacerda, mais 
os cinco lindos filhos, 
chegaram de férias em 
Brasília para alegria 
da mamãe e da vovó 
Leila (foto) e Arnaldo 
Chagas. De volta, vão 
preparar a mudança 
para Jacarta, capital da Indonésia, o próximo 
posto. A novidade para Leila e Arnaldo é 
que o sexto netinho está a caminho.

 » Orgulho para os 
brasilienses e, 
principalmente, para 
a mãe, Sônia Gontijo, 
a irmã Fernanda, e a 
vovó Marlene, o ator 
hollywoodiano Henry 
Zaga (foto), nosso 
Henrique Gonzaga, 
foi confirmado para 
participar da nova 
série da Apple TV, 
Crowded Room. Depois 
de novela como Os 
novos Mutantes e das séries 13 Reasons Why e Teen 
Wolf, o sucesso virá “à galope” mais uma vez.

ESTÁ CHEGANDO A HORA! 
O violinista húngaro Nicolau 
Sulzbeck (foto), com seu raro 
violino Branco.Zeta USA, vai 
fazer uma apresentação de sua 
orquestra no Teatro La Salle 
nesta sexta-feira, às 20h30. Ele 
chega hoje a Brasília, para os 
ajustes finais do concerto e das 
cantoras, que vão apresentar 
um repertório maravilhoso e 
dançante, com Can’t take 
my eyes, The look of Love, 
Close to you, Aquarela do 
Brasil e muito mais. Os 
ingressos estão à venda 
no site diversosingressos.
com e na Loja Mercato 
Antiguidades, Arte e Design, 
no Centro Comercial Gilberto 
Salomão, de Antônio 
Aversa. A loja fica de frente 
para o estacionamento, 
ao lado do antigo Bier 
Fass. Nicolau e orquestra 
prometem uma noite de 
muita musica de qualidade, 
diversão e alegria.

Um chá pra lá de requintado
O sábado, 21 de maio, ficou 

marcado na coleção de grandes 
e requintados eventos da 
sociedade brasiliense. A edição 
especial do Café Colonial, 
no Seminário Missionário 
Arquidiocesano  
Redemptoris Mater.

Ao chegar, pontualmente 
às 17h, todos tiveram aquela 
recepção simpática e alegre 
dos padres e dos seminaristas 
que, com um sorriso aberto e 
carinhoso, cumprimentavam e 
encaminhavam os convidados 
para o salão principal.

O impacto tomou conta de 
todos, ao sermos levados às nossas 
mesas reservadas: cada uma delas 

decorada primorosamente, com 
estilos e cores diferentes, trabalho 
de senhoras voluntárias, que 
trouxeram, das próprias casas, 
as toalhas, os guardanapos, as 
louças, os cristais e os talheres. Um 
festival de beleza e bom gosto.

Para completar, os bufês 
com variedade de pães, tortas, 
bolos, doces. As bebidas, os 
chás e os cafés, todos servidos 
por elegantes voluntários, das 
paróquias de Brasília.

O ponto alto foi a apresentação 
do coral dos seminaristas, que 
emocionou a todos os presentes 
com a beleza das vozes, o 
repertório impecável e a alegria 
contagiante do padre João.

Chiko Piva e Kátia, com Rosângela 
e Marco Meneguetti

Neide Cavalcante/Divulgação

Irene Maia, Claudia Jucá, 
Dodoia Resende e Moema Passo

Ar
qu

iv
o 

pe
ss

oa
l

Paulo Cohen e Keyla Ar
na

ld
o 

Ch
ag

as
/D

iv
ul

ga
çã

o

Paulo Cabral Neto e Marília

Silvio Jucá, Mário Gardino, Ronaldo 
Resende e Marco Antônio Meneguetti

O coral e os músicos seminaristas fazendo sua apresentação
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Desafio de viver 
sem todas as cores

O daltonismo (discromatopsia) atinge cerca de 350 milhões de pessoas, segundo a Organização Mundial da 

O 
mundo é repleto de vida, 
beleza e cores magníficas. 
Mas, a maneira como mui-
tos enxergam essa realida-

de pode ser um pouco singular. Isso 
acontece em pessoas com discro-
matopsia, mais conhecida como 
daltonismo — distúrbio da visão 
que interfere na percepção das co-
res — por exemplo. Dados da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) 
mostram que cerca de 350 milhões 
de pessoas tem o distúrbio.

Segundo a oftalmologista Ana 
Cristina Sampaio, a principal ca-
racterística da condição é a difi-
culdade de distinguir o verme-
lho e o verde, e, de maneira me-
nos recorrente, o azul e o ama-
relo. “É na retina, uma das estru-
turas do olho, onde as imagens 
são formadas e, posteriormente, 

transmitidas ao cérebro através do 
nervo óptico. As células da retina, 
sensíveis às cores, são chamadas 
de cones, sendo cada uma delas 
sensível a um determinado espec-
tro luminoso”, explica a médica.

O daltonismo pode ser total — 
incapacidade de distinguir a cor 
— ou parcial — tem alguma per-
cepção de tonalidades. Por ser 
um distúrbio hereditário, não há 
cura. No entanto, existem algu-
mas formas de melhorar a qua-
lidade de vida dos daltônicos co-
mo óculos e lentes. Geralmente a 
própria pessoa consegue se auto-
diagnosticar, sem exames labora-
toriais ou de imagem.

Descoberta na família

Os irmãos gêmeos Victor e Ga-
briel Pacheco, 23 anos, pensavam 
que as cores em suas vidas não 

eram um problema. Mas, aos 18 
anos, quando estavam prestes a 
tirar a carteira de motorista, os 
dois realizaram o teste de Ishiha-
ra — que consiste em acertar o 
número dentro de um círculo co-
lorido. Na ocasião, o médico in-
formou que eles que eram daltô-
nicos. “Na escola, o pensamento 
sempre esteve voltado para algu-
ma dificuldade em matérias que 
exigiam essa identificação de co-
res”, destaca Victor. Gabriel de-
talha que os tons avermelhados, 
como vinho e marrom, são os 
menos visíveis. Ambos garantem 
que a condição não os prejudi-
cam nas atividades do cotidiano.

Em crianças, o oftalmopedia-
tra Tiago Ribeiro, explica que, na 
maioria dos casos, a distinção 
de cores é feita a partir do pri-
meiro ano de vida. Entretanto, a 
identificação de cada tonalidade 

Os gêmeos Victor (E) e Gabriel Pacheco foram diagnosticados aos 18 anos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » EDUARDO FERNANDES*

Saúde (OMS). Distúrbio de caráter hereditário não tem cura, mas há ferramentas para melhorar a vida de quem tem a condição

Protanomalia: deficiência de 
cones sensíveis ao vermelho, 
resulta na distinção inadequada 
de vermelho/verde.
Deuteranomalia: deficiência de 
cones sensíveis ao verde, que 
resulta na distinção inadequada 
do vermelho/verde, embora o 
vermelho pareça mais brilhante.
Tritanomalia: deficiência de 
cones sensíveis ao azul, resulta 
na falta de sensibilidade ao 
azul/verde e ao azul/amarelo. É 
o mais raro.

Níveis e intensidade

Alisson ganhou óculos para ajudar a diferenciar os tons de cores

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

ocorre próximo aos 3 anos. É nes-
sa fase que o especialista orienta 
mais atenção dos pais. “Na hora 
de comprar roupas, é importan-
te ensiná-los a distinguir as cores. 
É interessante, nos lápis de cor e 
nessas vestimentas, que estejam 
o nome da cor por escrito marca-
do”, aconselha o médico.

O servidor público Guilher-
me Bueno Ribeiro, 41, é pai de 
Bernardo, 9. O morador da Oc-
togonal descobriu que o fi-
lho tem daltonismo quando o 
menino estava no primeiro ano 
do ensino fundamental. Uma 
professora da escola suspeitou e 
avisou a família. “Ele havia con-
fundido as cores de uma pipa 
que tinha tons de vermelho e ver-
de escuros. Levamos a uma mé-
dica, que confirmou, após alguns 
testes, a condição dele”, detalha.

Guilherme lembra que Bernar-
do tinha vergonha. Depois de um 
árduo processo e de conhecer ou-
tros daltônicos, o menino passou 
a entender o distúrbio. As princi-
pais dificuldades do garoto estão 
vinculadas aos tons mais escuros 
de verde e vermelho. O pai conta 
que, hoje, o filho até ri da condição 
em algumas ocasiões.

Em 1995, aos 12 anos, o profes-
sor de inglês Alisson Cândido, hoje, 
com 39, descobriu que era daltôni-
co. Em 2021, ganhou de um ex-alu-
no um par de óculos diretamente 
dos Estados Unidos, que ameniza 
o distúrbio visual. “É como se fos-
se um filtro do instagram, que dei-
xa a cor mais intensa. Eu vejo elas 
em um nível mais pastel”, descreve.

*Estagiário sob a supervisão de 
Guilherme Marinho

Concorrência Pública Eletrônica
SPU Nº 82/2022

1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via Secretaria de
Coordenação e Governança do Patrimônio da União, torna público que
às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 04 de julho de 2022, no endereço
eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, será realizada sessão pública
eletrônica para venda de imóvel, sendo permitido o envio de propostas
até às 09h59, do mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da
documentação e das respectivas propostas para alienação do domínio pleno
do imóvel da União a seguir discriminado, nas condições em que se encontram.
A licitação será na modalidade de CONCORRÊNCIA, pela maior oferta,
respeitado o preço mínimo a ele atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição
Preço

Mínimo

01 Brasília/DF

SQS115,
BlocoK,
Apto.503,
AsaSul

76.494

1ºOfício
deRegistro
deImóveis

do
Distrito
Federal

Apartamento
área
privativa:
147,53m²

R$

1.500.618,95

2. Os trabalhos da Comissão Permanente de Licitação obedecerão
rigorosamente aos termos do Edital da Concorrência SPU no 82/2022.

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de
31 de maio de 2022, das 14h30 às 17 horas, na Superintendência do Patrimônio
da União no Distrito Federal, localizada à Esplanada dos Ministérios, Bloco K,
3º andar - Brasília/DF, ou solicitadas por e-mail (dicip.spudf@economia.gov.br) ou
telefone, pelo número (61) 2020.2676/2601. Mais informações estão disponíveis
no site https://imoveis.economia.gov.br.

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE
COORDENAÇÃO E
GOVERNANÇA DO
PATRIMÔNIO DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA
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antes ocupado por Dieudonné Nzapa-
lainga, da República Centro-Africana, 
de 55. De acordo com o sacerdote, as ex-
periências que viveu como professor, ar-
cebispo e pároco de outras igrejas são o 
que devem guiá-lo na nova missão. “Eu 
sempre fui um pastor, trabalhei na aca-
demia, mas sempre me dediquei à vi-
da pastoral e tive contato com o nosso 
povo. Então um dia após o outro, com 
as experiências que tenho e que ainda 

vou adquirir, devo trilhar esse caminho, 
sempre com alegria, em busca de ama-
durecimento”, reitera.

A cerimônia oficial para os novos car-
deais será dia 27 de agosto. O Consistó-
rio reúne todos os cardeais, inclusive os 
recém-escolhidos, para assistir o Papa 
em decisões administrativas e econô-
micas. Questionado se a passagem pa-
ra Roma já foi comprada, dom Paulo riu 
e afirmou: “Tenho que ir preparando as 

coisas, mas tudo isso com calma. Papa 
Francisco foi generoso, e anunciou que o 
consistório será somente em 27 de agos-
to. Depois, haverá uma reunião dos car-
deais. Então ainda tenho um tempinho 
para ver vestes, batinas, e passagem”, ci-
ta. Agora, o arcebispo garante que o co-
ração está mais calmo e ressaltou: “Inte-
riorizei que é isso que ele quer para mim 
e planejo continuar olhando para fren-
te, vivendo e buscando cada dia fazer a 
vontade do Senhor”, relatou.

Fiéis celebram

A notícia da indicação de dom Paulo 
para cardeal foi bem aceita pelos fiéis do 
Distrito Federal. Matheus Vinicius de Oli-
veira, 29, é um dos colaboradores da Cúria 
da Arquidiocese de Brasília e também no 
gabinete do arcebispo. Para ele, dom Pau-
lo é uma pessoa muito próxima dos que 
participam da igreja e não mede esforços 
para realizar o que deve ser feito pela igre-
ja. “É alguém disposto a dialogar com to-
dos. Essas são características que o papa 
Francisco deve ter levado em considera-
ção, ele quer que os bispos estejam mais 
próximos do povo e das diversas realida-
des presentes em nossa sociedade”, avalia.

Jaqueline Abrantes, 37, também 
foi acompanhar a primeira missa 

pós-nomeação ao cardinalato. Para ela, 
a nomeação do arcebispo é de muita im-
portância para a Igreja da Capital. Ela tam-
bém destacou a capacidade de diálogo de 
dom Paulo, apontando essa característica 
como fundamental. “É uma conquista. Ter 
um cardeal em Brasília é uma graça de 
Deus. A igreja só tem a ficar feliz e agrade-
cer essa nomeação. Isso mostra que aqui 
surgem bons líderes para o Brasil. Dom 
Paulo tem um bom diálogo com a socie-
dade, com o governo, e só tem a agregar.”

De acordo com o padre João Firmino 
Galvão Neto, 48, a indicação é um reco-
nhecimento do trabalho que o arcebispo 
desenvolve, tanto no DF, como em ou-
tros locais por onde passou. “Ser cardeal 
é ser uma pessoa que se coloca a servi-
ço da igreja, e dom Paulo vem manifes-
tando isso”, ressalta. De acordo com o 
sacerdote, o novo cardeal é muito sério 
no trabalho que faz. “Ele reconhece e le-
va os outros a ajudá-lo nesse serviço. Há 
um amor grande ao povo que pertence, 
e é uma pessoa de oração, que procura 
estar sempre junto nas diversas situa-
ções do povo, como também dos traba-
lhos que têm precisam ser desenvolvi-
dos aqui (no DF)”, pontua.

*Estagiário sob a supervisão de José 
Carlos Vieira

"EU SEMPRE FUI UM PASTOR"

Ontem, dois dias após o anúncio, durante a missa que teve como intenção sua indicação como cardeal, dom Paulo  
Cezar garantiu que o coração está mais calmo e que planeja trilhar uma jornada de serviço e doação ao próximo

“T
udo suporto pelos eleitos”. 
O texto, tirado da segunda 
epístola do livro de São Pau-
lo e Timóteo, é usado por 

dom Paulo Cezar Costa como uma espé-
cie de testamento espiritual, e identifica 
a sua vida dentro da igreja. Conhecido 
pela entrega e doação ao seu ministério, 
exercido há 30 anos, o atual arcebispo de 
Brasília teve mais um reconhecimento, 
após ser listado entre os 21 cardeais do 
consistório criado pelo papa Francisco, 
no último domingo. Ontem, dois dias 
após o anúncio, durante a missa que te-
ve como intenção sua indicação como 
cardeal, Paulo pediu orações pela nova 
missão. “Rezem para que eu continue a 
ser um servidor da igreja”, completou.

A história de dom Paulo com a igre-
ja católica vem do berço. Natural de Va-
lença, no Rio de Janeiro, filho de Geral-
do Manoel da Costa Amaral e Maria Ali-
ce Miranda Amaral, foi ordenado presbí-
tero em 1992, aos 25 anos. Anos depois, 
em 2010, foi nomeado pelo papa Bento 
XVI como bispo-auxiliar da Arquidio-
cese de São Sebastião do Rio de Janeiro, 
onde atuou em diferentes ocupações. 
Em 22 de junho de 2016 foi nomeado 7º 
bispo da Diocese de São Carlos (SP) pe-
lo Papa Francisco, cargo que deixou em 
meio a pandemia, em 2019, ano em que 
o arcebispo chegou, de mala e cuia, pa-
ra assumir a Arquidiocese de Brasília. A 
posse ocorreu em cerimônia restrita na 
Catedral Metropolitana Nossa Senhora 
Aparecida, em 12 de dezembro de 2020.

Professor, orientador espiritual, ami-
go, pastor. A extensa carreira de dom 
Paulo dentro da igreja justifica, por si 
só, o anúncio do pontífice no último do-
mingo. Apesar disso, o arcebispo garan-
tiu, em coletiva realizada ontem, que a 
informação foi uma surpresa. “O papa 
Francisco pegou todos nós de surpre-
sa, a mim também, anunciando o meu 
nome na lista de cardeais. É a graça de 
servir, e servir principalmente em Bra-
sília”, cita. Para o sacerdote, o chamado 
reforça, ainda mais, a importância do 
servir, missão que acolheu ao vir para a 
capital federal como arcebispo. “Quan-
do vim para Brasília, nem sonhava em 
ser cardeal. Eu disse que queria servir. O 
posto de cardeal veio com a bondade do 
papa Francisco, como reconhecimento 
do nosso trabalho e da nossa doação. E 
eu pretendo continuar servindo, olhan-
do para Jesus Cristo. Ele é o servidor por 
excelência”, completa.

Apesar da nova missão, dom Paulo 
garante que o posto como Arcebispo de 
Brasília não será deixado de lado. “Mi-
nha missão principal continua aqui, que 
é a de ser arcebispo dessa grande cidade, 
fazer com que a nossa igreja possa, ca-
da vez mais, ser evangelizadora, missio-
nária e servidora”, ressaltou. Atualmen-
te, o Vaticano tem 208 cardeais. Com 
a atualização, passa a 229. Os cardeais 
são escolhidos diretamente pelo San-
to Padre para serem os assessores dire-
to do pontífice. Para ser cardeal, é obri-
gatório ser bispo ou arcebispo. Aqueles 
que tiverem menos de 80 anos podem 
votar para eleger o próximo Papa. Por 
esse motivo, dos nove integrantes bra-
sileiros no Colégio dos Cardeais, só seis 
votariam num eventual conclave, que 
ocorre após a renúncia ou morte de um 
papa. Da lista anunciada, 16 religiosos 
estariam aptos a votar.

Aos 54 anos, dom Paulo torna-se o 
cardeal mais novo entre o Colégio, posto 

Os cardeais são escolhidos diretamente pelo Santo Padre para serem os assessores direto do pontífice. Para ser cardeal, é obrigatório ser bispo ou arcebispo

 » ANA MARIA POL
 » CARLOS SILVA*

Aos 54 anos, Paulo torna-se o cardeal mais novo entre o 

Colégio, posto antes ocupado por Dieudonné Nzapalainga, 

da República Centro-Africana, de 55

Paulo pediu orações: “Rezem para que eu continue a ser um servidor da Igreja”

Fotos: Pollianna Carla - @ArqBrasilia

De acordo com o padre João Firmino Galvão Neto, 

48, a indicação é o reconhecimento do trabalho que o 

arcebispo desenvolve, no DF e em outros locais

O que um 
cardeal faz?

De acordo com o anuário pontifício de 
2013, o Colégio dos Cardeais foi formado 
em 1150, contando com o Bispo de Os-
tia (decano) e um Camerlengo (respon-
sável por administrar os bens da igreja). 
O número de cardeais variou ao longo 
dos anos, estando atualmente em 208. A 
principal função dos Cardeais da Igreja 
Católica é eleger pontífice, de acordo com 
as normas previstas no direito peculiar. 
Além disso, os sacerdotes também atuam 
auxiliando o papa, seja agindo colegial-
mente para tratar de questões de maior 
importância, ou individualmente pa-
ra tratar do cuidado cotidiano da igreja.

1992

Ordenado presbítero 
e tornou-se vigário na 
Paróquia de São Pedro e 
São Paulo, no município 
de Paraíba do Sul (RJ).

1994

Pároco da Paróquia 
de Nossa Senhora da 
Conceição e da Paróquia 
agregada de São 
Sebastião dos Ferreiros, 
em Vassouras(RJ).

2002

Retornou dos estudos 
em Roma, e assumiu a 

Paróquia de Santa Rosa 
de Lima, no município 
de Valença(RJ).

2007

Assumiu a reitoria do 
Seminário Diocesano 
Paulo VI, em Nova 
Iguaçu(RJ).

2010

Nomeado pelo Papa 
Bento XVI como Bispo-
Auxiliar da Arquidiocese 
de São Sebastião do Rio 
de Janeiro.

2011

Teve seu nome divulgado 
como membro da 
Comissão Episcopal 
Pastoral para a Doutrina da 
Fé da CNBB. Na realização 
da JMJ-2013 atuou como 
Diretor Administrativo.

2016

Nomeado 7º bispo da 
Diocese de São Carlos pelo 
Papa Francisco.

2020

Nomeado arcebispo da 
Arquidiocese de Brasília.

Dias atuais

É secretário-geral do 
Conselho Episcopal Latino 
Americano e Responsável 
pelo Setor Universidades da 
Igreja no Brasil da Comissão 
Episcopal Pastoral para 
Educação e Cultura. É 
membro do Conselho 
Permanente da CNBB 
(Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil); membro 
do Conselho Permanente 
Regional Sul I junto à  
CNBB e membro da 
Pontifícia Comissão para 
América Latina.

Para saber maisJornada de dom Paulo
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lguns técnicos estrangei-
ros podem ter falhado na 
passagem pelo futebol 
brasileiro, mas a expe-

riência em solo tupiniquim abriu 
portas de emprego em seleções. 
Ex-Palmeiras, Ricardo Gareca le-
vou o Peru à Copa de 2018 e es-
tá na repescagem das Eliminató-
rias para 2022. Vice da Copa Sul
-Americana pelo Flamengo em 
2017, Reinaldo Rueda coman-
dou Chile e Colômbia recente-
mente. Juan Carlos Osorio abriu 
mão do São Paulo pelo México e 
disputou o Mundial da Rússia. 
Demitido pelo Cruzeiro em 2016 
com quatro vitórias, três empa-
tes e oito derrotas em 15 jogos 
em 2016, o português Paulo Ben-
to comanda a Coreia do Sul, ad-
versária do Brasil no amistoso de 
amanhã, às 8h (de Brasília), no  
Seul World Cup Stadium.

Paulo Bento assumiu a Coreia 
do Sul em 17 de agosto de 2018 e 
cumpriu parte da missão. Elimi-
nado nas quartas de final da Copa 
da Ásia, em 2019, classificou a se-
nado nas quartas de final da Copa 
da Ásia, em 2019, classificou a se-
nado nas quartas de final da Copa 

leção para a décima participação 
consecutiva na Copa do Mundo. 

A Coreia do Sul não conquis-
ta título desde a Copa da Ásia de 

A Coreia do Sul não conquis-
ta título desde a Copa da Ásia de 

A Coreia do Sul não conquis-

1960. A meta é sair da abstinên-
cia em 2023. Enquanto isso, Pau-
lo Bento precisa tratar com cari-
nho uma geração promissora. A 
Coreia do Sul é atual vice-cam-
peã do Mundial Sub-20. Em 2019, 
decidiu o título contra a Ucrânia, 
na Polônia. A seleção avançou em 
segundo lugar na fase de grupos, 
atrás da Argentina. A chave tinha, 
ainda, Portugal e África do Sul. 
atrás da Argentina. A chave tinha, 
ainda, Portugal e África do Sul. 
atrás da Argentina. A chave tinha, 

Na fase de mata-mata, superou 

Japão, Senegal, Equador e perdeu 
o caneco por 3 x 1 para a Ucrânia. 

Dos 21 convocados por Chung 
Jung-yong, 17 eram jogadores de 
times sul-coreanos. Quatro es-
tavam empregados no exterior à 
época: o camisa 10 Lee Kang-in 
(Valencia), o defensor Kim Hyun-
woo (Dínamo de Zagreb), o meia 
Kim Jung-min (FC Lievering) e o 
goleiro Choi Min-soo (Hambur-
go). Essa é a geração que desper-
ta o sonho de grandeza sul-corea-
no. A meta é no mínimo igualar a 
campanha de 20 anos atrás. Anfi-
triã da Copa em parceria com o Ja-
pão em 2002, a Coreia do Sul che-
gou às semifinais e fechou o tor-
neio em quarto lugar sob a batuta 
do holandês Guus Hiddink. A on-
da vermelha acabou nas semifi-
nais da Copa contra a Alemanha 

Um vice-campeão do Mundial 
Sub-20 de 2019 consta na convo-
cação para o amistoso de amanhã 
contra o Brasil. O atacante Um 
Won-sang, de 23 anos, acumula 
milhas sob a batuta de Paulo Ben-
to. Em 2019, outras duas joias fo-
ram chamadas na derrota por 3 x 0 
para o Brasil: o meia Lee Kang-in e 
o zagueiro Lee Jae-Ik. Outros inte-
grantes da geração devem figurar 

Quer outras provas da evolu-
ção? Medalhistas de bronze nos 
Jogos de Londres-2012 foram à 
Rússia, em 2018, e irão ao Qatar. 
Artilheiro do Campeonato Inglês 
com 23 gols ao lado de Salah, o 
atacante Son (Tottenham) terá o 
poder de fogo explorado de outra 
forma amanhã. “Vai ser difícil dar-
lhe liberdade. Com o Brasil, vai ser 
diferente. Temos de defender, pas-
sar mais tempo lá atrás”, adverte o 

COPA 2022

Ex-Cruzeiro 
Paulo Bento é o 
responsável por 

consolidar evolução 
do adversário de 

amanhã do Brasil. 
País é vice-campeão 
do Mundial Sub-20

À altura 
da Coreia 

do Sul
MARCOS PAULO LIMA

GIUSEPPE CACACE

JORGE JESUS

A novela Jorge Jesus está perto do fi m. O treinador português 
fi nalmente aceitou a proposta do Fenerbahçe e será o novo 
comandante da equipe turca na temporada 2022/2023. O anúncio 
ofi cial deve acontecer hoje. O mentor do Flamengo vencedor de cinco 
título em 2019 e 2020. Segundo o diário espanhol AS, o português 
receberá salário de 7 milhões de euros (R$ 35,5 mi). Jorge Jesus está 
sem clube desde o fi m de dezembro, quando saiu do Benfi ca. Neste 
mês, ele chegou a dizer no Brasil que gostaria de voltar ao Flamengo.

A modernidade de Bruno Guimarães 
Os últimos cinco campeões 

da Copa do Mundo têm em 
comum a versatilidade dos 
homens do meio de campo. 
Kléberson arrumou o Brasil na 
campanha do penta, em 2002. 
Pirlo deu ritmo ao tetra da Itá-
lia em 2006. Xavi Iniesta fun-
cionavam como metrônomos 
da Espanha no título inédito de 
2010. Khedira, Schweinsteiger e 
Toni Kroos matavam os adversá-
rios da Alemanha de inveja em 
2014. Pogba e Matuidi eram os 
homens surpresa da França na 
conquista da atual proprietária 
da taça, na Rússia. Medalha de 
ouro nos Jogos de Tóquio-2020, 
Aos 24 anos, Bruno Guimarães é 
o candidato a coringa de Tite no 
Qatar em busca do hexa. 

Amanhã, o jogador do New-
castle será titular no país em 
que Kléberson entrou no time 
para não mais sair em 2002. 
Revelado pelo Athletico-PR, 
como Guimarães, ganhou a 
posição do hoje coordenador de 
seleções da CBF, Juninho Pau-
lista, na vitória por 2 x 0 contra 
a Bélgica e conquistou Felipão. 

Questionado, ontem, pelo 
Correio se está pronto para ser 
um “Kléberson da vida” na Copa 
do Qatar, Bruno Guimarães foi 
seguro na resposta. “Acredito 
que sim. Tenho feito os meus 
golzinhos, pisando bastante na 
área também. Meu momento é 
bom e estou pronto para isso. 
Estou muito confiante por tudo 
o que vem acontecendo”, disse. 

Contratado na janela de 
transferências do meio do ano 
pelo Newcastle por R$ 312 
milhões na cotação da época, o 
carioca é nono brasileiro mais 
caro da história. Na temporada 
passada, fez cinco gols e deu seis 
assistências somando os desem-
penhos no ex-clube dele, o Lyon 
e no time inglês em 2021/2022. 

No mesmo período, balançou 
a rede uma vez com a camisa da 
Seleção e foi responsável por 
dois passes para gol. Pergun-
tado sobre quem a inspiração 
dele entre os astros do meio de 
campo das cinco seleções cam-
peãs da Copa no século, Bruno 
Guimarães apontou dois heróis 
da Espanha em 2010: “Iniesta e 
Xavi. Sou muito fã dos dois.” 

Com as ausências de Case-
miro e de Fabinho na partida 
devido ao desgaste provocado 
pela final da Champions Lea-
gue no último sábado, Bruno 
Guimarães deve atuar no papel 
de primeiro volante. A tendên-
cia é de que Fred seja liberado 
para apoiar o ataque. “Trato 
cada jogo como uma oportuni-
dade única. Desde pequeno, eu 
sempre quis vestir a camisa da 
Seleção. Tendo mais uma opor-
tunidade, quero mostrar o meu 
melhor. Sei que está na reta final 
para decidir quem vai para a 
Copa, cada jogo é muito impor-
tante. Para mim, apesar de ser 
amistoso, é como final de Copa”, 
considera o candidato a “Kléber-
son” do Tite em 2022. (MPL) Fã de Xavi e Iniesta, Bruno Guimarães está pronto para ser polivalente

Lucas Figueiredo/CBF
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43

23

jogos teve Paulo Bento 
à frente do Cruzeiro no 

Brasileirão de 2016. Uma 
temporada depois, levou 
o Olimpiacos ao título do 

Campeonato Grego

partidas tem o português 
à frente da seleção 

asiática, com 28 vitórias, 
10 empates e 5 derrotas. 

Portugal, Uruguai e Gana 
são os rivais na Copa

gols fez o atacante Son no 
Campeonato Inglês. Ele 
foi artilheiro da Premier 

League ao lado do egípcio 
Mohamed Salah, do 

Liverpool
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Quatro horas de show!
ROLAND GARROS Em jogo eletrizante, Rafael Nadal vence Novak Djokovic e se classifica para as semis

T
ratado como uma decisão 
antecipada de Roland Gar-
ros, o confronto de quartas 
de final entre o espanhol 

Rafael Nadal e o sérvio Novak Djo-
kovic, no saibro de Paris, entregou 
exatamente o que prometia. Em 
um duelo espetacular de mais de 
quatro horas de duração, o atual 
número quatro do mundo supe-
rou o líder do ranking da ATP, por 
3 sets a 1, parciais de 6/2, 4/6, 6/2 e 
7/6 (7/4), honrando um dos princi-
pais mantras do Grand Slam fran-
cês: victory belongs to the most te-
nacious (a vitória pertence ao mais 
persistente, em tradução literal).

A citação, estampada na quadra 
Philippe-Chatrier, palco do jogo de 
ontem, é atribuída a Napoleão I e 
aparecia constantemente nas hé-
lices dos aviões de Roland Garros, 
francês pioneiro da aviação. On-
tem, a frase foi incorpora por Na-
dal durante a batalha de 4h12 con-
tra Djokovic. Com cada ponto dis-
putado intensamente, a partida foi 
marcada por diversas trocas de bo-
la, quebra de saques e alguns er-
ros dos dois lados. Mas, principal-
mente, pela genialidade de dois dos 
maiores nomes do tênis mundial.

Demonstrando a grande for-
ma aos 35 anos, o espanhol saiu 
na frente no primeiro set, tomou 
o empate na sequência, voltou 
à dianteira da partida e confir-
mou a vitória na quarta parcial 
com direito a tiebreak. Quando 
Nadal venceu Djokovic pela oi-
tava vez em 10 confrontos entre 
os dois em Roland Garros, já era 
madrugada em Paris.

Eufórico com a classificação, 
Nadal não segurou a emoção na 
entrevista em quadra pós-jogo. 

“É muito emocionante para mim. 
Muito, muito, muito obrigado a 
todos vocês. Todo mundo sabe o 
quão importante para mim é jogar 
aqui. É o torneio mais importante 
da minha carreira. Muito obriga-
do”, comemorou o espanhol.

Com o enfrentamento espeta-
cular, Rafael fez questão de elo-
giar o adversário. “Foi uma par-
tida muito dura. Novak é um dos 

maiores tenistas de todos os tem-
pos, sem a menor dúvida. Temos 
uma linda história juntos. É uma 
noite mágica para mim, um nível 
incrível”, disse. Na saída, o espa-
nhol evitou falar sobre o futuro da 
carreira e garantiu apenas que es-
tará em quadra em busca de mais 
uma decisão em Paris.

Classificado para as semifinais 
de Roland Garros, Rafael Nadal 

medirá forças com o alemão Ale-
xander Zverev. O jogo está marca-
do para sexta-feira, às 9h45. Porém, 
o espanhol ainda terá Novak Djo-
kovic em mente. Em busca da 14ª 
conquista, o maior vencedor do 
saibro francês pode abrir dois tí-
tulos de frente na corrida pessoal 
com o sérvio e o suíço Roger Fede-
rer em conquistas de Grand Slam. 
Hoje, a disputa está em 21 x 20 x 20.

DANILO QUEIROZ
Espanhol comemora a 

vitória com sérvio ao fundo 
e segue vivo em busca da 14ª 
conquista no saibro de Paris

Christophe Archambault/AFP

 »Alcaraz eliminado

Candidato ao título de Roland 
Garros e sensação da temporada, 
Carlos Alcaraz foi eliminado nas 
quartas de final. O tenista de 19 
anos foi derrubado por Alexander 
Zverev por 3 sets x 1, parciais de 
6/4, 6/4, 4/6 e 7/6 (9/7).

COPA 2022

Ucrânia tenta 
esquecer guerra 
por 90 minutos

Quando a bola rolar para 
Ucrânia e Escócia na semifinal da 
repescagem por uma vaga na Copa 
do Mundo, às 15h45, outros ucra-
nianos, da mesma faixa etária dos 
jogadores, estarão em trincheiras 
lutando contra a invasão russa em 
ação militar iniciada em feverei-
ro. O duelo, em Glasgow, definirá 
o adversário do País de Gales, no 
domingo, para ver quem carimba 
o passaporte ao Mundial. Além da 
vaga, o orgulho está em jogo.

“Se conseguirmos, eu terei vivi-
do por um motivo”, disse o técni-
co Oleksandr Petrakov. “Eu tento 
brincar, contar aos atletas histórias 
interessantes do futebol e da vida, 
levantar o ânimo deles. É impor-
tante distraí-los dos maus pensa-
mentos, mas todos sabemos que 
as pessoas estão morrendo pela 
Ucrânia. Eles têm de mantê-los 
em suas mentes e corações”, disse.

Cada membro da seleção ucra-
niana guarda na memória histó-
rias recheadas de capítulos de 
tristeza, medo e preocupação para 
contar da guerra. Motivação para 
vencer o jogo e dar um pouco de 
felicidade ao seu povo, claro, não 
falta, mas o futebol, muitas vezes, 
fica em segundo plano.

O volante Taras Stepanenko, 
do Shakhtar Donetsk, precisou 
mentir para os três filhos sobre 
os mísseis diários, dizendo que a 
ofensiva militar russa era longe de 
onde estavam. O goleiro Dmytro 
Riznyk passou os primeiros quatro 
dias da guerra em uma materni-
dade na cidade de Poltava, acom-
panhado da sua mulher e do filho 
recém-nascido. Em 30 de abril, se 
juntou à seleção em uma viagem 
de 20 horas até a base de treinos, 
na Eslovênia. Assim, o time se pre-
para para a disputa da vaga para a 
Copa do Mundo.

Giro Esportivo

Vôlei feminino

O Brasil começou a Liga das 
Nações com vitória. Ontem, em 
Shreveport-Bossier City, nos EUA, 
o time encarou a Alemanha e 
ganhou por 3 sets a 1, parciais 
29/27, 23/25, 27/25 e 25/21.

Fórmula 1

Vencedor do GP de Mônaco, Sergio 
Pérez renovou com a Red Bull por 
dois anos. Piloto da equipe desde 
2021, o mexicano vive um ano 
que tem enorme chance de ser o 
melhor de sua carreira.

Vôlei masculino

Com meia a R$ 35 e inteira a R$ 
70, os ingressos para os amistosos 
do Brasil contra o Japão, no 
Ginásio do Sesi, em Taguatinga, 
estão à venda pelo site Eventim. O 
primeiro jogo é amanhã, às 21h30.

Divulgação/FIVB Miriam Jeske/COB Sebastien Bozon/AFP

FINALÍSSIMA

Itália e Argentina medem forças em Wembley

Após ficar sem vaga na Copa 
do Mundo, a Itália não vive um 
momento de muita confiança. 
Por isso, aceita a Argentina como 
favorita na Finalíssima, novo tor-
neio disputado entre os campeões 
da Eurocopa e da Copa América. 
Hoje, italianos e argentinos deci-
dem o título intercontinental, às 
15h45, no Estádio de Wembley, 
em Londres, na Inglaterra.

A Finalíssima é a reedição 
de um torneio realizado apenas 
duas vezes, em 1985 e 1993, com 
o nome de Troféu Artemio Fran-
chi, em homenagem ao presi-
dente da Uefa, morto em 1983. A 
competição é considerada pre-
cursora da Copa Rei Fahd, que 
reuniu outros campeões conti-
nentais e deu origem à extinta 
Copa das Confederações.

A Argentina, aliás, foi a cam-
peã da segunda e última edição 
do Troféu, em 1993, quando ven-
ceu a Dinamarca, nos pênaltis, 
após empate por 1 x 1 no tempo 
normal. Já a disputa de 1985 foi 
vencida pela França, que bateu o 
Uruguai, por 2 x 0.

Na Itália, o técnico Roberto 
Mancini mostrou preocupação 
com o craque Lionel Messi. Inde-
pendentemente da fase vivida 
pelo jogador de 34 anos no Paris 
Saint-Germain, o italiano não 

consegue tirá-lo da lista de melho-
res do mundo. “Na Itália, vivemos 
muitos anos com Maradona, e 
Messi é como ele, um dos melho-
res de todos os tempos”, afirmou.

O técnico da Argentina, Lio-
nel Scaloni, preferiu diminuir 
o clima de euforia em torno do 
time devido à série de 31 jogos 
seguidos sem perder. “O impor-
tante é não se sentir invencível. 
É bom que as pessoas gostem 
do que foi conquistado, mas o 
caminho continua”, disse. 

Campeões sul-americano e europeu voltam a se enfrentar após 28 anos

Divulgação/UEFA

 »Liga das Nações

A terceira edição da Liga das Nações 
da Europa terá bola rolando a 
partir de hoje. Às 13h, País de Gales 
e Polônia abrem a competição. 
O torneio tem todos os 55 países 
europeus divididos em quatro níveis 
de ligas. Em todas,  exceto a D, a 
seleção com pior desempenho é 
rebaixada para a série inferior. A 
final está agendada para 2023.

Informe Publicitário
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em câncer. Quem inventou 
que emoção e razão seriam 
antagônicas teve de se 
esforçar para dividir o que, 
na prática, é uma coisa só. a 
mente analítica é capaz disso, 
separa a realidade nos seus 
ingredientes constituintes e, 
depois, fica sem saber o que 
fazer com tudo separado e 
aparentemente desconexo, 
não sabe como juntar os 
cacos e encontrar um sentido 
maior. a mente analítica, 
porém, não é desprovida de 
emoções, pelo contrário, não 
há nada mais emocionante 
do que o jogo de espelhos 
da mente, que se apaixona 
por si mesma e tenta fingir 
que tudo que contrariar o 
próprio raciocínio deveria 
ser catalogado como um 
antagonismo, quando, na 
prática, e paradoxalmente, 
é a emoção visceral que 
chama a razão a se vincular 
novamente com a realidade 
dos fatos, em vez de continuar 
viajando numa dimensão 
abstrata de raciocínios 
sem fundamento.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agora encontre conforto para seus 
temores, procure se aproximar 
das pessoas que, sabidamente, lhe 
oferecem suporte e segurança. o 
conforto não há de ser considerado 
negativo, sem conforto o ser 
humano se traumatiza.

o problema não está no que 
acontece, mas na sua maneira 
de interpretar o que acontece, 
porque aí se resolve o tanto de 
leveza ou de angústia que você 
vai ter de administrar diante 
do que acontece. isso sim.

a complexidade do cenário não se 
mostra a você como uma forma de 
castigo, apesar de parecer isso, mas 
como um chamado  
à consciência para que  
apresente os instrumentos  
eficientes que desatarão 
o nó temporário.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a única maneira sábia e produtiva 
de resolver os conflitos em 
andamento, é tentar encontrar 
uma saída criativa para esses, 
acomodando da melhor maneira 
possível os interesses divergentes. 
isso só acontece por empenho.

a abertura se manifesta como 
uma sensação de segurança, que 
vem com suficiente entusiasmo 
para perceber que, o que antes 
produzia medo e apreensão,  
é visto agora como possível. 
sem grandes problemas, 
avance o possível.

ainda que você se esforce para 
fingir que não se importa com o 
que pensam ao seu respeito, no 
fundo, sua alma, como todas as 
outras, precisa do olhar  
alheio para completar a  
misteriosa construção 
da identidade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

guarde para si seus planos, evite 
colocar sobre a mesa assuntos 
que, com certeza, atrairiam os 
palpites alheios, todos, sempre, 
oferecidos com muito boa 
vontade, mas que, na prática, 
espalham a brasa. melhor não.

nada vai acontecer por obra e 
graça dos mistérios da vida ou pela 
inércia do que você conquistou 
no passado. neste momento da 
construção de sua história, você 
vai precisar se atrever a fazer 
acontecer o que pretende.

Poucas coisas serão mais eficientes 
do que você sair por aí em busca 
de novos instrumentos para 
administrar a realidade. tudo 
que você precisa está por aí, ao 
alcance da mão, naquilo que 
não parece ter grande valor.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Para que as coisas não compliquem 
desnecessariamente, é preciso 
afiar o discernimento e distinguir, 
com clareza, a nem sempre 
evidente diferença entre o 
suprimento de uma necessidade, 
e a satisfação de um desejo.

celebrar o sucesso alheio como 
se fosse o próprio é uma raridade 
entre os seres humanos, que 
passam o tempo inteiro enxergando 
os semelhantes e diferentes 
como se fossem obstáculos que 
deveriam ser desintegrados.

o dinamismo é importante, 
porque mesmo que não esteja 
acontecendo nada demais, mediante 
o movimento sua alma continua 
se sentindo bem, envolvida com a 
vida. o dinamismo evita o torpor 
repetitivo da inércia, isso sim.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

AMAR ENQUANTO VIDA

Já notastes que a eternidade dura muito,
É um percurso interminável no eterno,
Uma estrada que não carece de nós?
Fica, então, com as coisas que findam
Apega-te às coisas e pessoas que morrem
E as ama enquanto vivem

Climério Ferreira

B
rasília — 60 Anos de Choro 
é o nome do projeto com o 
qual o Clube do Choro re-
toma as atividades e reabre 

seu espaço cultural, fechado há 
mais de dois anos, em decorrên-
cia da crise pandêmica. A série de 
espetáculos que tem início hoje, 
com show João Donato e trio, ofe-
rece várias atrações durante este 
mês — sempre às quartas e quin-
tas-feiras, às 20h30.

 “Reabrir as portas do Clube do 
Choro, convidar artistas para subir ao 
palco, retomar o trabalho e a dignida-
de do ofício cultural, tudo isso signifi-
ca alvíssaras para o ambiente musical 
brasileiro. Foram quase três anos de 
inatividade e silêncio. Mas não pode-
mos imaginar a vida sem livros, sem 
cinema, teatro, sem música”, ressal-
ta Henrique Santos Filho, presidente 
da instituição. “O projeto Brasília, 60 
Anos de Choro chega trazendo os bons 
ventos das artes, da inventiva, das re-
lações inteligentes que promovem e 

dão vida ao imaginário coletivo.Para 
tanto, teremos o patrocínio do BB Se-
guros”, acrescenta.

 O projeto que celebra também os 
42 anos do Clube do Choro, prossegue 
até dezembro. Neste mês, o público 
pode assistir também as apresenta-
ções de Silvério Pontes e Marcelo Caldi 
(dias 8 e 9), Danilo Brito e grupo Choro 
Livre (dias 11 e 12), Armandinho Ma-
cedo Trio (dias 15 e 16), Nelson Faria 
Trio (dias 22 e 23), Manoel Cordeiro e 
grupo Passo Largo (dias 29 e 30).

BRASÍLIA 60 ANOS 
DE CHORO

show de João donato e trio hoje 
e amanhã, às 20h30, no Espaço 
cultural do choro (Eixo monumental). 
ingressos r$ 60 (inteira) e e r$ 30 
(meia entrada). classificação indicativa 
livre. informações: 99956-7369 
(Whatsapp). 

Leia entrevista com João Donato 
na página 22.

 » irLam rocha Lima

A reabertura 
do Clube do Choro

MÚSICA

Silvério Pontes é a próxima atração da programação do Clube do Choro   

 marília Figueiredo/divulgação



J
oão Donato tem um 
sorriso que ilumina to-
da a área em que ele se 
encontra. Um menino 

genial de 87 anos, que gosta 
de falar de música e curtir a 
vida. Nesta entrevista ao Cor-

reio, o instrumentista, que se 
apresenta hoje no Clube do Cho-
ro, fala da trajetória, da relação de 
amor com Brasília e da grande-
za do amigo e xará João Gilberto.

 

Como  é voltar a tocar em Brasília 
depois de uma pandemia traumática 
que ainda hoje preocupa?

É uma felicidade muito grande, 
pelo carinho que eu recebo do Reco 
do Bandolim (Henrique Santos Fi-
lho), pelo público do Clube do Cho-
ro... Eu recebi há poucos dias a se-
gunda dose de reforço da vacina con-
tra a covid-19 e estou me sentindo 
bastante seguro. Espero que a gale-
ra também tenha se vacinado, pa-
ra a gente estar na mesma sintonia.

Você morou em Brasília por algum 
tempo, de que sente saudades? Quais 
locais gostava de frequentar?

Eu sinto saudade daquela paz de 
Brasília, do céu lindo, dos gramados. 
Sinto falta do tacacá da dona Jacire-
ma, daquela gente animada que cur-
te a minha música no Clube do Cho-
ro. Brasília tem um significado mui-
to especial na minha vida: há 23 anos 
eu me apaixonei pela Ivone (Belém), 
nos casamos na Primeira Igreja Batis-
ta, moramos na Asa Norte e estamos 
juntos até hoje.

O Clube do Choro tem uma relação 
bacana com você, como é reabrir a 
casa para receber amigos?

Eu e o meu conjunto fizemos qua-
se 20 temporadas no Clube, desde 
quando ele funcionava no subsolo, 
o Donatinho (meu filho) ainda era 
adolescente. Nos meus 80 anos, em 
2014, ganhei do Reco uma homena-
gem: cheguei e lá estava eu em um 

desenho ocupando a fachada do Clu-
be. Eu me sinto muito querido pela 
família do Reco e pela rapaziada que 
trabalha no Clube do Choro. E, cla-
ro, também pelo público que gosta 
de música instrumental, escuta em 
silêncio e aplaude que é uma beleza.

Na sua longa carreira, qual 
perrengue, situação difícil, que teve 
de encarar e qual momento mágico 
que você gosta de relembrar?

Na época da ditadura, década de 
1970, eu estava me apresentando co-
mo pianista com a Gal Costa em Ma-
ceió e, por causa de uma reclamação 
no hotel, eu e a minha mulher à épo-
ca, Ana Maria, fomos presos. Na-
quele tempo não se podia reclamar 
nem de um sabonete. Ainda bem 
que esse tempo passou. Numa des-
sas apresentações que eu venho fa-
zendo no Clube, contei a história da 
minha primeira composição, “Ni-
ni”, feita em homenagem à minha 
primeira paixão, aos 7 anos de ida-
de. Quando eu termino de tocar a 
música, a Nini me aparece na pla-
teia, quase 80 anos depois, percebi 
o meu coração batendo muito forte 
por causa de uma namorada.

A sua amizade com João Gilberto 
atravessou décadas de sucessos e 
noitadas no Brasil e nos Estados 
Unidos, pode contar um pouco dessa 
relação musical?

Eu costumo dizer que se a bossa no-
va tem um rei, o João Gilberto, com aque-
la voz suave, aquele violão econômico e 
aquele jeito de desaparecer e reaparecer, 
feito uma tartaruga ninja. Sim, tem o Tom 
(Jobim), compositor e instrumentista 

sensível. Mas o João era além de tudo 
um amigo leal: sempre que eu me en-
contrava em perigo, ele aparecia do na-
da com uma plantinha ou mandava me 
entregar um envelope com alguns dó-
lares. A gente se entendia andando lado 
a lado, nem precisava se olhar. Quando 
nos encontramos pela primeira vez, foi 
aquela sintonia, ao ponto de ele vestir as 
minhas camisas. Sabe como é, eu mora-
va com meus pais, aquela vida boa, e ele 
veio da Bahia sozinho.

Você tem um sorriso e uma luz 
também fora dos palcos, o que te 
tira do sério? O que gosta de fazer 
quando não está diante de um piano?

Eu gosto de sentir as coisas da na-
tureza: ouvir os sons dos passarinhos, 
andar por um bosque depois de uma 
chuva fina, sentir aquele cheiro da 
terra, os sabores da minha infância 
no Acre: cupuaçu, taperebá, manga; 
tomar um bom tacacá, uma tigela de 
açaí. Gosto de dormir. Gosto de escu-
tar música, dormir e acordar escutan-
do música. O Paulo Moura vinha aqui 
em casa, agora o João Bosco e outros 
amigos vêm e ficamos estirados ho-
ras escutando música. Ninguém fa-
la nada. Há quem ache isso estranho 
(risos), mas o Zuza Homem de Mello 
contava que foi a Nova York estudar 
música na renomada escola Julliard 
e que a primeira coisa que ensinaram 
na escola foi escutar música. Errado 
não estavam. O que me tira do sério, 
deixa eu pensar... pressa para fazer 
qualquer coisa. Eu sou aquela tarta-
ruguinha que chega por último.

Por que a bossa nova conquistou 
ouvidos e corações de americanos, 

europeus e japoneses?
Porque ela traz uma mensagem 

melódica para cima, um frescor juve-
nil, uma paz de espírito. É uma mú-
sica que qualquer japonês sabe que 
trata de amor, de sorriso, de flor, mes-
mo sem conhecer o idioma.

Você tem algum arrependimento? O 
que falta para você?

Não, nenhum. No elevador sem-
pre tem um espelho, não é? Eu vejo a 
minha imagem refletida e, para diver-
são da Ivone, de quem está do meu 
lado, eu brinco: “Ninguém diz que eu 
vou fazer 100 anos”. Eu pratico a gar-
galhoterapia e isso acho que ajuda.

Você já definiu o repertório para o 
Clube do Choro?

Sim, vai ser como um reencontro da-
queles de namorados que não se veem há 
meses: um pouco de clássicos para matar 
a saudade (A rã, Bananeira e Amazonas), 
uns temas mais recentes que saíram no 
disco que lançamos com o Jards Macalé, 
um carimbó que compus com a Dona 
Onete e outras que a gente não lembra na 
hora e que o público faz a gente recordar: 
Doralinda, Simples Carinho.

 

BRASÍLIA 60 
ANOS DE CHORO

Show de João Donato e Trio 
hoje e amanhã, às 20h30, no 
Espaço Cultural do Choro (Eixo 
Monumental). Ingressos R$ 60 
(inteira) e e R$ 30 (meia entrada). 
Classificação indicativa 
livre. Informações: 
99956-7369 (Whatsapp).

Ícone da bossa nova, 
o pianista apresenta, hoje, 

no Clube do Choro, sucessos 
como A rã, Bananeira e 

Amazonas. Ao Correio, falou 
sobre a relação de amor 

com Brasília, “do céu lindo, 
dos gramados”...

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quarta-feira, 1º de junho de 2022

cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 Diversão&Arte

O pianista João Donato: 
alegria de tocar para os 
amigos brasilienses

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

 » JOSÉ CARLOS VIEIRA
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA LINEAR
RUA 31 NORTE 4 suí-
tes, 265m2, 3vagas,
nascente, desocupa-
da,localizaçãoexcelen-
te, próximo ao par-
que. R$1.790.000. Tr:
98585-9000 c13429

ASA NORTE

2 QUARTOS

116DESOCUPADO!Va-
randa! R$ 680 mil. Tr:
99999-3532 c8165

ASA SUL

2 QUARTOS

PARA INVESTIDORES
209 NORTE 2qts sem
suíte sem garag 56m2
priv2ºandmobiliadova-
randa estendida. Acei-
to financ 99215-8031

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

211 REFORMADO Ven-
doexcelenteApto 3 quar-
tos, sendo 1 suíte, com
armários embutidos. R$
1.500,000,00. A quem in-
teressar entrar em conta-
to a partir das 13h pelo
número. 61 99984-0541

COBERTURA LINEAR
SMAS TR 03 03 qtos -
126m2 - 2 vagas, Con-
domínio novo com la-
zer. Ágio R$ 470 mil.
V a l o r t o t a l
R $ 1 . 6 9 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98585-9000 c13429

COBERTURA LINEAR
SMAS TR 03 03 qtos -
126m2 - 2 vagas, Con-
domínio novo com la-
zer. Ágio R$ 470 mil.
V a l o r t o t a l
R $ 1 . 6 9 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98585-9000 c13429

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 SQSW 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ÓTIMA CASA
QE 15 Excelente qua-
dra! Sobrado com 4
quartos. Veja as fotos!
R$ 1.090.000,00. Acei-
to financ/ FGTS. Tr:
98585-9000 c13429

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

SALAS

ASA SUL

SCS SALA comercial
36m2 em Brasília/DF,
Ed.ArnaldoDumontVilla-
r e s . I n i c i a l R $
61.500,00. (parcelável)
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala, cozinha, àrea de
serviço, varanda, com ar-
mários etc. lazer comple-
to e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTE Bl C, KIT,
sala, WC e pequena co-
pa. R$700. 98123-6045

912 NORTE Cond Mas-
ter Place, cozinhamonta-
da e armários. Tratar c/
proprietário 99219-0063

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

315 SQN 3 quartos
221m2 Refomado Bl. J.
Valor : R$ 4.500 Tr:
98123-8379/ 3577-3864

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.200,00. F:
61 99981-9083

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 70.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

3.1 NISSAN

NISSAN

VENDO
VERSA 16/17 SV, auto-
mático, inteiríssimo,
144.900km,grafite, revi-
sões em dia. R$50mil
à vista. Tr: 98145-0000

VENDO
VERSA 16/17 SV, auto-
mático, inteiríssimo,
144.900km,grafite, revi-
sões em dia. R$50mil
à vista. Tr: 98145-0000

TOYOTA

VENDO
COROLLA/17 Xei Dy-
namcompletoBrancoPé-
rolaR$90mil. Ac Propos-
ta! Tr: 99666-0912

VENDO
COROLLA/17 Xei Dy-
namcompletoBrancoPé-
rolaR$90mil. Ac Propos-
ta! Tr: 99666-0912

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

BRILHANTES E OURO
AVALIAÇÃOCOMLAU-
DO zap(62) 99952-7265

BRILHANTES E OURO
AVALIAÇÃOCOMLAU-
DO zap(62) 99952-7265

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA11anos deexpe-
riência 11-973868078
HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909
BRUNO MASSOTERA-
PEUTA11anos deexpe-
riência 11-973868078
HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
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4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988
ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS fil-
magens,Whatsapp, rela-
torio, GPS. 99971-1190
3356-3925 24hs

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS fil-
magens,Whatsapp, rela-
torio, GPS. 99971-1190
3356-3925 24hs

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
MOREIRA E BORGES

RESTAURANTE LTDA- ME
CNPJ 23.367.858/0001-
94 Endereço AV Recan-
to QD 206 lote 06 Loja
03 - Recanto das Emas
-Cep:70.610-626;convo-
ca o funcionário, Antô-
nioCarlos dosSantosSil-
va, CTPS 4212 -série:
00033 / DF, a compare-
cer no seu local de traba-
lho a fim de retornar ao
emprego ou justificar su-
as faltas desde o dia
30.04.2022, dentro do
prazo de 72h, a partir
desta publicação. O não
comparecimentocaracte-
rizará como abandono
de emprego conforme ar-
tigo 482 Letra I da CLT.

A EMPRESA
MOREIRA E BORGES

RESTAURANTE LTDA- ME
CNPJ 23.367.858/0001-
94 Endereço AV Recan-
to QD 206 lote 06 Loja
03 - Recanto das Emas
-Cep:70.610-626;convo-
ca o funcionário, Antô-
nioCarlos dosSantosSil-
va, CTPS 4212 -série:
00033 / DF, a compare-
cer no seu local de traba-
lho a fim de retornar ao
emprego ou justificar su-
as faltas desde o dia
30.04.2022, dentro do
prazo de 72h, a partir
desta publicação. O não
comparecimentocaracte-
rizará como abandono
de emprego conforme ar-
tigo 482 Letra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDE-SE
PATELARIA DO MINEIRO
EM FRENTE a estação
doMetrôArniqueiras. Ins-
talaçõesCompletaseMo-
dernas Tratar: (61)
98140-1617/98267-6373

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

CAPA DE 18 REVISTAS
CLAUDIAMULATAPlay-
boy nua na foto do perfil
do zap. 61 98473-3483

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98539-7146

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98112-7253 Asa Norte

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGISTA PARA
Trabalhar em Boate. Fa-
ça parte do time. Ót. gan-
hos. (61)98617-5286

DOSE DUPLA!!
NURU COM Inversão
de loira e morena (61)
3326-7752/99866-8761
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5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGISTA procuro
c/ou s/exp meio período
A. Norte 61 99907-8898

PRECISA-SE DE MO-
ÇAS com ou sem experi-
ência 61 98323-7100

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap

AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109

COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

DOMÉSTICA DORMIR
(casa c/ 2 pessoas). Se-
gunda a sábado com ex-
periência e referências.
Salário R$1.500, dando-
se preferência p/ quem
saiba atender e transmi-
tir mensagens (simples)
por computador. 98123-
6045

JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181

MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em co n t a t o 6 1 -
996294412

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo 1.200 a 2.000 sema-
nal A.Norte 99907-8898

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/s exp, local dis-
creto,seguro e climatiza-
do, ót ganhos, entre 7 a
11mil (61)98119-1085

MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903

PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br

TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com

EMPRESA ENGENHARIA
SELECIONA PARA

CONTRATAÇÃO IMEDIATA
BOMBEIRO HIDRÁULI-
CO, Encarregado de Pe-
dreiro e Técnico emEdifi-
cações. CV: obrareside
@gmail.comoucompare-
cer no End: SQNW 303
Projeção H - Noroeste

CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357

CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com

PANIFICADORA COLOMBO
ASA SUL - CONTRATA

COORDENADOR(A),
ATENDENTE, chapeiro
e Operador caixa. Currí-
culo com experiência pa-
ra: colombocurriculos
@gmail.com

CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br

COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com

CONTRATA-SE
DESIGN GRÁFICO c/
experiência em Comuni-
cação Visual, CV:
digidoor1@gmail.com

DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClaras p/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292

ELETRICISTABOBINA-
DOREstamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br

GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com

MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com

MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444

SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com

SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com

TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br

VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

CONTRATA-SE
VENDEDORESc/experi-
ência. Tr. 99391-1937
Whatsapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br

ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com

ASSISTENTE FISCAL
c/experiênciaSistemaDo-
mínio. Enviar cv: prolex
contrata@gmail.com

ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br

ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com

ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com

ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Babá , Do-
méstica, Aux. de Limpe-
za. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674

DIARISTA / PASSADEI-
RA Ofereço meus servi-
ços Tr. 99248-5611

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373

CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,cursotécnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507
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